
(Transpress) Carlos Lacerda
encontrou-se hoje com Juscelino Kubitschek.

• Foi o primeiro a manter palestra com o Ex-

Presidente, desde seu retôrno do exterior. JK vem-se portando com extrema discreção, evitando encontrar publicamente políticos, ou divulgar possíveis encontros que tenha ti�o. - O

Deputado Martins Rodrigues, .secretário-Geral do MDB, admitiu a candidatura de Lacerda à presidência da República, em 1970, acentuando que basta a "Frente-Ampla" a.utor-izn.r' para

que venha proclamá-la. Disse que o "Pacto de Montevidéu" atraiu para o movimento "frentista" o apoio da massa trabalhista, pois Jango continua a liderá-la. Após afirmar q�e a 'Fren­

te-Ampla:' con_:;ti�ui n:ovim�n.to que a c�da dia adquire maior consistência no terreno político e maior soma de compreensão do povo, disse, sôbre o Ex-Governador: "�ão há d�VId� de qu_e
Lacerda e autentIco hder cívi l, mas ate o rnorn errto não há rierih.urn compromisso de sua candidatura de parte da "Frente-Ampla". Observou que o MDB foi a prImeIra oi-garuzaçao partI­
dária a ingressar no movimento "frentista", no primeiro. passo decisivo para a redemocratização do Brasil. Adiantou que a_"Frente" reúne as grandes lideranças políticas nacionais, em­

bora algumas, delas proscritas pela Revolução e outras marginalizadas. Êsse conjunto de fôrças, no seu entender, dão condições excepcionais para <Í> êxito do movimento, reconhecendo que

isso não poderá ser alcançado a curto prazo.
'

acerda Concorreria a Presidência

------------------------------�--��--��--�--------------------�------------------------------.�----�---------------------------------------------------------._�---------------------------------- -----------------�--------------------------�------�--------�

Trata-se do Maior LatifúndiO'
Corresponde a Três Vêzes o .Flst.ado da GB

-BRASíLIA, 16 (TranSpre�s)
..

Stanley Shelling,'
çonsiderado o maior proprletário de terras no Bra­

Sil, chegou a 'esta capital a fim de avistar-se com

as .autoridades brasileiras para legalizar suas pro­

t?riedades e exptrca.r ao IBRA, INDA, SNI e Polícia
�'ederal, como adquiriu os 650 mil hectares de ter-
ras e o que pretende fazer delas. Stanley foi pro­
curado

-

em New Yor.k por funcionários do INDA,
para dar explicações sôbre vários anúncios que vem

. faz'endo naquele país, oferecendo propriedades no

Brasil, sob for-rna de pagamentos a longo prazo, de
terras que, segundo os anúncios, usão próximas de
zonas ricas em ·minérios".

Mais Ação e· Menos Conversa
FAZEM hoje pràtica��nte sete m�-

ses que o atual Mfri is tr-o da AgrI­
cultura assumiu o cargo, por ato do
Sr. Presidente da República. Ho­
mem considerado dinârnico, com

atuaçãO .des tac.a.da à frente dos ne­

gócios da Prefeitura de' Curitiba,
conseguiu

ê le dar trrna nova fisiono­
mia urbana à Ctrr'it.iba , destacando­
-se tarnb érn no campo habitacional,
mandando construir, com o auxílio
do BNH, milhares- de casas p�ra a

população humilde e a favelada da

I Capital paranaense. Graças a tudo

-17 isso despertou a atenção do Mal.
Costa e Silva, que o '''''onvidbu para
participar do seu govêrno. Primeiro,'
segundp notíci-as da época, para di­

rigir o Banco' Nacional de Habita-
,ção. Depois, para o Ministério da

Viação (hoje Transportes) e por fim;
t.udo segundo notícias daquela .épo-'
ca, foi _norp.eado_ Mirris tr-o da Agri­
cultura.

'HOMEM de ação, enfrentou a nova,
completamepte nova, para ele,

situação e procurou -enfronhé;lr-se no

campo que lhe era estrànho.�
� J�â

aprese.n_ta llluitas reaLizaç(5es\,e�3:'-�U�,
Pasta, n'las muita coi�a está 'aindà
aprendendo e muita _ coisa esperrl
por encaminhamento e. solução.
l.Jrrifl delas é o problema da econo-:­

mia da erva ....n�ate� ql;l.e interessa so­

bremaneira a un"la vasta região de
nosso Estado, ao Paraná,'Rio Gran­
de dó Sul e Mato Grosso. Pode pa­
recer exagêro,� n�as o órgão que cui­
dava dos problemas -dêsse produto"
o Instituto Nacional do l\rlate, loi
extinto em fins de fevereiro pp. -e

transferidas as suas atribuições,
pessoal e patrimônio para Ull'l de.:..

partalTIento especial do Ministério
da Agricultura, onde foi formada a

maior confusão possível. Os venci­
mentos dos funcionários deixaram
de, �er pagos regularmente, criando
situações embaraçosas; os aluguéis
dos prédios onde .. funcionavam as

agências deixaram de ser pagos; não
havia verba para as pequenas des,­
pesas de luz, transporte, etc. E os

contactos com nosso-'"; tradicionais
compradores foram SLlspensos, num
prejuízo inc-alculáv€l.para. os produ­
tores e' industriais da erv�-mate.

DEPOIS de sete meses da extinção
do INM, no dia 10 dêste, confor­

me noticiários de jOJ:"nais reprodu­
zidos por nós<-' em edição anterior.
houve uma reunião do Sr. Ministro
da Agricultura com·v:trios· represen­
ta.ntes da ihdúst:da e da produção
nos e.stados interessados, na vizinha

cidade de Curitiba. NAQ para exa­

rrrina.r' e aprovar,
/

alterado ou não,
trrn prograrna de ação prep.arado pe­
lo Departamento do MA encarrega­
do do assunto; NÃO para debater a

reabertura do rrrer-caclo argentino e

o incremento de nossa exportação
para os nossos tradicionais compra­
dores, Chile e Uruguai; NÃO para
discutir o aumento da fiscalizacão
nas fr-orrte ir-as com o Paraguai, ""vi­
sando previnir o oori tr'abarrdo ; NAO
para estabelecer normas -de contrô­
le da' circulação interna do produto,
visando evitar as distorsões estatís­
ticas, com a inclusão da produção de
um Estado na de outro (onde San­
ta Catarina tem s iclo préjudi�ada);
NÃO para planejar a' -promoção do
aurrierrto do consumo interno da-de­
liciosa bebida; NÃO -para

í

rrtor-ma r
se o Pôrto de· São Er-aricfsc.o 'do. Sul
será reaparelhado e voltará ª ser

utilizado na exportação do produto.

A REUNIÃO do dia 10 foi, por mais
_

incrível q�e pareça a todos, para
debater os têxl.TIOS do decreto, a ser

,�ubn�eÜdo aO- Sr .. :ptesidente da Re- 'r'�

'�,;�ío�i%í]}:â,_���n�nqp: .á;� :" .ffnsferh çü,�'�<-.(;)S �\:'
"

assuntos 'referentes 'à erva-mate--d_a'
.

Divisão . Especial :..do' Ministério da

Agricultura, para o Instituto Brasi­
leiro de Desenvolvimento Florestal,
com a criação ali de um Departa­
menta de Erva-Mate, e a constitui­
ção de urn (.�grupo de tr-abalho"
composto de seis niembros de diver­
sos órgãos federais p:_lra, durante os

próximos SESSENTA DIAS, percor­
rer os quatro estados -em busca de
elementos que possibHitem a fixa­

ção da política a ser adotada pelo'
nossó Govêrno na. economia erva-

te.ira. Após mais de duzentos dias de

quase completa paralização de tud(.)

que diz respeito à erva-mate, quando
se esperava um plano ,de àção'con­
crefo e altamente benéfíco para' mi­
lhares de pessoas, inclusive muito�

joirivilenses, cújas. vidas estão liga­
das díretan1.ente a essa economia, _'.
que se recebeu foram mais sessenta�
dias, talvez prorrogáyeis,-de conver­

sas, discussões, viagens e r_elat--óIios
intermináveis.

'

DESEJA-SE e precisa-se de ação e
_ recebe-se -'mais 60 dias de con-

_ ver�a! Muita gente interessada cer":
ta.mente gostaria que o Sr. Ministro,
para os problemas da erva-mate,
aplicasse cort:etamente o seu velho

"slogan" utili_zado como Prefeito de
Curitiba e nãó o inverso, como está
acontecendo: mais conversa e_ me­

nos ação.

MAIOR. PROPRIETARIO
BRASíLIA, 16 (Transpress)

- o maior proprietáHo de
terras no Brasil, o americano
Stanley Amos Shelling. tam­
bém considerado um dos maio­
res devedores do Govêrno Bra_
sileiro, a quem deve 'maIs' de
130 milhões de cruzeiros, está
em Brasília. acompanhado de
dois advogados americanos e

vários assistentes" brasileiros,
t.errta.n.do justificar suas di� t -,
das e dizendo-se disposto a

,saldá-las, Hc,onquanto o Go-.
verno assuma -o compromisso
de nad� f�zer contr:a êle":

-_-. .

TERRA AOS ·�ONTES
- Stanley possui 650 mil hee­
ta.res de terra .rra região cen­

tro-oe.c:;te, o _ que equivale a
tr-ês - vêzes o tamanho do Es­
tado da Guanabara.' O terre­
no, é maior .do que 1) Líbano e
o EstaÀo de Delaware, nos Es­
tados Unid.os, Stan:ley é pro­
pr.ietâ;rio de, firi:n.a imobiliária
com escritórios em New Ybr-k
e Indianópoli�. nos Estados
Unidos, negociando eom t.erre-c-, .

no, :baseado no acôrdo de ga:_
r-a.ntrr entre Brasil-Estadus
Unidos, garantindo a seus

compradores. que
-

- qualquer
disputa com as autot-idades
orasileiras .ser.á r-esotv ícía. sà­
mente na _ justiça. americana.
Enquanto isso. nãoo foi ainda
in�t��ada a ·Comissão do Mi­
riisté'rio d-a Justícâ,','com inte­
grantes dos ministérios - mili-

1
tares e outros. parà estudar a

.
Sit��ÇãO d:i�:;;estra��eíros

ad-

·�S�� '�:f(; �T � -11,�A',
POSTERGADA

qui�intes de terras e a impli­
ca.çao, no caso, na segurança
nacional.

SEMINARIO DO TBRA
RIO, 16 (Transpress).

Instalou-se hoje, no Palácio
Tiradentes, o Selninário pro­
movido pelo' lBRA para deba­
ter assuntos -:referentes à ter­
ra. Estão inscritos delegados
de todo o Brasil.

Distr.ibuiu -impre�sos rela­
cionados com 0.' programa­
ção e �teve coruirrrra.da a

disposição dos diretores em
dar plena e ampla cobertu­
ra dos aéontecimentos rela­
cionados .com a FENAFLOR

- Disse o Presidente da Co":

_ �RA���IA (V.A.) - A poslçao do Senado em rela-
çao,- a anIs.tIa e à reaquisição dos direitos políticos de­
ver:a �er. f�xada, ne!3ta semana, qUando' a Comissão' de
Const!tulçao €. JustIça da Gasa se reunirá para delibe­
rar

� sobre proJ,eto do Sl'. Catete Pinheiro (ARENA,
PA); naquele sentido.

'

Al�o$;;,el��orC��al�attl�E�i. ria de' grande importância fôs­

BA),. pronunciou-se contrària-": ��l)es����c��fsU��c��odo.f��:mente à aprovação do projeto nadares. -

"por in�onsti�ucional, injúrí-= o PRO.JÚTO
dICo, e Inconveniente, "mas a _Esta,be���e o projeto do Sr.
prüposição deixou de ser

- v'o- .Catete Pl:p..heiro que o brasilei­
tada_ em virt4de de pedido ao ro que pqr qualquer motivoSr. Josafá Marinho deferido houver sofrido punição do Po-­
pela comissão, no �entido de der P�blico, da qual resulte
que,

.

em se tratanc;o de maté- perda ou suspensão dos direi-

•

I�O de-
s eira

Barn
Com

bés de Pernembuco Está'
Dificuldades Financeiras

RECIFE, 16 (Transpress) Em data de 28 do cor-

rente HDia do Funcionário", será realizado nesta ca­

pital 'o HEncontro dos Barnabés do Nor:deste"., conf?r�
me anunciou o Presidente da }<'ederaçao da ASSOCl�­
ção dos Servidores Públicos de Pernambuco. O objeti­
vo do certame é o estabelecimento de normas e· pre-

paro do temário.
Segundo o pres.idente da

Federa'ção, na oportunida­
de será fixada a posição da
class.e em tôrno da- obten­

ção de substancial au.rnento
de- vencimentos, quer para
o funcionalismo .est.a.d.u.al ou,
municipal_ Como é conheci­
mento geral, 80% do fun-
'cionalÍsmo p.er-cebe, em mé­
dia, 150 mil cruzeiros ve­

lhos somente subsistin�o
me?-iante _empréstimos' ,e

missão- Executiva, que al-­
guns diretores de est-ações
de rádio do Estado, se dis­

puserám a formar carava­

n.as de h.iristas, para visitar
JoinviJle quando da reali­
zação das festividades:

FPOLIS_, 16 (Sucursal) ..::.....

V.eIÍl: de merecer graves co­

mentários nestÇl Capital,
_ c9m natural, repercuSiSão
por- todo b ,Estado, a publi­
cação recente de editais do
Minist"Srio dos Transportes,
em relação à pavi:g)entaçjio
de ,-7{50 quilômetros _de es­
tradas federais no Paraná
no Rio Gra�e 'dó Sul e eu{
Minas Gerais.
'Os comentários catarinen­

ses - têm. procedência em' se
referirem à <sÚuacão em

que ficará· a BR-i01 nos

I
seus trechos já términados
mas �ainda carentes da pa­

_

vi"mentação respect_��

rSen:ado Exa enará O
SÔb,re Conce"ssã'o de

Oferecerá MuUas ltrat;óes
Estêve novamente reunida na'manhã 'de sábado' a BIRá DE INFORMAÇ(jE'S dar-se-á às 21' doras,- desfi-

comissão executiva da Festa Nacional das Flôres en- Iarrd.o pelas' ruas centrais da

carregada da elaboração do programa a ser dese�vol- Ainda na
-

reunião, na SQ- uJ\:fánchester'� os 220' Irrt-e-
vido durante o período, de f4 a 19 de novembro,' vin:" dedade Harmonia-Lyra, fi- grantes daquela Escola de
douro. '

_" cou acertado· qüe' - a partir I 8amb� . .'
,

- ° presidente da comissão - Ràmiro Gt·egório da de o.rrt.errr, funcionará nas 'rambém foi confirm'ada
Silvá - fêz uma exp'ostç ã.o .do rela-t.o que realizou em - dependências do

.

antigo p'a- p�ra ps diàs.
. 9a FE�A-

.F'Io.rfa.ri.órpo.l.ís , na semana passada aos dirétores de lácio Hotel, na-Rua XV -'de j:i'LOR" a ex.posrça.o em Joln-

30 emissóras de rádio. do -E.stádo de s.anta C'atarina, Novembro�.a sede oerrtral' ville das _Flôr.es Sêcas de
sôbre o que se.rii a FENAFLOR de JoinviUe. do Birô de Informacões da Brasília.'
'.

.

Fenaflor, tendo à frénte o Esta semana a comissão
.senhor Samuel Silveira, rrrà.rrter á entendimentos com

Os móveis foram cedidos 'diversos- diretores de in­

'pela firma Móveis Cimo,_ dústrias _ locais
.

definindo
enquanto a Itga.çâ.o de ene�- sua participação no d'esfile
gia já está sendo providen- de carros alegóricos, Várias
ciada pela CELESC� além emprêsas já manifestaram
deter o Centro de Enge- desejo. de participar. De

nheiros de J.inville cedido o outra' parte" uma comissão
-

telefone, de número 21-57. a ser designada ,estará nos

para instal�ção no local. próximos di.as na Capital
convidando oficialmente o

Governador do El!:;t.ado, Dr�
Ivo SiLveira. as·Sim como
outras autoridades' 'Csta­
duais, a participarem da
programação de novem­
bro.

jeto
nisfa

tos políticos, poderá - readqui­
ri-los mediante anistia, por
cessação de causa, ou ainda a­
través de manifestação do
Supremo Tribunal, em proces_
so oriundo do Ministério da
Justiça. Prevê, ainda, que a
anistia não abrangerá os cri­
mes Gomuns não conexos com

os :Qolíticos e que os benefi­
ciados pela medida não pode­
rão reclamar vencimentos, sol_
dos ou vantagens em -atraso,
Dispõe ainda que. nu· caso de
o punida haver \exercido� em

qualquer tem.po, mandato po­
pular, a' reaquisição dos 'di­
reitos perdido deverá proces­
sar-se através. _

de uma das
três hipóteses seguintes: re­

querimentü do benefício, pelo
menos por um têrço dos mem­
bros do Senado ou da Câmara,
p-or três gov�rnadores de Es­
tado, ou pelos integrantes das
Mesas das Assembléias Legis­
lativas de três Estados .

'rt- a Econõmioa
.-.�...entan o

COMU1'w"�TAS :

APó
DE
CUI

mi, IDE·
LAR A

�� E lHAO
pa'NI:<?SCOU, 1.6 (UPI) - o
rtldo Comunista Dina­

�arqUês apoiou a- re.aliza­

�o de uma conferência

(:��ndial pelo isolamento da

tic�na Comunista pelos par-­
a ll?antes: da mesma. Tal

c�âlO figura num comuni­

nh
o Conjunto, ado a, co­

"Ve:cer_ ao térmlno das con:­
dirtaçoes realizadas entre

�Q r!�e�tes partidários dos
'\ �,-t�cos e cUmuuarqqe<;:e""".

A

AUDIF.:NCIA NO PLANALTO

BRASíLIA. 16 (UPI) - o
Ministro do Trabalho, Coronel
Jarbas Passarjnho, conferen­
ciou na manhã de hoje com o
Presidente Costa e Silva a

respeito da política salarial do
Govêrno, A tarde o Chefe do
Govêrno recebeu em audiência

, ��l::ãi�i�����od� iif�:�i�r'E��:
g:lFt1 C;:;L Co:ta C'1 7a lç�nt1.

MAIS DE SESSENTA
ADESOES

-

MOSCOU, 16 (UPI)
Anunciou-s.e hoje, que mais
de 60 partidos comunista$
internacionais Ja deram
adesão para a realizacão de
uma reunião de cúpula, sob
Os auspícios da União So­
viética, visando o isolamen­
to do partido comunist.a da
Cl �nf-l Vernlen1�.

o

rinho afirmou que o Executivo
jamais critica os juízes mas
ao contrário, acata. suas' deci­
soes, e quando disc-orda de al­
guma sentença recorre à ins­
tância superior, O Ministro
disse que no caso du 'aumento
dos comerciáríos, a decisão se­
r{l_ acatada, não ,havendo re­
curso ao Supremo Tribunal
Federal.

I m�is empréstimos junto a

agíotas .

I DIGNI�ADE HUMANA.

SALVADOR, 16 (Trans­

) preSs) - N.a primeira co�­
ferência proferida no prI-
meiro Encontro de Políti­
cos Cristãos. do Nordeste, o

Padre José, uma dás autori­
dades de teologia no País,
falou sôbre a dignidade

CAMPEÃ DO CARNAVAL

o -;n-íretor do Turismo da
Pref.eitura - Municipal 'de
Florianópoli"s, Senhor Acy
Cabral Teive (Diretor da
,Rádio Guarujá), confirmou
ao Presidente da comissão
executiva da Fenaflor que­
está mantendo entendimen­
tos 'para trazer até Joinvil­
le, no dia 17 de Novembro,
a Escola de Samba Campeã
do Carnaval de 67. COPA
LORDE. A apresentação

humana bem comum e evo­

lução das doutrinas SOClal'S
cristãs.

I

,O encontro foi
inaugurado pelo Bi,spo'Dom
Heugégio Sales. Adminis­
tra'd.or Apostólico da capi­
tal baiana. '�d
GOVERNADOR VIAJA
TE'RESINA, 16 (Trans­

press) - Com destino aO

.
Rect"fe deixou esta capital o

Governador Eilvino Nunes.
Na capital pernambucana o

Chefe do Executivo piauien­
se' participará da r-eurií ão
do Conselho Deliberativo da
SUDENE, ocasião erri que
defenderá 'os altos interês­
ses do Piauí.

i

:'

BOLETINS ESPECIAIS

A Fundição Tupy fará dis­
.tril;>uir, quando da realiza­
ção das festividades da
Fenaflor, 5,000 prospectos
especiais, trazendo' tópicos

....Contínua 'na 2a página)

lUTNTSTRO DESMENTIU
,BRASíLIA, 16 (UPU - A­

pos despachar com o Presi...,.
.

dente Costa e Silva, o Minis­
t�o Jarbas Passarinho desmen_
tll.;t as notícias de que tenha
feIto qualquer crítica ao Tri-'"
bunal Superior do Trabalho
O Ministro afirmou que aca':'
ta a decisão daquela Côrte­
que homologou o aumento de
2;>% cl)nc�dldo flOS conlerciá­
.r:t.m o Q lVrml�rro J�,{n�.� p r fi�fl-

FóRMULA EM ESTUDU

RIO, 16 (UPI) O� Go-
vêrno estuda órmula capaz de
beneficiar Os trabalhadores
sen"l alterar os princípios dà'
política salarial, que conside­
ra certa, Uma das solucões
será a divisão do pagamento
do resíduo inflacionário em
duas parcelas, a úJtilna das
quais atualizada com a infla­
ção ocorrida no período, Ou­
tro benefício diz respeitu a

participação dos empregàdos
n<},S lucro,c;; das pmprêsas, tam­
bém prOlnet�da pelo GOV0!'un,

GT ,DEFINE AS
lHICRO-REGIõES
FPOLlS, 16 (Sucursál)

Confirma-se o nosso Íluticiá­
rio anterior, com a assinatura
do decreto do Governador Ivo
Silveira em' relação à criação
de um Grupo de Trabalho p;a­
ra definição das micro-regiões
homogêneas e espaços polari­
zados do Estado de Santa
Catarina,
Resolve-se, assim, a integra_

ção dos estudos dos- organis­
mos estaduais. regionais e na­
cionais, __ consuante antecipa­
mos em informativ·os anterio­
res, para ,a progran1ação do
sistema nacional de desenvol­
vimen to local integrado. O
ato dá Chefe do ExecutivtJ
Catarinen.se vincula-se à re­

comendação resultante do
encontro

�

de técnicos da SU-

DESUL, nesta Capital, recen­
temen te promovido entre a
SUDESUL e o F'LAMEG,
O recém-criado Grupo de

Trabalho é compvsto pelos 'srs.
Wilmar Orlando Dias, diretor
do Instittuo de Pesquisas Eco­
nômicas da Faculdade de
Ciências Econômicas da
UFUSC; Ocahir Gercino da
Silva, diret.or do Departa­
mento Estadual de Geografia
e Cartografia; Paulo .de Arau­
jo Lago. catedrático de Geo­
grafia do Brasil da Faculdade
de Filosofia; Armen Mamigo­
nian, do Diretório Regional
de Geografia,; Francisco Ta-
-keda, geólogo do PLAMEG;
Hamilton Platt e Havêdo de
Gouvêa Lins, ambos do PLA­
MEG.

CELSO RAJUOS
.YA RETORNOU
FPOLIS., 16 (Sucursal)

Regressou a Brasília hoje o

ex-governador, Senador
Celso Ramos, qUe aqui per­
maneçeu por várias sema­

nas, para repouso.
Não obstante" Celso Ra­

mos manteve constantes
contactos com todo o Es":

.!I.R.II.� APóS
.�pôSTO

tado, acompanhando o Go­
vernador Ivo Silveira naS
várias inaugurações e festi­
vidad:es havidas, revelando
assim. a -

sua. contínua aten­
ção para os iriterêsses ca­

tarinenses e a sua identifi­
cação- política- com o atual
Gover�dor, seu sucessor.

ECESSO�
RED.A_�

A Cân'lara Munkipal de ,Curiti­
ba, atualrnente em recesso, voltará
a funcionar dia 3 de novembro,
apreciando assunto que terá muita
repercussão: o aumento do impôsto
predial, proposto pela �refeitura,
q-l.Je quer UHl reajuste na base de

30% sôbre as atuais taxas cobradas.
-

A mensagem do Executivo mu-'

nicipal encontra-se presentement�
con1.. a Comissão de Estudo"s, deven­
do ser colocada na Ordem do Dia no

próxinl.o Tnês, quando deverá rece­

ber elnendas e ser encaminhada à

Comissão de Finanças, a quem cabe
as anáH ses finais.

A QUESTÃO
A proposlçao da Prefeitura

1\1ünicipal, segundo informações ex­

tra�oficiais" foi. Hlotivada pela arre-

cadação do mUUICIplO, que mesmo
tendo aumentàdo con�..ideràvelmente
ainda não é suficiente para cobrir
as despesas, que cresceram corn

mais intensidade.
Boa parte dos vereadores -­

que lTIeSmO com' o rece,sso àparecem
na Câmara Municipal diàrialTIente
-- é contrária ao aun-iento solicita-,
do, considerando o últirrio reajuste
no impôsto predial, que foi d�. or­
dem de 80%. O vereador Acir José.
presidente da Casa, por sua vez,', é
Hvisceraln'lente contra qulquer pro'­
jeto que impliqu� em aUlTIel1..to de
impôsto",

-

o que em última instân-­
cia agrava mais a situação da popu­
lação de Curitiba.

(Transcrito do jornal HO Es­
lado do.�nrnm1''', de 1.4-10-67)

Câmara Federal Debate Projeto de
Alteração da Política Salarial

.

BRAS·ÍLIA, 16 (T'ranspress) - A Oâ.mara Federal
_

apreciará, quarta-feira próxima, o proj eto que altera
a política salarial do Govêr.no, j á aprovado nas co­
missões de Justiça e Legislação ·Social. Também de­
verá ser apreciado o projeto sôbre -a participação dos
eI_?pregados .

nos lucro:s �as empresas, enviado pelo 00-
Vierno antenor: .0 Mln�stro Passarinho deverá compa­
recer ao plenarIo, a fIm -de expor- o pensamento do
atual Oovêrno a respeito dos dois assuntos.
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Foi furrda.do, na Holanda, o "Instituto N'eerlan-
es do Plano de Ajuda à Infância". A primeira ta-

I refa da nova instituição é realizar um estudo cien-

I',
tífico dos métodos e da técnica de proteção à in-
fância, como parte de um plano regional ou local
nos territórios em vias de desenvolvimento. O Pla­
no de Aj uda- à Infância se ocupará das crianças

I d.o nascimento à puberdade cuidando dos problemas

I
de alimentação, saúde, educação e ensino. Também
pertencem ao setor, a assistência social visando as

"crfarrca.s e a orientação profissionaL 10 Plano de

I
Ajuda à Tnfância desenvolverá suas atividades no

sudeste asiático. Os serviços a serem ali estabele-
cidos se basearão no trabalho conjunto de colabo-

I
radares vindos de diversos país«;s'l Êste rrôvo ramo

i, da ajuda holandesa a regiões em vias de desenvol-·
.vimento nasceu de experiências realizadas no setor

II da proteção ·à infância, movimento que teve origern

II nas confrangedoras formas de trabalho de. meno-
res, 'existentes na Europa durante o século 19�. O' de-

Ii serrxotvtrrrerrt.o industrial, introduzindo máquinas que·

III ,freqüent'emente apenas ,exigiam movimentos. ma·-

nuais ·sem grandes esforços físicos, permitiu, que se

1,'1\
.abusaase do trabalho dos menores. A primeira lei

I contra essa mão de obra barata foi implantada na

I, Inglat.erz-a, no ano de 1802. A. primeira cláusulà le-

I gislativa do trabalho de menores decretada na Ho-

11;11
landa, data do ano de 1874. Mais tarde a proteção'
·à infância se 'fêz, mais extensa, abarcando crianças
cuja. educa.ção se via ameaçada pela conduta dos

!
pais, ou crianças que se entregavam a atos repro-

:,!-=_---_._=-__ ==-------,..4�"':'��_ _:__::�_====__..._· ..:_:_ _
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- Prof. NICOLAS BOÉ�

váveis. Tais at.os eram castigados a.rrtãgarnente
com pena, de pr-rsa.o, e os menores erarn, encarcera­
dos na cornpa.nhta de delinqüentes adultos da pior'
classe. Acori teceu mesmo, .erri vários lugares da Eu­
ropa Ocidental, que menores fôssem condenados à
pena capitaL Sobretudo após a segunda. guerra
mundial', a proteção aos menores na Hkilanda es-

tendeu suas asas de forma incríveL
'

Os delinqüentes jovens não mais são condena­
dos à prisão, porén1. rec,ebem 'educação em interna-·
tos especiais onde gozam de grande liberdade. A
legislação permite que eln determinados casos os

menores sejam afastados do pátrio poder, recaindo
então sôbre o Govêrno a responsabilidade da, edu­
cação.

'O'rganizaram-se acampamentos e colônias para
j avens de difícil adaptação social. iPara menores

que .têm dificuldades Com o .erraírro , foram fundadas
.esco.le.s espeCiais que ministram aos alunos a neces­

sária "instrução '8 formação, evitando que no futuro
sigam caminhos mal traçados.

A Holanda pode hOje, graças à Fundação do
Plano de Ajuda à Infância, empregar suas idéias e

sua ·experiência em "favor das crianças de regiões
em vias de desenvolvimento. .O's problemas daque­
las latitudes deverão ser abordados, naturalmente
de maneira diversa da adotada, em países ociden-'
tais. Porém, com a ajuda de amplos estudos reali­
zados nas áreas em questão, e COlU a colaboração de
técnicos locais, 'deverá ser "elaborado um plano que
torne bem mais prOlnissor o futuro das crianças das
zonas em desenvolvimento.

ntist
Mais recentemente, o Rea.l

Instituto de 'Estudos Inter­
n.acionais de Londres pu­
·blicou um relatório prepa­
rado pela. revista '·'The
'WorLd Today", que r-evela a

inexistência de uma "corri­
da a.rrriarrrerrtfst.a.' na Amé­
rica Latina, ·e· afirma que r,O'
rearmamento de outras re­

giões 'Supera -errr zrrutt.o -o

da América Latina". Êste
estudo afirma que os' paí­
ses latino-americanos em I

geral g.as tarn apenas 2 por
cento de seu produto na­

cional bruto- nos: ·orçam.�·n­
tos ,militares, quando a mé­
dia, na Africa, é de 3

. por
cento. A úrlica. exceçãO' .é
Cuba. que gast.a 7,2% de
seu produto .nacional bruto
na compra de armamentos.
Frisa também êsse estudo
'feito: pela revista "inglêsa

.

que existem rnuito mais
aviões de gu;erra no /Egito ,e

no ,Iraque do que/'na' totali­
dade do Continente Latino­
americano. incluindo Cuba,

país' que conta mais de 60

por cento .do tot.al.

tinente latino-americano,
'seriam de molde a provo­
car e mesmo justificar tal

. corrida armamentista.
A bem dizer, em nosso

'entender, .ern'bora fôsse uma

insensatez s'ufcí d.a a parti­
cip.ação na corrida às su­

perarmas - à decantada
bomba atômica - ou mesmo

às armas modern.as mais
qualificadas, como foguetes:
·e porta-aviões, os países
democráticos ,da' Arrrér ica
Latina, desafiados Lnd.iv i>­
dúal·e co let

í

varnerrts, pela
algressão coulunista, fatiam
b-elTI. s,e procedessem.... a mo­

dernização e padronização
das suas. armas'-
O que devemos também

deixar bem claro é que o

Bra'Sil, dentro do contexto
lq_tino-americano, tem "'sta­
tus" e deveres militares es­

pecíficos, como país que
pa.rticipou das duas guer- I
ras mundia.is: ao lado das Ipotências-, democráticas e

.

que também nos telTIpOS .

mais recentes contribuiu, Idecisivamente, par.a que ,a

autodeterminação e a sobe- Irania' da República Domini- .

'<,

cana Íôsse restituída. �,

,IIO. que Jse conclui d.essas De qualquér 'fornTa, €n-

estatísticas" mas nunca foi (. tehde.mos que Os pregadores
dito pqr nenhum dos de- do desarmamento latino­
nunciadores da Hcorrida

II
americano deveriam a..:rngu

armamentista" da' América suas admoestações eríl ,pri­
Latina, é que a política mi- rrieiro lugar à Cuba de Cas­

litar- de�-Cu:ba,- e- mais ��,rr-'· tro que não faz outra coIsa

da @,� . agressões:= arrtiadas
_ s�não aIxnar os espíritos e

que,- dirige, _gIaç�s �à� 1Sga: -Íôr ... �1 �!1í2.áIJJd;ar armas aos guerri­
ça roilttar", >�ç_m� toqo"'o 'Ccm- �9�lrps_: (Agê,n,cla S. I

�
B.)

Tipos crm ternpor árreos fàcilmente seduzidos pela
tentação de praticar demagogia, barata .e sem conse­

qüências - a não ser o aumento da sua popularidade
entre grupos interesseiros que reze.rn, pera. sua ,cartilha
-:- periõdicamente volt.arri a denunciar e flag-e.lar a cor-'

rida aos armamentos na América Latina. A sua de­
magogia que ganha sempre riôvo ímpeto quando ·um ou

outro país latino-americano encomenda no estrangeiro
quatro ou cinco aviões de caça de t.ípo mais moderno
ou uma meia dúzia de bombardeirQs,·naturalmente não
resiste à 'verdade dos' ra tô res e das ·estatísticas. Tanto

pior para os fatos .e as estatísticas f

É a razão porque também
.os homens sensatos ,e equi­
librados .não devem can­

sar-Se de repetir os fatos e

as -éstat:ístilca�., p.ara dissi­
par a 'lenda segundO' a qual
a corrida aos armamentos
seria o .principal responsá­
vel pelo nosso atr:aso eco­

nômlco-social e pelo prelo-
. mínio da clas.se militar 'nos
pa.ís.es d<::t América Latina.

EST:ATÍSTICAS

V.ale, portanto; cit.ar os

dados estatísticos publica­
dos numa das últimas ..edi­
ções da revistá '''Cadernos
Brasileiros". -O fato é que
a

. ,América Latina., tendo 230
milhões de habitantes, .elTI

"relação 'com países peque_:'
nas, absolutamente insigni­
ficantes de. outros continen­
tes, está. é exageradamente
desarmada. A Coréia do

1 a. fENAFlOR ...

(Continuação da �a pag.)
sôbre a história e evolu­
ção dá cidade de Joinville.
O boletim será constituído
d.e doze tópicos principais e

Os turistas 'visitantes pode­
rão assim conhecer melhor
o desenvolvimento de' Join­
ville.
Por seu turno, a firma

G-ermano
.

Stein está -orf:'a­
nizando um mapa turístico
de Jàinville, que também
s.erá oferecido aos: visitan­
tes.

SeSI PARTICIPÁ

Uma das atrações que
proporcionará a FENA­
FLOR' será a Oit.ava Exposi�
ção de Costura ,e Ornamen.­

tos do SESI.
..
Na exposição serão apre­

sel"ltados, trabalhos .elabo­

rados por mais de 200 alu­

nas, aparecendo cativantes

peças' botdadas 'por alunas

que freqüentam o .curs_o de
bordado a Varicor, .além de

outros rriaravihoso'S traba-

11'108, fruto da. habilidade

das alunas matriculadas no

curso de decoração para o

N-aUÜ.
·'Os dojs cursas mu refe­

r$nci-a, pela primeira vez

foram ministrados neste

ano no SESI, -o que resul­
tará em vrtais atrações para
a Oitava Exposição de Cos­

tura . e Ornan1.entos do SE'­

Sr..
A ��OSESI poderá ser

apreciada durante os dias
14 a 19 de novembro�. no

s�o de· festas do
. �úcleo

Regional do SE_SI, sIto na

Rua Ministro Q.alógeras.
Será patrono da Oitav.i Ex­
posição de'Costura e. Orna­

mentos do SES!' o Senhor
Hilário BengcÜ, Presidente
do Sindicato da Indústria
de Serraria C.arpintar.i.á

-

e

Tanoaria do Estado de San­

ta Catarina, COIU sede em

nossa cidade.

AJAO TAMBÉM

Um dos pontos altàs da
la .. FENAFLOR será, indis­
cutivelmente, a participa­
ção da Agremiação Joinvi­
lense de Amadores de Or­

quídeas (AJAO) com sua

famosa ·exposição· de orquí­
deas e plantas ornaluentais,
a ter lugar de 14 a 19 de

novembro, no salão princi­
pal da Sociedade Ginástica

de Joinville. R.ealízando
taís exposições desde 1938,

para êste ano promete a

AJAO, novamente, ,espetá­
culo maravilhoso, para
.aplaup>o dos joinvilel'lses e

do...... VI sitR.lT! e'" •

N'o.r t.e, comunista, de 10 mJ�
l:hões de habitantes tem
mais av�ões do que todos os

países.!ia América Latina
juntos. Rã 'mais t.anques
na Bulgária. co.munista. de
8 milhões. de habitantes, do
que -em todos· os países'si­
tuados ao sul do rio 'Gran­
de.

No que diz. respeito espe­
cificamente ao

.

Hmilitaris­
mo" br.asileiro. consta do
.estudo 4'Armies of the
'World" - recentemente pu­
blicado nos Estadas' Unidos
e que fornece 00 número
de homens ·en� armas ,e a

especificação
.

do material
_bélico ·é;le cada país -.- que
o BrasH, o maior país da
América Latina com seus 80

milhões. d-e habitantes, des­
tina relativamente· menos

dinheiro (apenas 1,53% da
sua arrecadação anual) do

que a. pequena ilha de Cuha
comunista� cujos gasto_s rrii-'­
litares abrangem. hoje .7,68%­
da sua arrecéldação anual.

NECESSIDADE'-

fl
1\1

,

Joinville, 17 de ��ltubro ?-e,196�

enl

os Estados Unidos, onde
'Pidel Castro procura in­
teressar os negros descun­
tentes em sua tática de
luta armada contra todos
os govêrnos estabelecido.s.
A certeza de que todos os

negros norte-aluericanos
responsáveis rejeitarão tais
esfurços apenas sublinha o

fracasso dos castro-comu­
nistas em conseguir apoio
público geral em· qualquer
parte.
Desde que a política bá­

sica de isolar a Cuba. de
Fidel Castro já -está bem

. estabelecida e já alcan­
çou considerável êxito, as

resoluções aprovadas na
XII Reunião de Cunsulta
rrão parecem

-

ser muito
diferentés de algumas an­
teriormente acordadas. Em
geral, reitera-se nessas

resoluções a condenac2 o
do regime castrista Dor
"contínuos atos de agies­
s ã.o " e se pede aos Estados
lnembros. que rrit.erisf.rt.;
'quem as sanções eoorrôrnt.,

.

cas . e as rrrecüda.s . de segu­
rança contra Cuba. Um
nôvo assunto é o que es­

tá contido em r-eao lu çã.o
aparte, aprovada' por una­
nimidade, em que ae reco­

menda aos governos lati­
no-americanos que apre-

sentem 'a questão de Cuba
às Nacões Unidas, já que
US a t.os agressivos do go ,

vêrno cubano violam a

Carta e Acôrdos da Orga­
nização Mundial em que
se proíbe a intervenção.
de um país nos assuntos
internos 'de outro.

'T'a.lvez mais significat�­
vo do

,.

que a substância
dessas decisões tenha sido
o espírito que turnou Po.s­
sível se chegar a elas. Só
I\t1éxico não votou a favor
da reao ruçã.o principal,
abstendo=-se. Todos os de­
legados tumaram parte
nos prolongadOS debates �

chegarar.n aos acôrdos nu­

ma grande. importância,
por isso que essas qualida­
des de vitalidade e solida­
riedade

.

são necessárias
para que a organização
regional possa enfrentar
os problemas que trans­
cendem a' questão do que
se deve fazer' com Fidel
Castro.
O Secretário de Estado

Rusk encerrou seu discUl'-
_ 80 na reunião com as se­

.guintes palavras: "En­

quanto estivermos cons­

cientes da ameaça à se­

gurança, enquanto conde­
namos 0S vizinhos, delin­
quentes responsáveis por
essa ameaça. não permiti­
remos que um grupo de
agitadores nos afaste de
nossa tarefa principal
nêste Hemisfério. Nosso

grande objetivo continua
sendo a realização da re-.

vulução pacífica sob a égi­
de da' Aliança para o Pro­
gresso .

" (USIS).

Dlb Bta
. J

lelDI lê io
- por HARRY BROWN -

A Organização dos Estados Americanos é a rn a.í s

antiga e eficiente instituição regional no campo inter­
riac íona.I, Uma nova demonstracão dessa vitalidade
foi a Heunião de Ministros do E,xterior Americanos que
acaba de realizar-se em Washington.

Farmácia "São Lucas� - P,ua
Visconde de Taunay, 45 - !<'o­

i _

ne.: 3749 (até às ,24 h.oras)_

-000-

Plantão Para
Habeas-Corpus
Eht,á de plantão para co­

nhecimento dos pedidos. de

habeas-corpus, fora das ho­

ras normais, o Dr. Francis­
co José Rodrigues de Oli­
veira, Juiz ·de Direito da la.
Vara, Rua D. Francisca 538,
que atenderá onde estiver,
co.m o Sr. Ayrton Adelfo
de Braga, Escrivão do Cri­

me, residente na Rua Pa-

1��·������····�·��li i���U���.
l� M

-
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.� 1· de
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, IJia a dia creE:cen1. e se avoh.nUftl1.'1 E,starão desta. forn"la colaborando

.

\ os grandes problemas sc.clo-ecoLômi.- com a, grandeza do n1..ovimento ·e pos-

�l
coso Os grandes homens, os grandes sibilitando a formaç.ão de novas enti-

.

dirig'ent'8s, os maiores filósofos dedi- dades cooperativis·tas escolares :no

caram gra.nde parte de sua vida a for- Estado de Santa Catarina.
.

n1.ular soluç.ões práticas para os gran- _O Curso será dado para lestudan-
des obstáculo? que é:ntravam o pro- tes de nível secundário e médio,�\ par-
gresso econôlTIico dos povos." ticipando n.a. ocasião 'elementos das

Em meados do Século XVIII, inJ- cidades de:' Camboriú, ItajaÍ, Brl1s-

ciava-se na Inglaterra um movim,ento' que, Blumenau, Florianópolis, Join-
totalmente l"I,.ôvo para a época das viUe, Ibirama, Inda.ial, Timbó, Canoi-
máquinas que desabrochavam na au- nhas, Araquari, Rio do Sul e Lages.
rora do desenvolvimento mecânico bem como- um Engenheiro AgrônomO
.industrial: 'surgiu a <' DOUTHINA DO e seis Técnicos Agrícolas do Estado
COOPgRATIVISMO. do Rio de Janeiro� perfazendo um to--

. Seu êxito, sua influência, seus re- tal de quase m'eia centena. de ele-
sultados sócio-€conômicos 'atravessa- mentos.
ram as· grandes barreiras- com. que se Para a promoção patticíparan'1
depararam e vieram até no'ssos _dias, elementos do' C'olégio AgríCOla de
colaborando decisivamente para a se- Camboriú, da Cooperativa dos ·.AlunoS

gurança da produção e desenvolvi-, do Oolégio Agrícola de Camboriú, do
menta das' classes produtoras. Banco NaCional de Crédito Coopera-

.Primeiro sua Doutrina foi restri- -tivo, Diretoria de Organização da

ta. Depois álargada a tôdas as clas-' Produção, da Comissão de Integra-
ses. Hoje,·o CÓ'OP'ERATIVISMO, é um. ção, 'Coordenação e Educação Coope-
sistema sob o qual estão con'gregados :rativista do Estado de Santa Gata-
classes pro'dutoras, .consumidoras. e rina.
mais recent.�mente a estudantil, 'for':" Serão responsáveis pela execuçãO
mando o que' conhecemos por Coope- do Curso, Dr. rngo 'Otto :rvieyer, COlno

rativas de produção, consumo e esCo- Coordenador, SílviO' Sandri, Wilson

lares, �em' falar.· sobre as habitacio- Luiz 'Fagundes, Basílio S.ilva, N:etc,
nais, as de' crédito, ·mistas, .etc... Alcides Tiscoski e Ivone .F'urtado, co-

E é 'no séntido de desenvolver e mo professÔres, e ainda mais umD,

criar uma m'entalidade essencialmen- Comissão de cinco 4'ssistentes. .

te cooperativista que foi programado Aos partiCipantes será concedido
e se fará realizar- o 1° Seminário de Certificado de 'participação e tôdas Z,S

Cooperativismo Escolar de Santa Ca- matérias ministradas serão fornecl-
tarina, na data de 28. a 29 de outubro das aos alunos sob forma. de aposti-
corrente, nas dependências do Colé-'" las.
gio Agrícola de Gan1.boriú. Com isto cremos esta:r c01aboran-

Nesta ocasião técnicos em Coo- do para o engrandecimento da DOU-
perativismo Escolar cumprirão edro TR.INA COOPERATIVISTA.

'

um bem elaborado programa as fina- (Silvio Sandri e
lidades do Curso. Vilson L. F:agundes)

A demonstração de que
H êste Tlemfsférío está hUJe
mais unidu do que nun­

ca", como disse o Secre­
tário de Estado .Norte­
Americano, Dean Rusk. na
sessão de encerramento da
conferência, é, talvez, em

certo sentido, algo mais
importante do que as con­

cretas decisõés tomadas
pelus Ministros no que
concerne à política segui­
da pelo ditador cubano,
Fidel Castro.

O problema do que se
deve fazer' com o castro'
corrrurrtsrno é- em verdade,
o tema perene das r-eu..

:

niões da OEA. Tem-se
reconhecido, desde a rea­

lização da, VIII Reunião
de Consulta de Mtriíst.ros
do Exterior. Americanos,
em. janeiro de 1962, que o

regime que Fidel Castro
impôs ao povo cubano é
incompatível com os 'or írr.,
cípios li objetivos do� siS­
tema interamericano. A
decisão básica de isolar
Cuba, em consequência

. as maquinações de seu a­
tual govêrno, não foi to­
mada com· o desejo de
intervir nos assuntus in­
ternos daquela nação, mas

_
por ce.usa, do que o Secre­
tário Rusk qua.Iíf

í

cou de
Hpolítica de Castro de
fomentar e ajudar a sub­
ver.são e o terroriSlTIU em

outros países elo Hemis­
fério e luanter _ acôrdos
rnílita.res corn uma potên­
cia extraGontinental."
Tampouco é nova a a-

fIrrna.çâ.o de que o govêr'-
no cubano e suas fôrcas
armadas estão participan­
do ativamente, em escala
cada vez rnaãor , das ope­
rações gu ""J.Ti1�1.eiras ern.

outras nações americanas.
As provas apre.sentadas
pela .Venezuela a êsse res­

peito, durante a reunião
d.e 'Washington, eram to­
talmente irrefutáveis, a­

penas fazerido-se necessá­
rias para compruvar as a­

nrmações. JVlesmo o rela­
tório pormenorizadamente,
documentado que apre-

_, sentou o Ministro do Ex­
terior da Bolívia, em -que
se- afirma que .Q bando de
guerrilheiros que uper':t
naquele pais tem a dirigí­
lo Ernesto ��Che" Guevara
'foi irrelevante na aCUS8,-

ção de que Fidel Castr·:)
está procurando levar S11 q,

revolucão ao resto da

Amé.ríca. É a,ue. !!"ão ,�e
preCIsa de tuno J.S,,0., pO:.'3
foi u próp.,io Fidel Ca.stro
qLe admitiu, clara e p"úbli­
camente, a .sua re.spon·sa­
bilidade e intencões a ês.�e

re%�}���isões J�madas em

Havana, nas reuniõos da
cha:rnada Organizaçáo de
Solidariedade dos Povos
Asiáticos, Africanos e I,a,- '

tino-An'lericanos e da Or-'
ganização' Latino-Am.eri­
CÇI,ll::t de Solidariedade
(OLAS), forneceram pJ.'U­
va,s agl-e.�_qivas contrà todo
o He:nisfério. Agora in­
cluíu entre seus objetivos

DR. JOÃO BEZERRA NETTO
Ex-Estagiário do instituto de CardloJogta do Estado de

São Paulo
DOENÇAS DO CORAÇAO - CL:tNICA GER�

Residência e Consult:ório:'

J'aguaruna n. 38 -- Fon;; 216.:1
'HORARIO: Das 9,00 às 12,00 e das 15,00 às 18 ..00 hora�

Escritório de Advocacia Dr. Adauto
DR. CARLOS ADAUTO VIEIRA

2,450

----------......._-_._.------...,...__..-.-.-----..".-----�__......�---------

INDICAD·OJ{ ·_�PROFISSIONAL
,....-.-.--------------------_.------_..._......___.,---_.--_.....---�

"

DR. NELSON �WENDEL
.

. �

1Rua Lages, ,473 -. Fone �ô20 -,._ Joinvijle-:-SC ..

·

Clínica médica,..Qperações., ,doenç��: de· s�nhoras, "Partos ..
-- Atende. a çhamados à domicílio _e

J'_.
-de' urgência.

�I,DR. M.A'lttO·:NASCIME-NTO
Médico de, Criança.

CONSULTJ,\S: Das lS,.;J.'l�,às UJ'_h9I'�'F ."'
..'

Sábado.s: das 10 às 12 hOl'áa
;..

Cons. � !tes.: Rua' Abdon Batista, !?6 - Fones 3350 e

;...CONS�AS COM .�OB.A MARC"ADA

t):':. "BE'NJAJvHN FÉR'REIRA ·G.O�ES.
'

.

'.�. ADVOGAI)(')' ..;_ ..
'

_

'
..

Cobranças, ��j;mjo.$;' Inventários, "�#Hal�e�g .,COr1Jus .....
Contratos, Desq_uites, _I:{,eqla:mações Trabn.lhistas, etc.
J;I:!scritól"'io: Rua::.Jer"ônhno eoelho, 91 -. FONE 3"719

.
.

R.esidência: Rua Perm:itnbuco. 423

advogado
Locaçã.o e despejo - Desquites - Inventários' - Co­

branças de notas prun'1.Ís.sórias, duplicatas e outros titu­
los de crédito - Questões sôbre terras - Mand<:_l,dos de

���ãl�a:;gaR-;���r�}tr�1�i� :__?���{��liz��tifiCti:;?8s�:��.t
lTÜn'{1,is '--. ITãbeas corpus -- Questões de tn:i.b::t.1ho üe­
cl:u:riacôes trabalhist8..s -'- a.cidentes e in., titutos) Consul­
tas e pareceres - AdminIst.ração e venda. de in1.o'\'eis.

Edifício Colon - Rua do Príncipe, 494 - s/3. 1° andar

Dr.' 'RU�{ PAR.UCKER ,

�. kl)N'IDGADO _;_.

DR. PEDRO ARTUR LOBO
, DR, SÁLVIO DE OI�IVEIRA

Direito C.icll: cobran.·çu:s, invent[-l".rios, con.trato�, lo-­

cação e despêjo. - DirC\ito Penal: defesas e11.1. pl'O­
cc so-crirne, "'habeas-corpus". - Questões Trabq,-

lhistas. - Direito Com,crcial.

Enç:L: Rua Nove de Marçq n° 505 (fundos)
fones: 2125 e .3781

Horário: das 10,00 �s 12,00 horas
das 15,00 às 19,00 horas

�.;.E$critÓr:ióT: Eua' I'�ajaf;, 314.,� ---=-. Fone:
Besidê.l'lc;;icu Rua ·Itajaí. 241.

Dr. 'JOSÉ ADOLFO ''WEIHERMANN
Dra. SR.GITTE "ELU �"'G, .VVEIHERMANN

_- ADVOGADOS - ...

IrrVel�üirió'S _'-.-
.

Ad��ca:.cit�� �m d��al
Rua 'l\l1iguel Couto,' 228 - Fpne 3059

....___
..

----_-----_---

Dr ... ALF'RED DARCY ADDISON
-'� ADVOGADO �

Trabalhista .-:- Cível � Crirnln,aJ
Rua CeI. Reinaldo Tavares .. 84
São Franci�co do Sul se

DI\� NU_O SALDANHA fRANCO
- Médico �

. Doença.s de Crianças e Clínica Geral
Consultório: Rua Abdon Batista, 109

ChaIn.�dos a qualquer hora do dia e' da noIte
.

Residência:: HOTEl.. REAL - Rua: Pedro Lobo, 40

,IVO JACOB

Dr. Antônio
�-�--------------------�----------------.------------�----

Tavares

Medicina - Cirur-giá _. Proctologb
Consultas das 15 às 18 hOl�a,s

Consultório: Rua dos Ginásticos, 256 (esquina com

Rua Blumenau) - FONE 2938
Residência: Rua Mal.· Deodoro, 404 F'ONE 3900

Dias
.MEDICO - CRl\:f-S.C _423

Clínica lnédica - cirurgia - doenças de senboras -

pa-rtos - Consultório e r_esidênCia : Rua 9 de ]\/J:arço. 870
Telefone:, 3024.

.

Dr. RIBEIRO DE CAMARGO
Cirurgia Geral --- Curitiba

.$f.(Jma!1o� Vias . Biliares, Intestinos., Doe-nçaa
Ano-renais

.

I
Cons.:, Hospital São' Lucas - Av. João Gualberto,
n° la4S' - FONE 4-1988 - Consultas das 14 às 18 horas

.R�:2.NCIA:·RÚa Buenos.Aires, 205 - FONE
..

:
...::-���._

"Ii Dr. EVANDRO PéTRY
Clínica ·e Cirurgia de Tumore�

Tisiologia - Radioterapia
Consult6rio:-Rua Visco de Tauna.y, 299 - FONE 3671
Residência: Rua I\.1iu. Calógeras, 243 - 3440

Consultas dià.riamente: Das 15. às 18 hora�

DR. TITO MOREIRA SALL,ES
MÉínco . PSIQUIATRA

PSICANALISE ..:. PS1COTERAPIA :. NEUROSES
PROBLEl','I.AS CONJUGA.IS

Consultório: Rua EmiÜano Perneta, .1'0 - 4° andar

Residência: 'Rua Carlos de Carvalho� 74 - ap. 52
CURITIBA - :{?arapá

CYRO·EHLKE

i
\

�
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A D ,V.O' G A D O

Orientação e patrocíniOS (ou..defesas) em, questões
de DireIto Civil, Conlercial e Criminal.

,

Direito Falencial.
Em Joinville:, Rua 9,de Março, 337: 2° and., sala 307

(Edifício "Rudenas�')
En'l Curitiba: Rua· Mal. Deodoro,' 503, 18Q and.

conj., 1806.·-

Dr. JACOB C. ZATTAR
Especialista.;, Rins e Vias Urin�rias'

Tratalnento (j! Ciru.rgia: Rins. Ureter. Bexíga. Próstata
Gnnsultório: Rua. Eugênio Lepper., �1 - FONE 2Rl:J
Residência:' Rtla Dr. João Coli:O. 144 (ap.to, 1) -

. FONE 3928

BOBA.ltI�: - Das 10 às l� e dali 1ft •• 18 borwa

DR.

I
� �__�i� �__�._ � �� ,---

JUíZO DE DIREITO DA PRIMEIRA VARA
DA _COMARCA DE JOINVILLE

E�DITAL DE CITA:ÇAO, CO,M O:
I PRAZO DE TRINTA nIAS7 D,E
INTERESSADOS, AUSE,NT'ES

IN,CERTOS E· DE8CO\NH,E,CID10S.
o 'Doutor Francisco José mingas da Silva, ao Norte,

Rodrigues de OÚveira; Juiz e, de Teotônico dos Pa.ssos,
de Direito da la.' Vara da ao Sul - F'eita .a Justifica­
COll'1a.rca de Joinville, Es- ção de Posse foi a mesma

tado de Santa Catarina, na julga.da procedente por
fc-rma da lei, etc�.

.

'sentença. Ef para que che-

gue ao conhecimento dos
interessados ,e ninguém pos­
sa alegar i'gnorância,

.

,man­

dou expedir O' presente edi­
Útl que será afixado ;na sede
dêste Juizo, no lugar de cos­

tume, oe, por cópia publica­
do Uma ( 1) vez no Diário­
Oficial do Estado, e trê's (3)
vêz.es em jornal local, na

forma da lei'. DADO' e pas-

I
sado nesta cidade de .Join­

ville, aos treze dias do mês
de outübro do ano de mil

novecentos e sessenta e se­

. te, (1967). EU (a) M.S.G.
Pereira, Escrivã o r.aandei
datilogra.far, conferi e subs­
crevi. (as.). FranciscO' .José
Rodrigues de Oliveira, Juiz
de Direito da la. Vara.
E'stá conforll'1e'" o original,
afixado na sede dêste Juf..,.__
zo, no lugar de costume, do
que dou fé. Data Supra

�.
A

�

Escrivã.

.

.lt-:l.A.RIA DA SALETE'
GUIMARÃES PERE,4fIRA

FAZ SABER aos que o

presente Edital de
.

Citação,

I com o prazo de trinta (30)
dias, de interessados, au­

:sentes incer'tos e desconhe-

1 c�dos, vir�m ou dêle cOIL1J.e­
c:.n1.ento t:iverem, que por

I parte
de Paulo IVTathias Pe­

reira e José ,Kanawate, re-

I
s�\dentes e dom icil i.é,dos
nesta cidade, foi Requerida

\ uma Ação de Usucapião,
para ·aquisiçào do ( dorr;rin1':)

\
do seguinte jmóvel: - Um
Terreno _-loc.alizado- no lugar
HPontal do Norte", municí­
p�o de Garuv.a, dessa Ca­

l marca de Joinville, medin­

ti 0.0 110,00 (cento e dez rne-

Li.-OS) de frente para terras

I
de ulari:nha (Mar Manso),
com igu.al metragem de lar­

gura nos fundos, sôbre o

rio Inferninho, por 2.700;00
; (dois n1.il e setecentos) _ m:e-,

tros de extensão de ambos

Os la.dos, confrontando-se
com terras de Carlos. Do-

I

�

�
\
I

\

I i
II
f
I
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Telegra as

em

Destaque

I
Imunização
Obrigatória
RIO, 16 (UPI) - Quem

desejar �orar na Gl.l�nab�....,...
bara tera que s�r l�unJ.­
za,do c'OiI1tra. q.ualsq.ll;-er
doe,t;lças cQutaglosas. Tra­

ta-se de UlTI' plano de es­

tudos 'da Superintendência
da Saúde Pública, pa.ra

evitar a i,:t:I,çi,d�ncia de
, d�­

vc<rsas .JD9Ie$tlas. ,O medI­

co Cap"istrano . �o _Ama,r_al
revelou que! o obJetIvo, nao
é criar um anel de, segu­
rança, através das barrei-
ras, mas sim identificar.
sa�1Ítària�ente, todo� �

os

que v�erem � fixar r�sld.elJ.­
da 1;10 �S't.ado gua.rraba.r'Irrç,

Congresso
'.-- Instalado

I BELO HORIZONTE, 16
(UF!) - Foi ipstalado
nesta capital o' segundo
Congrespo Nacional de Cai_
xas Econômicas Estaduais.
Vários estados fazem-se
represen�ar nas reuniões.

�einiciará
'ebates

l�raSí.lia, 16.' (Transpress)� Câmara Federal de-
. reiniciar, depois-de­
"'1.hã. debates do pro­

b( do mar territo!-,.ial e
P sôbre a platafornta
��tçna:. iExisteD1. qu�t.!"o
trê� :::�[s� :mpfi:r!��la.;
:::'��ii�o!-"ial do Brasil, e

�a sJ�:r;.�:� .a pla,f,afotr.-

Cur�a
t Provlência

" RIO, 16 bI) _ A mesada AssembII Legislativado Estad� Rio decidiucolocar v íeír-o. prová' deba!a: �er�andl o plenário.
'" A InIcIatlva maceu aplau
so:s dos _parla.n.n.tares flu-=­
mInenses, por . repetirem
q�ta�e �empre, t cenas de
:VlOIenc�� entre eputados

t' que sac�m de ,sw armas e

�f
f�zem dIsparos a 'i;mo .

Jmport:an�
Exposi�ão

. S. PAULO, .16 (Tlarns­
press) 7 Os Jl1a:is nt.Oler­
nos equlpa:rne.ntos ele,tr,ni­
eos, d.e�'al_ta .p.!"ecisão, ptra
usos 1:ndustrlals, fabr�ca.«os

, nos Estados Unidos s'erão

t apres�ntadqs, a. partirr de"

.a.!j;rrhã _e ;:. té o dia 29, ao

�i�ai�o ll:.:�t�o�·t_�M��i-
,canas, produtoras de tais
.eq1;lipamentos. parti.�'pa.�
da exposiç�o _

Tomou
pQ.sse �

RIO, 16 (UPI) Foi
empossado hoje na cadeira
nO 32 da Academia Brasi:"
leira de Lêtras" o teatrólo­
go Juracy Camargo.'-

Aguardam.
Destino
BRASíLIA, 16 (UPI)

,Q Advogado Mo'�esto Si1-
veirà informou que nláis
de dez pessoas encontra�­
se presas e:rn Brasília, sem

culpá forJnada, à disposi­
ção do Coronel Cftrdoso .de
Brito, en.carr�gado �o IPM
sôbre os· tranSPortes coieti­
vos .na Capital ·Federal _

1
t Ex�Mjnistro

,1 s��.�!�!�� Foi se-

J pultado hoje,' às 16h30 m,
nu Cemitério HSão João
Batista", -O corpo do Mi­
nistro do' Superior Tribu­
nal MiUtar. Orlando Mou­
tinho Ribeiro da Costa, fa­
lecido ontem vítima de E. ...i_
farte. O corpo permaneceu
expusto em camara-arden­
te, sendo visitado por altas
autoridades civis ,e milita­
res ,além de grande' núme­
ro de amigos, destacando-

��ir"aárà�s J!��g��haR�3
anos e era irmão do Ex­
'Presidente do STF, Minis­
tru Alvaro Ribeiro da Cos­
ta, falecido há três meses.
Faleceu quandO se dirigiade táxi para a casa de ou­
tro irmão, nas Laranjeiras.

For�ará
Quorum
BRASíLIA. 16 (UPI) -"o l\fDB está disposto a lan­

Par mão dê todos ós ..recur­
�os fna Câmara ·Federal, pa-a ',orç�r a ARENA a dar
qUo!'um na votação dos
�roJetos de interês,se, do

f
artido. Para isso pretende
t
orçar () partido governis­
da, .a _ ter_mais presença. A

t
,ec1sao em.e,de·bista, foi

sãWbé!-U adotada eDl. ,repre­
f

a a que,bra. do compro­
p�o !iderança., que deixou o

ap
Jeto do inquilina.to ser

pr��:�do ,por <l�cursOo dQ

.

.

BRA�.fLIA (V.A.) - A Conüssão de Fiscalização
Pinanceira da Cán'la1;a resolveu criar um Grupo de
T'r-a.ba.Lho de àeputados do' órgão para reestruturar o

prob.lerna de auxílios e subvenções a en t.í da.des assis­
tenciais. Trabalho aerne í.hante j á foi feito anterior­
mente, quando o ex-deputado Plínio Lern.os presidia a

Comissão. Agora, os parlamentares que integram o

GT vão visitar todos. os Estados para apurar novas
denúncias de existência de entidades ta.n t.a.srna.s , berri
como observar de perto aquelas que ainda não foram
obj eto de fiscalização.

Segundo o atual p.res.í.den te
do órgãu, deputado Gab:riel
Hern�es, da ARENA do Para­
ná, os parlarnentares entrarão

eITI contacto com autoridades
estaduais, do Banco o Brasil e
das delegacias fiscais, para

'QUAPRILllA DE�BARATADA
BONN, 16 (UPI) - Leonor Suterling, f'uracãorié.r-í.a do

lV1inistério .do Interior da Alernanha Ocidental e acusada de
csp

í

on.agern para a Uniãu Soviétíca, suicidou-se no pres íd ío fe­
rn írií rio de Co_lônía. A informação foi dívuIga.da hoje. por Lud­
w ig' M'a.r't.í ri , procurador geral do Govêrno de Bonn. Leunor en­
forcou-se, usando o cordão do pijama. Els ta.v a, prêsa desde f-t

�en'lana passada, juntan).ente com seu e.spô:so I-Ieinz, jornali.c::;ta
.qu e u.sava a sua condiçãu pa.ra fazer e.sp loria.gern erri favor dos
ru.saos. 'T'a.rrrb é

rn acusados de es.p
í

orra.gerri
'

em favor da Rús­
sia. fora.rn

'

presos ainda Melo\.v Partison, sua rnu.l.her
, de nome

Clara, é seu cunhado, porteiro da Elrríba.Ixa.da, France,sa, na ca­

pital alemã. Segundo o Govêrno a.lerriã.o , o desrnarrt.eja.merito
da organizàção soviética de espionagem foi passiveI, rrre.rcê das
í

nfoj-rna.ç ões prestadas por .urri agente russo, que se passou pa:.::..l.
o serviço de espiona,gem dos E.stadus Unidos.-

INC�NDIOS EM SÉRIE
LOS ANGELES ,16 CUPl) - Os bombeiros lutam boje

contra uma série de incêndios que destrói, pelo rrrerros, vinte e

duas ca.sas e aue obrigou centenas de pessoas a a.band.orra.rern
suas r'esí.dêrrcí.a,s , na Califórnia'. Ventos v

í

ndos d.o deserto 30-

pràm a mais de 80 km. por hora, avivando as chamas. Os
quatro fucos mais perigos<Y3 que irria.ra.rn mais de 12 rní l hectares
nos condados de Los Angeles e .V'eratura., até hoje pela manhã,
Mais 'de 1 ..2QO borrrbctro.s lutam oon t.ra as chamas que se mo­

v-em _i..gora .erri direção áo oeste.-

CAR,TA DE DIREITOS
ARGEL, 16 (UPI) - Os deIegàdos de 85 países subdesen­

volvidos começam hoje a preparar uma carta de direitos eco­

nómicos das nações em desenvolvimento, depois de uma sema­

n� de debates g-erais em Argel. Observadures, no entanto, ad­
mitem a possibilidade dos representantes não chegarem a um

acôrdo sôbre os têrmos e o text,o d;;L carta, que deverá ser apre­
::,.entao na conferência de comércio e desenvolviniento d8.. ONU,
niarcada para fevereiro do próximo anu, na índia. Até agora,
os delegarios só estã-o de acôrdo sôbre um ponto importante,
assim re_sumido pelo repre.Qentante da índia: �� O que nos reu­

niu e o 'qüe h-á de comum em nO$sa infe'Uc,idade"._

ASSEl\iBLÉIA INAUGUJ{ADA
bORÀno BEACH, 16 (UP!) - A' Associaçãu Interame­

ricana
-

de Imprensa inaugurou oficialmente, hoje, a sua ;32a.
as.sémbléia, :com o número reéo11de de quase 500 deleg9,0:_os. Sob
a. presidência, de �úlio �es9u.ita Fil�o, d� "Estad.o de: ??-o �au­
lnn os diretu11es e proprIetarlos de JornaIS e revlstas oe touo o

Continente,' do C�nadá à Patagôn�a, discutir.ão, durante um�
Si':�ma.lla_ '!Ó':r:r.,� �:;!:"n.h.1..o..s<=--"",,,,-. 1-<:>- j-�"'",,,,c.d.,,�--e>-' :r"!L"C'l::ti=o--'._ ---- -

MINISTRO, VIAJA
LISBOA, 16 (UPI) - Depois de passar vários dias em

Po:-tugal) onde visitou instalaç.ões industriais do país. seguiu
. para Ruma- o l\/finistro do Interior' do Brasil, General Albu­
querque LIma. De ,R'oriia seguirá diretaniente para Tel-Aviv.

·"CONSE·GUIU APOIO
.. BELGRADQ. 16 (UPI) - O Patriarc�, Ortodoxo Atená<r.o­

ras consegUiu apoio da Igreja Ortodoxa Sérvia para ,�romovsr
n�elhores re!aÇ-Õe.$ com o catolicismo romano. Os phefes das

igrejas sérvias dit;seram que Atenág-oras e o -Pa�riarca German
havia.m chegado a

(;� pleno acôrdo sôbre a neceSSIdade de novos

passos, dirigidos :para promover - relações cordiA..i9 com tôdas as'

igrej as crisE_:':'::_-=_.,·_ .

:A Bursoughs.-J 700 é uma multlplicadó­
�ra exoepcionalmente rápida, e eficiente 1
.E além disso; facilidade e _�sjmplicidade.
'de operaçã:o com carader[sticas avan�

çadas. de ;'alto rendimento e desenho
atrat.ivo e �xclusívb - tudo em uma uni­
dade compacta. .

1';:�·fem�Aüma::dern9.nstrp_çaç, da Bwro;�ghls J 700.

·1 _:\',�. v·"'''=-.w�à\.�...:'...w_�",

I

l\HNISTROS

A Comissãl) já rem.. eteu ofi-­
cio a todos os rn

í

n í.s tr-os de Es­

tado. pedindo que. enviem u�a
r e Ia c ão das en t.í da.d.e.s 5UO­

vencto.na.da.s COl1.i verbas ex­

traord irrá.r-Ias , cujos r-ecur-so=
não estavam discrln1.inado'c;,
pois l) GT foi criado, princi-­
paJmente, ern consequêncja d e

falhas apontadas por depu­
tados e denuncias de funcio­
ris.rneri to irregular de entida­
de,
Do Trabalho anterior, resu.l­

tau a e la.bor-a.cã.o de proj et.os
cancelando subvenções

-

a cen­

tenas de en t.í da.des . As que
provaram fu.ncí oria.rnen t.o re­

gular foram mantidas na re­

lação pela Comissão de Orça­
rnento.

E o .saldopug'ar

Temos planos semelhante.s p.aaa
outros modêlos da linha \Nil1ys.

em .�té MESES!

Com até 20��o de entrada 'Voéê
recehe na· hora o veículo que desejar..

blico, dentro. das progq:u:;na­
ções da Seman.a Jubilar :,]\113.­
rista, 'uma ses'são solene no

salão dó .Ginásio. Apresentou­
se na primeira parte a Or­
questra Juvenil, levando' ao

núblic6 o seguin te programa.
Valsa do Imperador - A Pri-,
lu.avera Gavote' - Ondas do
Yâpó e Dança Hunga.ra '-- Na­
segunda parte, Poesia,por Rolf
J\1:ayer in titulada Congregfl.­
ção ·Marista. Ainda, eloqüente
discursu do Irmão diretor do
Ginásio Sã-ü Bento. N-a 3R.
parte .Pequenos (grandes) can_
tores �do�' Giná.;sio, �present-an-'
do,' Velhos Tempos. Cidade
l\1:a_ravilhosa - Chapeuzinho
Vérníelho

.

__;_ Ave .Marta- dos
Estudantes Lotacão ·ura
Lua - Tema de Lará e Âh,
�eu ·.$ou Feliz. Na 4 parte ti­
vemos' cunjunto musical COUl A

.

Praça._ Parabéns _. carta -;-

_I Bangue-Bangue -:- Angelito -

Quando digo que te ,alUO, Po­
bre menina e BarI'� Linipa. E·

I na· última parte Orquestra.SESSÃO SOLENE .Juvenil e Pequenos Cantores
Marcou o Ginásio São Ben- I apresentando de Charlers

to ,encontro coni o nosso pú- I Gounod a l\.i:archa- F'ontíficia.

ItI-EIW.·

IS

Estamo.s cúmprhJ;,do a Portaria 4G

do
.

Banco Central:

,SISTEMA P:E FINA·,NGIAME1>J­
TO DIRETO AO CONSUMIDOR.

Para rna.iores det.alhes, venha' até

riosaa loja ou solicite a presença de

UlTI representa,n·tc rioaso.

elA.' JORDAN
, -_ \.

DE VEíCU�OS
ABDON BATISTA 313/ESQe ITAJAí

-RONE: 2103

o saldo ern 18 meses . .Ou J..5 ou 12
ou 10. meaes. É Você qtrern diz o

prazo.

Aceitamos seu .carro usado C01ll0

entrada.

.0

INQUÉRITO

o Deputado Lurtz Sabiá, 0.0
1\fDB de São Paulo, solicitou
Que a Comissão de Fiscaliza­
êão Financeira providencias.��
a abertura de inquérito adnii­
ri ís tr e.t.í vo para apurar sé hou­
ve ou riã o irregularidade.s a­

pontadas por vários pa��la-:
rnerit.ares no trabalho anterior
c.e fiscalização, feito pelos
tunc+orré.r ío-s do ór-g â.ó • O re­

querimento fui rejeitado. tendo
o sr. Paulo Freire, da ARENA.
rnineira, declarado que o re·­

presentante paulista deseja é
cíesm.ova.Iíza.r a Comiss?,o, corri
o

.

auxí1io da impre'nsa. O s.r .

Sabiá contestou com veemên­
cia essa afirmação. afirmando
Que seu desejo é elevar u pre.s­
tígio o Congresso, corrrpor t.a ;

:uento que pretende .manter
até o fim de seu rnarn.da.to .

OS F�SCAIS
Foram escolhidos os seguin­

tes deputados para a fiscali­
zação: Gastone Righi, para L}

Acre, Amazonas, Rondonia E'

Roraima; "Vilson Braga para o
Pará e Amapá; Humberto Be-'
zerra, para Pernambuco e Pa­
l-a íba; Sadio Bagado, Ceará, R.
CX. do Norte e Alagoas; Leo
N'eve.s, Sergipe e Bahia; Carlos
Alberto, Espírito Santo; Passos
Pôrto, Guanabara; Mendes de
Iv1orais, Estado do Rio; Nosser
.Al.rrre í da., Minas; Djalma Fal­
cã.o

,
S'. Catarina,; Parente

Frota, R.G. do Sul; Josias
Leite, Mato Grosso; Paulo
.F're ir-e, G-oiás e DF e Mario
Gurgel, Piauí e J\1:aranhão.
Serãu ainda àesignados os qUE'
trão a São Paulo e ao Paraná ..

.. -

rio

11 de São�Bento d.o $wl
i'A �__�-- �

-

c�nn os pro_prietários de TVs e

r�vend.ed9r��, .....()uce'tiar· a < Catn·_
,

�ipne�fd��S��e���it!aru;t;:�=
foi o resultado. Deze1n.as d.e
aparelhos (oraw a.<lqu:ix:idos.
Tanto o Ca'nal-:6-TV' .;paraná,
como o canal 12. ,l)-uas _tô'r.res
toram inst?ladas .11.0 a_,lto ._ qo
:Qlorro da "25 de .JulQ.Q"., num ...,

grande _tx:aba�l;fQ das r.otf'I:Íanos

�ão�n�i�o�i::d�\;'I;F�C��t��i,�� . �
Ol.tt-ra's 'cidades,..:'" refere"Uc3 ,�-a
TV. com � instalação de re�'
,petidoras do' .Canal 6 e 12. Pa.:_

_

rabéns aos idealizadores.

HNotai bem, ó vós que
buscais com sincerida­
de a luz da verdade! O
caminho para a Luz de­
ve cada qual prov� por'
si, de$.cob:ri-10 pe:ssoal­
mep.te, se de ejar per­
corrê-lo com

_ segurança.
Sõmente aquilo que o

homéxn provou par si,
sentiu com tôdas as al­
ternativas e modifica­
ções, cons.egue apreen­
der deveras".

SANTANA BLA�E-N]KY
Tô.das· as programações elabanidas pelo Ginásio

.são Be'nto têm se coroado de exito. Foi grande a

pres_ença de nosso público, que j á na abertura lotou
o grande Teatro. Bandeir�ntes, para assistir a peça
"Estudantes l\tIodernos" .. levada ã cena .pelos próprios
ginasianos. O esporte continua em -ev'i(lência. São
b.elcs programas, todos em homenagem a' l\1:arcelino
Cha'mpagnat, o fundador da C<?ngregaç��o/ !\.1.ar��ta.

DOM GREGóRIO de I..:Iol'ais e Di Pietro aten­
G2ndo .solicitação de Dom Gr,ç_
gório, comparecerar.a à· reu­
niãú em possa cidade, para
la.nça::.:- a idéia da fundacão da
Associação São Bentense de _

:Professores _ ,Com a larga ex­

periência de dois anc>,s e meio
.que têm em JoinviUe (Asso­
c.i,ação de Professôres) manti­
v�ram debates,' instruções e

explicações com os represen­
tantes d,e I).o.ssu w·agistério. Em
mesa redonda, professõres e
Don'l Gregório debateram os

tópicos essenciais da fundação
desta organização ..

SIDERURGIA_-.NA(�IOiNÁL- V.·J
TER OS PLANOS - DE,FINIDOS

":-000-

Palavras'
Shin).·

de Abd-Ru-

Televisão. .. é semprel as­

sunto em tôdas a�, rodas .. " Q:t}er
_ sejam novelas� noticiário, 'fu­
t,ebol, ou qualquer outro as­

su_nto, são inHhaI.Jes çle pessoas
que assistem,. no confôrto 'rle

.

sua casa. Em nossa cida·de· já
s.e perdeu a CQnta. de q'Qaritas
antenas surgiram' nos ,telharl,�s
�áobente:riscs.. Não há lnuito
.t�:p1pO atrás1 notava-se' q.uc·
·".fulano COlllprou un'la tv. H

A2'nra�, dia a dia, surgem noY�s
á.ntenas .. Gxaças .. a.os es.forços .. ..e

o trabalho po Rotary de São
Bento, que tomou a si a res­

ponsabilidade·, em conjunto

nos estão: sendo prepafatlos
por uma comissão, nomea"da
pelo -1\1:inistrú da índústria' e
Comércio, General Macedo_
Soares, O projeto traçará
as linhas

�

de ação para en­

frentar as dificuldades com
que s'e defrontam as usinas
·brasileiras.

Pedidos de informações 3ôbre esta obra poderão ser

Pustal, 568-Join-Dom Gregório aceitou o cun­
vite do Ginásio São Bento
éOlupàrecendo ao encolitro de
proressõres e alunos, que 'se
rea lizou nu salão da .BD

-

Ban�
deirantes, e congregou cent-e�
nas de alunos.e professôre.s.
Dom Gregório proferiu confe-,­
rência sôbre a missão do edu:-_'
cador, p.L:ofesEor ou pai.

D1...1rante uma hora, u Bispo
de nossa Diocese manteve, COll'l
seu estilo todu pessoal e atraen
te, a atenção de todos os pre­
sentes, voltados par� a tese de
que "o professur e 'O educador
são técnicos de alto nível".. 'Os
números e ratos, entremeando

. cónceitos profundos, tornaram

I
a' - c-onferência acessível e a-

.

Joinvillé, a Cidade dos Príncipes, homenageia o �:�t::�· c��ã�r�eco� ��u�:��PrínCipe dos: Príncipes, eriginando-lhe um 137Tlpló qig- fessôres, respondendo e aten-

I
no, a .�� sua.Catedral. Co!abore" nesta obra que teste-

I
dendo a tÇJdqs.

7n�nl?Çlrá à.>.,;.'posteridade a nossa fé. PROF!ESSôRES
.

- DE JOINVILLE
c.===================================�========::::,: __

Os professôres, Mario Cezar

CONTE MELHOR� CONTE COM BURROUGHS.

BEJ.,o HORIZONTE, 16
(Trasnspress) - Está sen­

do esperada p.ara o próximo
dia 23, quando o Govêrno
Federal se instalará en'l Be­
lo Horizonte, a divulgação
dos planos oficiais para a

siderurgia nacional .. Os pla-

ARENA ·ESTÁ·
REUNIÃOEM

FPOLIS., 16 (Sucursal) -

Está marcada para amanhã
.a' reunião da Co·missão Di­
retora da Aliança Renova­
dora Nacional, região de
Santa Catarina, sob .a pre­
sidência do Sr .

. Armando
. Valéria de Assis. Deverão
ser apreciados: designação
das comissões diretoras mu­

nicip.ais; indicação dos no­

mes para comporem as va­

gas existentes de membros
efetivos na comissão Dire­
tora Regional, e, ainda, o

preenchimento da vaga dei­
xada pelo Deputado Harto
Hermes na Secretaria Ge,..
ral do Gabinete efetivo.

BEM IMPRESSIONADO
RIO, 16· (DPI.) -- Deixou

ontem o Brasil o Secretário
da Co'operação Et!onômica
da Alemanha OéidentaL Sr,
Udo Hein. Disse C' eçono­
ní.ista alemão ter tido im­

pressão bastante fà:Vorável
a respeito do progresso
.econômico e financeiro do
Bras.il.

POLÍTICA EÇONÔMICA
RIO, 16 (DP!) - O Presi­

dente do Banco
.

Central,
Senhor Rui Leme, pronun­
ciou hoje uma conferência
na Escola de Engeriharia da
Universidade Federal do
Rio de Janeiro. O tern..a foi
a política econômico-finan­
ceira para o desenvolvimen­
to.

"dirigidas, sem coniproluisso, à Caixa
ville-Se, ou diretamente à ORDEM DO GRAAL NA

TERRA, Caixa -Postal, 1465 -- .São Paulo.

�!Il •.•• _'. aI!! ._�_!l!lt"!I" ••.�". � •• ,. •• lIal!. aI!! a "_8 •• !I. II" II '�I

A fam)lia enlutad'a de

RUDOLFO. GUSTAVQ SIMM

prdfundant'en te consternada com a perda' irrepará­
vel de s.eu espôso, pai, avô, irmão e cunhado, vem
por êste meio agradecer a todos os parentes, amigos
e.....--vizinhos e aos que enviaram flôres, corôas, tele­
gramas' e cartões e os que acompanh'aram o querido
extinto à sua última morada. ,

-'

Agradece, outrossim, áos nTédicos: Drs. Aluisio
Condeixà' e Tuffi Dip-pe, bem como às Irmãs e En­

- fermeiras do Hospital ,São José, que tudo fizeram
. para .amenizar' os so.frim'entos do falecido. Ao Pas­
tor Geor:g Burger peras palavras confortadoras pro­
feridas em casa e à beira do túmulo. A Câmara
lVlunicipal de Joinville, particularmente ao nobre
vereador Mário Edmundo Lobo, pela deferência dis­
pensada.

A todos_../o nosso prOfundo reconhecimento.

���
�,.

�

'II�
���'

AS�OCIA:çÃO BRASIL,EIRA
DE ODONTOLO,GIA,

Secção de- Santa Catar�na -

EDJT�.L" UE "CONVOCAÇ.ÃO
Por ordem. do Senhor Presidente e de conformi­

dade .COlU o artigo 22, captulo III, dos estatutos, c'on­
voco todos os associados para a As_seml;Jléia Geral
Ordinária, a ser realizada em nossa sede social,
à rua Dr. João Colin, nr. 183, 1° andar,'nesta cidade�
em data de 27 de outubro de 19.67, às 20 horas elTI

primeira convocação, ou em caso de falta de número
legal, em segunda convocação às 21 horas, com qual­
quer número de associados presentes, Com a seguinte

1)
2)
3)
4)

ORDEM DO DIA:
Apresentação do Relatório da Diretoria.
Aumento das mensalidades.
Assuntos de interêsse g,eraL
Eleição .e posse da' nova diretoria.

16 de outubro de 1967.

'Waldyr 1 einz Neumann - Secr'etário Geral

Co�o �'James
Sua Preferêucia, . ,e

Bond" ! �m Seu Barco,
�proveite Um

Instale ,Um· Motor de pôp.a � Evinrude. COl)sult�, Uma das Lojas Famosas.
dos Muitos Pllanos de Pa.gamento,· Oferecidos P,e·las Lojas Famosas!
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-) Cinenia Moder-no
As últimas barreiras sexuais desanarec8ram na

:Suécia, quando o vesperti.no de ln a.í or circulação
nesta capital publicou a foto de um homem nu, que
s'e afirma representar o amor. A foto foi tomada
do filme Usou curioso: amarelo". A c r i r

í

c a elogiou
a disêutida produção, dirigida pGr Vilgot Sjoeman,
prot'egido de Ingmar Bergman, a despeito de �ôdas
as dificuldades que teve com a crrn sura. O f í

lrne ,

que apresenta as cenas de a.mor mais realistas ja-·
mais vistas na tela, tem t.a.rnbérn sentido político e

numa cena uma jovem a.t.ra.vessa com .dois longos
punhais às olhos do Chefe de Estad? espanh�l, Ge­
neralíssimo Franco, mostrando-se a

í n.da marrí rest.a­

cões diante da E.mbaixada dos EUA nesta capital,
ê uj os manifestantes gritam "Narte - americanos, as­

aaastrios {)1

JO��v�!!.,�,�_!,7 de outubro de 19()7

LÍDIA FREITAS

Aniversários
SR. SIMEÃO (M. NETTO

ocorrido em lamentável acidente de trânsito, dia 13
do corrente, na Rua João Colin.

Deflui nesta data o nata­
lício da Srta. Lídia Freit.as,
es.pô.sa do Sr. José d. Frei­
tas.

--) O Gênio 'e Nôvo Filme
Jeanne Moreau e o ator soviético Sergei Bon-

da.rtchu.íe farão o papel da Arquiduquesa e do A�-
quiduque Franz Ferdinand, da Áustria, num filme

intitulado o uAssassinato de Sarajev(Y', e que será
rodado na Iugoslávia - anuncia a imprensa dêste

país. O' filme será dirigido por Orson W.eHes. Ser-_
gei Bondartchuk, diretor de "Guerra e Paz", de

�ITolstói aceitou proposta de Welles. O roteiro de

"Assas�inato de Sarajevo", que descr'eve os dramá-
\

t.ícos acontecirnentos que precederam à I Guerra

Mundial, foi escrito pelo historiador e publicista iu­

goslavo Vladimir' Dedijor. O próprio Orson W'el.lcs

reservou-se um í.riaí gn.ífüca.nte papel no f
í

Irn e , que
será produzido peli:�,s emprêsas cinerDatográficas
Avala Filn'1., de Belgrado, e Bosna FUm, de Sarajevo.

,/ --) Declaração Pública
SANDR.A rvULO, em carta tornada púbHca, de-·

clara que sua filha: Deborah, de quatro anos, e a

Que -O produtor Morris Eras deu seu nome, não é fi-

E lha dêst.e. -,

.

/iii
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SRTA. OTAMIR SOARES

Amrver-sa r.í a nesta data a

Srta. Otamir Soares., f.ilha
.d.o casal Ot ávo Nadir Soa­
res.

SR. 'WALTER KLUEWER

Transcorre hoJe o

.l íoí o do. Sr. Walter
'wer.

nata­
Klue,-

SR. HEJiMENEGILDO
VASCONCL'LOS JR.

A presente data registra o

natalício do Sr. Hermene­

gildo Va,s.concelos Jr.

I ..

Nascimentos
Na Maternidade UDarcy

V'a.r-gas " O'correrarri Os Se­
guintes

v- Nascimentos em

13-10--67

- U'rrra rrre.rrIrra, filha da Sra.
Aurélia -e do Sr. Júli'Ü Sil­
vério;
-Uma men:U1a, f:l'h.a da Sra.
Leontina e do Sr. Atília

o. Miochiretto;.'

- Uma menina, filh.a da Sra.

�I"������?'
e do Sr. Bruno

-,Um menino, filho da Sra.
Rosa e do Sr. José G. Sil-

,
veir'a; .

_

-Um menino, f=lho da Sra.
Satlirnina e do Sr. Maurí-.

j lio J. de Jesus;

I-,um
menino, filho da Sra.

Maria Madalena e do Sr.
lVLár�o da Rosa.

14-10-67

I
I
!_�r, -TiiRçA.-FF.ll�A17-10-67

'16,25 Tev�,lândi-a-'
-�-

J�5)OO Ve�pe,rai -i�fanÚi-12
16,55 o. Hbmelm do Foguete 15;3G Os Três Pateta.$ .

17,25 Maciel e lVlacieira 15,45 O 1\1.ágico de, Oz

17,35 Pequeno Lord
18,00 Dick Tracy
18,15 Valente do Oeste

{18,45 Meu Filho, minha 17,25 Pallai Sabe Tudo

� 'vida 18,00 Rin-Tin.-Tin

19,20 Telenoticias M, CinHl � ].8,45 O Grande g'egrêdo
( 19,45 _l\'linas de p'rata' ! 19,15 Os Fan.�oches
� 20,10. Família Tra-po I Hl,45 Redenç�.o
21,20 Novela e.lm VT I 20,20 .Janles West

21,50 1110 Festh';'al da Th'IPB í 21 30 O Tempo e o Vento
22,50 A Caldeira do D�ah{). J ?

'

..�

'23,"1:0' 'A'tüàr.-· 'Espor'fivas' r
1...2" o () Agente da Uncle

i 23,15 D.
_
do Paraná na TV l 2'-' ,05 Últim� Ediçã:O

I /
_� � � , __ ,��_

!Iar:r!ee:>$ l.iIi i fi g:"Js iiti fi fi
_.

'-I1'ii la -J --JGíIIii....

'PHILIPS"
Revendedores Dos Famosos Televisores

e
" ADl\'lIR.LL\.L"

Rua 9 de Março, 552 -:- Fone 2525

__;. ANUNCIA

ftOTEIRO .pi\RA SUI�. TV

6 T�RCA-FEIRA
..L7-10-67
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- Um m.enino, filho da Sra .

Madalena e· do Sr. Silva Jo­
sé Domingos;

I� -'Um menino, filho da Sra.

I
Maria e do Sr. Aristides J.
Geraldo;

J'-Um menino, filho da Sra.
Edite e do' Sr. Lidio Fer­
n.andes;
-Um menino, filho da Sra.
Aurora e do Sr.:- Justino de
Oliveira;

.'

-Uma menina, filha da Sra_
Graciema e do Sr. Francis­
co Martins;
-Uma menina, fi1h'a da Sra.
Ala� de e do Sr. Antônio Ba-
tista._

.
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-Uma: menina, filha da Sr.a.
Leono:t:. e do Sr. Osni Ma­
noel Anãcléto;
-Um rpenino, filho ria Rr�.
�J.anete e do Sr. Ronaldo
Larsen.

L\iA TELA DO CO�ON.
A partir de 5a. -feira

ctDOUTOR
-

JIVAGO" entra
,em cartaz, na tela gigante
do Cine Colon., para nJ.ar­

car o maior acontecimento
da temporada cinematográ­
fica.
Precedido de grande 'fa­

ma, ""DOUTOR JIVAGO" a

justificará ponto, pOr pon­
to. Pela hi'stória, pela rea­

lização' de David Lean, pela
interpretação de Geraldine
Chaplin, ..Julie Cristie, Omar
Soharif ,e outrçs, pela imen­
sa beleza e colorido por
todos os motivos e parti­
culares, enfim, que fazem
uma verdadeira grande pro­
,dução e que "'DOUTOR JI­
VAGO" ostenta com tôdas
as: galas de extraordinária

NA TELA DO
, PALÁCIO:

As gargalhadas vão i.mpor
seu reinado de bom humor,
num.a comédia qe estrondo­
so su.cesso� que a Para­
'mount 'se'-- orgulha em re­

apresentar, estrelado pelos
impagáveis Jerry Lewi's,'" "O
Biruta':; e Dean Martin.
A dupla d.as incontáveis

risadas, numa fita alegre,
divertida� colorida pelo
ma�nífica Technicolor filme
êste que figur�na lista. ç1.os
�cDez maiores campeões de
bilheteria?', não' só nos Es­
tados Unidos co.mo também
em nosso País e no rés.to
dOo mundo.
Jerry - Lewis e Dean' :lVIar­

tin vivem 'Os principais pa­
péis de urrl ,engraçad"issimo
argumento qUe gira em tôr­
no de. um vaqueiro que vai
a New York tomar parte
num importante. rodeio, e

lá velU a 'Ser reconhecido
por um companheiro de jn­
fància.v um autên.tico Hplay-
boy2-r-cheio' de tutú'" e fre­
qUentador assíduo das bua­
tes elegantes.
Como resultado dêsse en­

contro, o .moço rico resolve
ir para o oeste em com:oa­

nhia do, vaqueiro pobr,e. não
!s,endó djfícil de se calcu"ar
o rumo que o argumento to­
lna, após os dois se, decidi­
rem a "avacalhar" Os ban­
dIdos locais ...

"CO REI DO LAÇO" é a

magnífica comédia que '0

Cine Palácio apresentará
domingo próxinlo.

realização que é e de que
sempre se poderão- orgulhar
a Metro Goldwyn l\.1:ayer e

{) produtor CarIo PonÜ.
A novela d.e Boris Paster�

nak ná-o poderia ter tido
me lhor sort-é na tela. E to­
dos concordarão em' que. os
.,seis" Os.cars obtidos por
"DOUTOR JIVAGO" foram
mais que merecidos.
Só de longe ·em longe

"l.parece um filme de tal im­
uortância e tanta beleza .. É
ver para crer. E é ta;rnbém
ouvir, porque a mú�.ica .é
fabulosa.

MÁSCARA DE BELE�A

,N'ata de leite com sumo

d'e"limão é ótimo para 1in1.­
p.ar e amaciar a pele, além
,de ser uma: e,xcelent.e más­

.

cara de vitaminas �

OBJETOS DE MARFIM
Para: tirar o amarelado

-

dos objetos de .marfim,
ipassa-s-e sôbre êles um

DOUCO de essência de t€ore-

�bentina, c'om um p:ncel ou

pedaço de flanela. D'eix,a-se

1-
NOTA DE FALECIME·NTO

íJANUARIA DE, FREITAS MONTE,IRO, de 69'
anos, e seus sete filhos, um dos quais inválido e sob
sua guarida, cumprem o doloroso dever de comuni­
car a amigos, conhecidos e parentes o trágico fale­
cimento de seu espôso e pai

JOÃO MONTEIRO (72 anos)
A .eferrréz-Lde de hoje . as­

sinala 'O natalício do Sr. Si­
meão Menezes Netto.

ANITA 'CORDOVA

ra.

DR. PIRES

VA.RIEDADES

SRA.

,MANIFE8TA'ÇÃO ,.,

ALÉRGICA DA PE,L,E
Aniversaria nesta data a

Sra. Anita Cardava, espôsa
do E?r. José F. Cordova.

JOVLJM OSMAR VIEIRA
sensível. Essas experiências
estão 'sendo coroadas de

Os médicos. dermatologis- êxito e pe1mitir,ão em data
tas já estão habituados a não muito longínqua o uso
ouvir frases como es ta.s: de preparádos antialérgicos
"minha -pe' e não suporta (cremes, batons, loções,
cremes" ou Uo uso de tal sombra ou esmalte) por
loção está irritando o roS-. uma grande parte do públi­
to" e qUe traduzem ,em tô- co feminino que se via
da sua si.mplicidade, trrna- obrigado a renunoiá-los em

mani.festação alérgica. Tra-. vista das reações que ,pra­
ta-se de um mal perfeita-. vocavam. Enquanto tais
mente explicável e, do mes- produtos não forem acerta­

A data de 'hoje 'assinala o mo modo que o organismo dos e pastos à "disposição
aniversário do Sr. Aritero repudia- eertos alimentos, do público não deve,mos
A. Aguiar, residente em

_

também a cútis apresenta c'u+par- êsse ou. a.quêãe labo­

Florianópol:s. fenômenos de incompatibi- ratório pelo fato de det.er­
!idade face a determinados rrriria.do preparado de sua fa
cos.méticos. Outros estados bricação haver causado uma

Co.mpleta nesta data mais alérgicos e qUe .apar-ecern reação al-rgica. No
-

grau
um aniversário o rrrenírro em áreas dif.erentes pode- o.e actí.arrt.arrrerrto a que che­

GJ.ayêon, filho do casal Nei.- r
í

arn ser também citados, garam. as indústrias de cos­

son e Suely Schurn?cher. oorrio os espirros' violentos, rnét.ícos convendamos que
coce�ras no nariz e. o'l'hos, hoje em dia j1á existem ex­

urtieária, eszernas . A. lista celentes fórmulas muitas
é infindável. delas verdadeirament,e efi­
Em relação aos choques cazes. -::A- -rnaí.or parte dos

a.lérgicos provocados' pelos industriais já fabricam pre­
prepa.rados de 'b e l ez.a e pa.rados correspondentes a

'cuias intolerâncias são re- tôdas as necess.idades e se

11ativament.e comuns, escla-- ajustando às mais diversas
recemos que Já há labora- espécie de pele. O qu.e é ne­

i_ tórios que estudam a in- cesário fazer é escolher tai's
Deflui< nesta data o. ani- corporaç:ão aos seus produ- cosmét.icos ,em função das

versário natalício da Sra. -

tos de substanCias ta5s que reações pessoaIs de quem
Maria' Ramos Flores, espô-__ Os tornam perfeitamente vaI usá-los e não pela ra­

sa do Sr. Mànoel F. F�.o- I snDortáveis pelas pessoas. zão de que constituam. urna
res. alérgicas OU de pele

mUi�O_I' �o��c;�c;_e dOeu�. ����ent:�
dú.tor'. Isto explic'a: o 'fato

til
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Hoje" às 12,35" ligu� seu receptor na Ráçho Dj, lé. O que mais importa, re­
fusora .de Joinville, -Ouça' a letra d,a, 'p?-gi�� musicaJ_!- 'petimos;'é-a ,és,colha de um

q�e damos abaixo ·e.·�. can.te coP.osco·: .. '
'

tTata:r;nento"��adequ�do para
seu çasó" -individ4al, a fim
de que não haja uma Tea­

'ção' a'érgica. E já. que es­

tamos falando em 'alergia,
. todà .e qualquer fenômeno
d.� _ intoJer�T}cia, como pál­
pebras inchadas, lábios que
enturnecem, peles que se

irritanJ, ou se enchem de
lyeaUenas: bô1has. deve ser

seguido com o abandono
"formal de ou dos' produtos
c.ausaoures ue ""-te,:-!. �1::tC1qa"t".

Regra geral só esta provL
dência chega para tudo vol­
tar à normalidade.

Ocorre' neste dia o natalÍ­
c+o do jovem Osmar Viei-

SRTA. ROSEMARY LAUN

Trans.corre neste dia o

ri.at.a.l.íc io da Srta. Rosema­

ry Laun, espôsa do Sr. Al­
berto Laun,' residente em

Ibirama.

SR. ANTERO A. AGUIAR

MENINO GLAYCON

SRA. ADELE HERRMAN
Está de parabéns nesta

data, a Sra. Adele Herr­
.rnarr, €spôsa do Sr. Ger­
ha:'rd Herman, residente .em

Coyupá.
.

SRA. MARIA R'. FLORES

-) Noivado à Vista
Segundo fontes ligadas a Jacq�eline Kennedy,

a antiga Primeira Dama dos Estados Unidos tem
um sério pretendente à sua mão na pessoa de Sit'
David Ormsby-Gore, Sir David, que hoje é Lorde
Hartech, era Embaixador de S. M. Britânica perante
'a Casa, Branca, cargo que ocupou de 1961 até 1965.
Lorde Harlech perdeu a espôsa num desa.str'e de
automóveis ocorrido em maio ú.It.lrno.

vryQ_ TE �SPERANDO

-

:Receifas
'

Canta: Wanderley 'Cardoso

Q'úi�'era ser como tu ,és
Pra 'çonquistar' teu coração�

Quisera ser como .tu és
,

Coração durQ e- sem am'or
s.eI que j an'1.âis d-onseguirei meu bem
Viyer' assim sem teu calor.

Esperarei por tôda a vida
Pra' çonseguil" teu coração
Vivo sonhando noite e dia
Vivendo só nesta ·ilusão ..

Mas sei que ainda tu hás
De querer-m,e -como eU. te quero agora
0'8 teus olhinhos dizem que me amas
E .que�po_r mim tu choras. OMELETA COM GELÉIA

INGREDI.ENTBp: - 5
uvos 2 a 3 colher,es de so­

pa de geléia de damasco,
100 gramas de noz.es ou

amêndoas, descascadas e

picadiTIlhas., açúcar. canela
,e,in. pó, rilante:,ga e 1 pitáda

__de sal.
.

�-A.N:;EIRA DE FA,ZER:
Bata ós ovos inteiros e li­
geiram·ent.e; tempere -com 1
cofue-r de sopa rasa' de

açúcar -e o sa� . M.istur�
muito bem. e despeje den­
tro de uma frigideira com,
um poucO' "d.e manteiga e

bem aqueeida. Ag:te' ligei­
ramente, .a frig:deira para
que o ôvo fique be,m '-es-­

parramado t.omando todo o

fundo da mesma. Assim

qu.e começar a coa,gular ,es-.

palhe sô_bre a superfície
uma camada de geléia e

polvilhe ·com nozes ou

amêndoas. Enrole a ome'-

leta ·p.ela maneira comum,
retire com' cuidado, ponha
em uma. travessa. é polvt­
'lhe com, 'açucar' e a :Çane}a ..

NOTA: ...� P'ode-'se recheàr­
a omel,eta 'com: mar,melada
ou ,goiabada dissolvidas em'·

um pouquinho de vinho _ ou

com creme de baunilha e
I outras geléias da preferên-

-) Obras dos. Piratas
Uni tesouro no valor de 4.320 florins, em moedas

e objet.os diversos, foi encontrado num barco holan­
dês afundado há 225 anos perto das' ilhas· Shetland.
A descoberta. foi feita por mergulhadores, -de uma
emprêsa de pesquisas científicas. As -rnoeda.s e os
obje tos foram entregues ao Govêrno britânieo e

.

expôsto ao- sol· durante uns

três ou quatro dias,. No fim
dê-ss,e, tempo, o marfim re­

cupera a .sua côr branca e

igual.

QUEM FALOU EM
VELHICE

. E,á 'mulheres que se de­

sesperam quandO oy' anos
começam a' correr para
el'a8.< Julgam que a vida

perdeu o interêsse,· que pa­
ra nada. .mais '$ervem. To-'
lice!" 'Grandes homens da

ciência, da literatura oe, das
artes produziram. su,�s. me- .

lhores obras. quando, no en­

t.ender dessas mulheres,
deveriam -estar encomen­

dando o túmulo. Goethe
terminou o '''Faust'' - aos 80
anos de idade.- Verdi com-

. 'PÔs UFalstalfe!' aos 80 e
UAve

Maria" aos 85. Ticiano ti- _

n:pa 98' ( !) anos quamdo pin­
tou a UBatalha de- Lepanto".
El Madam·e Recamier que.
aos 70 anos" ainda .v:rava 'a
cabeça de mu:tos hom,ens?'·

:qOJE, AS 8 DA NOITE:

E COI�ON
Naya exibição do 'espet::,clll �r Hwestern�'� que está movin1.entando ·tôda a cidade.

-1000000 DÓLARES PARA RINGO
ci���ascope colorido,�co� .�ichard �arrison, Fernando Sancho e�E�le�o_n_o�r_a�B�ia�n_c_h�i_.��_C_�_�_:N_,_S_-����,��_1_4�A_N�'��S_,�
QUINTA-FEIRA, AS 8 DA NOITE: - UAvant·-Premiêre" em benefício do Lar dos Meninos João de Paula,
(preços especiais para êste espetáculo b�neficente) a ,imensa, a superlativa atração. ·0 público se extasia
'ante tanta beleza,. tanta gr�ndioSidade.

-) URSS
Num inquérito reaTizado pela revista HNauka i

Relig�a"; o órgão oficial do at.e ísrno soviético! 21 por
cen to das pessoas entrevistadas 'na, cidade de Ka­
zan declararam-se r,eligiosos. Oitenta. ,e um por
cento dê.stes ·eram mulheres, Mas apenas 3 por
cento eram j overrs de menos de 30. anos.

-

-.j Pobre Sonâmbulo
.

Depois de ouvir a cliente, diz o psiquiatra.:
- Isso é impossível, minha senhora ... ';Não vejo

meios de evitar que seu marido' fale durarite o sono.
- Mas não é isso o que eu quer-o - interrompe

a cUente. - Desejo apenas que o senhor .corrstga que
é.le fale com mais clareza ...

BOAS MANEIRA8·
, xicar,áS', � rras.. q�is f

s­

I sada . água, ferv�hdo ��
A moeinha ·é sempre' _con- i pouC'O a-çucar. .-As

arr­vidada para � festinhas '; ô.� ',s,erão .:.Go19Gadas·,. nu';:>
aniversário em casa de suas deja,� juntamente Jl, le�
arrirga.s . E Lca preocupada, açucareiro. A b'an1

�
s

.sorn saber se, além. do pre- vada para o sa.í â.o " e C?
sente para a aniversariante, co�vida�os.· se áClJas.:��deve tam'bém leva.r flôres 00 -J antar. a dona q'

,e tre-
para a sua gen::Utora. pessoa deve ser n_
Não, não é necessário. ,gando cada xícat'1.a mao

Bastará levar
.

um presente. Ido
-

convidadO' e,�'rg;.tntan­
para a amiguinha. Se não do Se deseja mr'açucar.
fôr assim ê.s.ses convites Se não tiver e,negada, use
sairãO' caríss:.rnos. e· tôdas o. carrinhO' p:' _

levar a

as amigas se veri-àm na bandeJa até �ao. Se a

OIhr.igação de fazer ,o· m�,s- ·,tiver, esta·de.;Iev,a� a ban:-
mo.' .

-_� ;, ". ('."
"

I ...
d

ela,' e.-.
ficar .1- "pe

Junto

:

�
.

Agora, o-:-que a·_j0'Y.'em n�o .dpna. da cas�enquanto e�
deve ,esquecer' é de que rião. t.a 'entr'ega fIcara a ca

basta despedir-se '"de sua·
. conviva_. ,

"
. -. �

am:guínha.; é indispensável -

à, boa .educação, ·;cumpri.- PAPÊL.�D�ARTA
:mentar a danà da casa 'ê ao. E .CARTQ3

'

entrar e despe-dir":se
. dela ao'

sair,' agradecendo ,a boa
'hospitalidade e elogiando .a

festa.

FESTAS ENTRE JOVENS

"1

o BEJJA7'MAO
'. Ainda está, em uso be-ijar
"a mão das senheras? P.or
incrível que pareça,� apesar,
dos c.ab�ludos _

,e 'qo, íê�.iê-iê·,
.

o beija-mão. aindá e usadO-:
O importante é b.eijar so­

mente- a mão das s.enhoras
casadas; _nunca as d.e uma

selnhorita e em lugar . pró­
pri'Ü, com muita des-envoltu­
ra. Não se be·ija a m.ão_de
uma .senhora nen'l na rua,

nem no' cinema ou teatro,
mas somente' em casa ·de

pessoas que saibam apre­
ciar êsses remanescentes de

uina tra:di,ção que tem ain­
da, ninguém. o nega, 9 seu

valor. E as �enhoras ado­
ram essa homenagem. qu,e
lhes prestam os cavalhei'ros.

Já ·se ft o temp� em que

as ,môça rornânt�cas �s�
· creviarrt.ro pap�l cqlO.rldo
e . p'éITlnadó. ".; Atua1men�e
isso é Qnside:r,�do' de mUI�
'tO' má! gôsto.�: pa�l de

ca.rta fcart6es:):le' VISlta en..

· fe i taé:!',s; idem :�_.,'
,

Ó p-pel de carta deve. ser

liso :-_ .de" côr _ ,branea, de

bOa quàlidade: � sem pauta.
Seu .

monogramas e sem

enftltes. Quant0 aos car­

tôéS ,de v.isita, "-�deve.m .

ser

de papel de aIta Clu.a�lda1e}
:rrtpressos ,em �,etra sunrp, �s

.

..rià c'ôr preta. Os cavalhel-,
ros-. pouerão . �õlbcar o en­

derêç'à, mas :as . s,enhoras
nunca. Só 00. colocarão, no

caso de- exerc,erem uma
, profissão;: Então, deverãO.
possuir dois tipos de: car­

tão. O pessoaL. C9m C? �o­
me somente. E' o profIssIO­
nal, corÍl o ,enderêço do es­

cri tório .e a referência aO

cargo .ocupado.
COMO�SERVIR O CAFÉ

As maneiras. de s,erv.ir ca-:­
fé são muitas e quase, tô­
das boas ,e não dev,em ser

encarada.'s. como uJ;_TI proble­
ma. A mais correta é -a se­

gu.inte: coloca-se o café em

PreStigia,r o SESI e $tlaS

iniciativas .é dever de todo ()
trabalhador da indústria,
pois prestigian�ó o SESI e,q�
tará 'prest!giando y,ma instf-

·

tllicão cri,ada para o seu ser...

,viço.
-

/

AGRADECIl\'1ENTO' E MISSA
A família enlutadâ de

Maurílio' Joãq de SOllza <')

profundamente consternada com o seu infausto de-
'

saparecimento, sensibiUzada agradece aos·:parentes.
amigos e conhecidos, pelas manif�sta.ções de COL­

fôrto Que rec_ebeu por ocasião do dol�r?so tr�ns-e. �
Em espeqjal l1grÇl:dece ao,Padre 'ErlCO ·e as �rmC4S

do �silo'Abdon 'Batista .
e aproveita a oportunIdade

para· c-onvidar a todos
.

para a \ MiSsa de "'70 'Dia a

ser real'izada_· dia 1,8 (4a.-feira)', às 19',30' horas, na

Igreja do Sagrado Coração de Jesus.
Por mais êste ato dê fé. cristã, antecipa

decimentos.

------'----.--�-�------------_.

�O fiLME Q PRJ;MIAOO DO ANO 1 6"0gC,\Rg'1
)� O MAIOR DRAMA DE AMOR

'

-

DE NOSSA I:t�CA!
METRO-GOLDWYN'MAYER APRESENTA A PRODUCÃO CARLO PONTI

,

DO FILME DE DAVID LEAN

HOJE', às 8 da noite: -'- Hayley Mi1l3 � EH �allach ,

nó eletrizante filme de aventuras de Walt ·DIsney em T'echnicolor

O ,SEGREDO DAS ·ESMER.�LDAS NEGRAS"
Uma jóia de encantam.ento.

NO PROGRAM� ('2° filme) - Gordon S'cott no sensacional

, TARZAN; O MAGNíFICO-
Technicolor da Paramount. - CENSUR A: 14 .ANOS (deVidc: _o horário)

�

�FÉiRÃ-: - �gora o cinema. pode apresentar: .Os terrveis pI:ocessos e. a chO-

cante história de um amor _que escandalizou o. mundo.'· -.

OS CRIMES DE OSCAR "WILDE
Te�hnicolor _ T'echnirama com Peter Fi t.J.ch - James Masqn - Ivonne Mitchell

--------------------------�----------

ü;:PEI-RA e SABADO': - MAZA�.o�PI � O ca.bôcló batuta, voltà nUJD.a de sua�
mais queridas comédias

MEU JAPÃO / BRASILEIRO
cativante qu e será uni nôvo te 'estrondOSO sucesso ela

Uma fita colorida, alegre e

querido comediante ..
-�.,__._�---------- ----

- - .. - _____,

DOMING'O: - Agora sim um xerife q u·e topava ../qualquer parada.·.. menoS �n-
frenta-r os "'bandidos" êle era rápido em sacar 00 r-evólver.�. mas tinha �e��
de apertar o gatilho. -

-

JEHRY LE'W:rS - o impagável Ubiruta/' agora Jt1� ..

com DEAN MARTIN em

O' R E I

Tempo de ?rojeçãlO: 3.1/2 hoól.
Preços dos Ingressos: - InteirR N Cr$ 1.0.0' - Meia NCr$ 0.50
Censura: Impróprio para m en '.)"!"es de 16 anos

Horá.rio: 2a. e 6a. feira às 20 horas - Sábado e domingo às 16 ·e 20 horas

Para êste filme estão suspensas tôdas as entradas de favor.

LAÇO
Uma explosão de risos e bom humor, na gargalhada mais estrepitosa da tela. -

Technicolor da Paramount.

DO

DE BORIS PASTERNAK

GERALDINE Ó�APLlN . JULIE CHRISTIE • TOMCOURTENAY· ALEC GUINNESS
SIOBHAN Mc!\ENNA· RALPH RICHARDSON· OMAR SHARIF (como JIVAGO)
RODSTEIGER
RiTA TUSHINGHAM,

/

----=\,'_= -J.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'��

ArfENÇAO:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



JoinvilIe, 17 de outubro de 1967
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��-_··,--�_·��'L_��-�������lO:MO ··R:E IiiLLt..G S/A. ,II
Está .admrtindo TORNEIROS COM CONHE- \
CIMENTO 'DEr ,MECANlCA EM GERAL. I

1'1'ii 'o.s interessados deverão apreserrtar-sc para I!II; ·

R P f A t"
· E' A Iii;i errtre'visfa na . na . ror, . n omo · yroso n. 1\1\1I �3, JARAGUÁ DO SUL. 'Ik

I�I��__�--�_.�---��-�-�-�--�==�--=-�-�-���-�-�--�'--�-�--�-�'--'-�---�-"����
-------.-'----

-�'- ��ES__ -

PINGADEIRAS
LADRILHOS

CACOSELE
'JA

PREÇOS- DESDE
NCr$ 4,00 m/2

'J V. J. BÀRTHOL
\ Rua .Iar-aguá, 695 ,

·):---s-·n- -, .�'

ANUNCIEM
NESTE DIARIO

r�O�OjJ:::='=F=U:::Z;�IC:iO=IN=,A=-=:i�CC
==:::x.o�

IIo Necessita-se de moça de 'rn a.í or- idade, com cnrso O
a ginasial ou comercial, COm boa caligrafia e desem-

��:."O baraço, para função de balconista' e Caixa.

1

I pede-se às candidatas, a.pr-cserrt.arern-cse muni-
.

das de carta do próprio punho, e com referências,
O

na Rua do Príncipe, 101. IlO O�OJ:====:::I01ClOC====:lor.::ro:a::1P-."""'----""::%"O�O�

SECRETÁRIA
Com experiê�cia. e conhecimento de-'português,

datilografia, estenografia e reda.ção. Grau ginasial
ou cien t.íf íco. O'fertas de próprio punho indicando
referências, idade e pretensões, para ser entregue
pessoalmente.

'E m

os

..,-

"INCORPORAÇÃO
Rua São Joaquim

V E N DA

58 e

'0 E

Tel.

aMOVEIS

3150 e

ADMINISTRAÇ�O DE BENS

C a i x a P o s t a I 77 e J o i n v i I f e ,e

E SERViÇOS

Santa Catarina...J
E

TERRENOS

50 X 30'0 m.
Estrada Guilherme, 800 m. da BR-101, c/ma­

deira p/lenha, ou pontaletes para escora de lage e

andaimes, rua aberta, próprio p/loteam. Facilid.
pagam. E,vtl. permuta com loja perto oerrt.ro ou

autom. QP-17

25,70 e· 25,00 X 180 rn.

Rua Barra Velha, transversal R. sta. Qatarina
,e perto desta. Preço realmente barato e pagamento
à combinar. OP-14

14 X 61,50 m.
R,ua Araranguá, a 300 rn.t.s. da. Rua Dr. J. Co:­

.Iín , rua calçada., luz, parcialmente rrror-ro, com fa­
cilid. de pagamento. OP-20

CORRETOR OFICIAL
Registrado sob ri" 1.621 rro CR.ECI IIIa. R-egião cfe Lei nO 4116/62. - Filiado na Associação P'rof'Issforra.I Cor­

retores de Imóveis de Sa nta Catarina (APelSO')

17 x. 34 Ih.
Rua' Alfredo Dletrich, pouco além Fábrica Arr­

tarctica, perto R,. 15 de Nov.. Preço bom pagam. COLl

entrada e até 10 prestações, p. o restante. OP-15

BUSCHIjE, & LEPPER S. A.
Rua do Príncipe, 123

CONSUL

TERRENO À ·VENDA
.

Sito à F.IJa 'Gel. Santiago, nesta cidade, rn ecísn.do
lfix30 rn s. ·Informações à rua 9 'de março; 337 (E'Cldfí­
cio "H,udenasH), 2° a.ncíar ; sala 307.

,Apresentar-se no Setor de Recrutamento e

S�ção, Rua Arar-ariguá n- 514, das 14 'às 17 ho­
ra·diàriamente.

.�
..

.�����������������.�����
Cotsêrtos de Televisores �
Oficha' autorizada pela General Electric,,' �

lhilips� Semp, .Jobosom e ABC""'
"

�

Imeditta
Dr. VVolfgang O. P .Kress

I·�•••••••••••• aa •• a.a ••••••••• d •• d.ti ••• a •••••••••••••• a••
-

••�,
.L08ARE NER
Avisa a sua distinta clientela que sã­

mente aceitará pedidos de roupas para ()

Natal até HOJE. Telefone para 229_5
solicitando a visita do revendedor em, sua

, residência.

�­
�. p •••• e_R p ••• II! ••••• !f. 9 Iif ••• Pi ••••••••••• Bd ••• n •••• ' •••._...,.
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�

ALUGA-SE �
ótimó apar·Útmento e ponto comercial. S
Ay:"PrQcPPio G(5:rtH�s,.1430 -Fone 2534

. S
, • • • •

� •• ;�
••••_�. • • • • ••••• , • • 'P .� ••

• • • • • • " " :L..II...I...Jl � • R • " I! II.�

23 x 61 m.
Rua Max Colin, perto R. Orleans, ótimo terreno

com muro frente e calçada, perto comércio, preço
convidativo, pagamento à combinar, OP-9

---------------------------------------------------------------------------------------

.12,50 X- 78 m.
Rua Tubarão, muito bem localizado., perto da

Consul, .rnôrr-o, ótima vista, baratíssimo. OP-5

15 X 37,50 rn ,

Rua Timbó, 200 mts. da Rua Max Colin, perto
do centro- e de comércio. Preço bom e pagamento à
combinar. OP-ô

18,50 X 25,10 m.
Rua Dr. Huehne, rua particular com fundos pa­

ra Rua MaraJó ("Jarçim da Colina"), preç,o com ,fa­
Cilidades de pagamento. OP-3

RESIDÊNCIAS
Rle,S':id��ia (Villa), para interessados de alto

gabaríto, rnorro, em ótimo local, área construída
474,74 rn2 em terreno de 45.829 m2 todo ajardinado e

dre.na.do. Rara oportunidade, pagamento com fa-
cilidades. OP-19

3 casas reside {
�

de madeira à Rua Londrina, Nova Brasília, pertinho
da BR-·101, construções sólidas,' em terreno de 10x25
m. cada casa. Pagamento com entrada e restante
à combinar. GP-18

20 X 37,90 m.
Rua Afonso Pena, ótima Iocattz'a.çâ.o, terr. pron­

to p/ receber constr., zona estritamente residencial,
escolas próximas, bem ventilado. Várias condições
de pagamento. OtP-21

25 X 50 m.
Rua Macapá (frente p. R. 'PartiCular), fundos

com R. Anita Garibaldi, local perto conduções, preço
accessível e pagam. à combinar. OP-8

ATENÇÃO
Não encontrando o terreno desejado nêste anún-

cio, t.e le rorae , por obséquio, para 31-50. Um dos
nossos corretores atenderá V.Si. com prazer.

205-.000 m2
'Na estrada à Jaraguá, perto de Joirtville, com

cs.sa colonia -e out.ras benfeitorias, ter:t:eno/perto Rio

Piraí, com riacho atravessando bôa parte da pro­
prieda'de; com. luz da rêde.' Preço baratíssimo e pa-
gamento à combinar.' OP":-22 -

----------------------------------------------------------------------

4'0 X 160· rn,
Rua Otto Boehm, perto Us.· L.eite,'.·pérto dó cerr­

t.ro, uma bóa oporturrfdade por preço bem a.cc.eas ível

��.pa�a�ento à combiKuar.
.

O�:"13

32',12 X .41_;2.0 rn..

,
Rua Pedr-o May,erle, zona rna.terrrtda.de , localiza­

ção c.eri t.rà.l , perto _

o.orn.érc to .,e re.-I�_àr�lções. P'aga-.
mento com ent.r'áda e financiamento .cío restante.

. .

OP-H'

2.131,86 m2

Rua Léa Hichlin, morro, R. lato Rua Aubo, be�
Líss+m o local, preço bem accessível e pa-gam. à ·'com ....

binar. OP..;,lO

-

cas'a madeira
. Rua Epitácio P'easôa , bem conservada, local bom,

pequena entrada e restati-te 'em 15 prestações.
, .

OP-23

A P A·R T A M EN.T' O S
"Edifício "Thereza Schmidnri"

Galeria 9 de Março
(à Rua 9 de Março - Joinville)

Díspôrnos a írrda de alguns exce.Ien.t.ea aparta':
rnezrtos.

"

,. ,

Verifique sem compromisso nossos planos de fi­
nanciamento e condições excepcionais.

-Edifício Arthur
. �,:�; :.c, FLORIANóPOLI'S

um.,a das mais recentes incorporaçõe,s.-
'�odos _apartamentos de bom acabarnento, Com

Hhall" social revestido de mármore e madeira de
lei (lambris)." .-

.

Apartamentos pequenos, representando. real­
mente a solução p/famílias

-

de m-enor renda, casais
sem

__filhos,. para morar ou para rerrda no centro da
C/apitaI, à R,ua Felipe Schmidt esquina R,. Padre

_.

,Roma. Consúlte-nos para obter maiores esctarecã­
mentos.

.(Conti9uação da 8a. pág-. qual seria o- ponto idéal de
irradiação. Depois de cui­

mo, foi celehrado entre o dadosos'-: estudos aItimétri­
Govêrno Federal e a "TV cos, acompanhados da. pro­
Coligadas de- Santa Cat.ari- jeção de radiàis correspon­
na S/A", o contrato paFa -a dentes ,aos perfis da t'opo­
instalação de uma emissora grafia de tõdã a reg.ião, es-
'�de televisão na cidade de tudos êsses complementa­
Blum.enau, tendo o respecti- dos' pe1a exame "in loco"
vo têrmo sido pUblicado no das condições visuais, das
Diário Oficial da União de '11 maiores elevaçõ-es da re­
'24 de .maio de 1967. 'gião (Baú, Spitzkopf e Mor-

8 -, Present,emente, está ,: ro do Cachorro), foi êste' úl-'
sendo cumprida exigênqia timo· o ·'escolhido. Sua lo-_
decorrente do mertcionado I calização priyilegiada e sua
contrato, qual seja, a ela-

I
alUtude (840,' metros) .ga­

boração de compl'eto estudo rantemicobertura por linha
técnico, que, acompanhado I visu�l direta. de va�tíssi·ma
de plantas, esquemas, esp,e- I região dd E�tado, 'que .

in­
çificações. marcas, t�pos," e Clui'as c�dades de Joinv�lle,
órçamentos,

-,

deverá' s�r i' Itajaí., 'Brusque, São Fran­
submetido à aprovaç.ão do i cisco do Su�. Gaspár, Jara­
COT',tel.

'

':'guá dq� �ul, ·Pomerode. a�ém
1I.ssa�, as .medidas de' or- f de todo' o· Va1e do Itajaí.

dem legal e burocrát�ca,
.

Acre;scentando-se à privi­
tomada's até o pres.ente. . legiada" situação do' sistéma

Par.alela.mente, óutras ati- ,irradia'nte a ser. .·instalado
v'idades vê'm sendo desen- no Morro do Cachorro, a

.

volvidas. Contratados os 'Potência realmente, elevada

serviços técnicos de
.

aba- do ti'ansmissor que ·.está
'Hzada firma 'sediada no sendo adquiridO' ..::__ potência
:R;o de Janeiro - UPrintel- esta algLImas vêzes supe-­
,Projetos e Instalações de rior à dàs emissoras que
'"T'ol p("n1"l1un�ca.çôes Ltd.a.'�. ___:_ atualmente atingem- a re-

::procu,rou-se determinar gião � pr.ey.em.os com sa�

tisfação .que a emissora de­
verá levar imagem U!oeaP' e
ise'n'ta de chuviscos ou�. rui­
dos; 'inicialmente, a tôda a

reS'ião compreendida den­
tro de um triângulo cujos
vértices Se �ncontram nas ....

cidades de f::>ão Franci�.cO
do Sul, Flo_rianópolis e Rio
do Sul. O . ,alcance direto·
poderá ·exceder tal previsão,
além de ser

-

intenção- da
"�TV CoUgadas'" instalar
uma completa rêQ.e de re.....

petidoras, de sua proprte­
da'de. capaz de cobrir as

restantes regiões do ,Esta­
do.
Providencio.u�se a seguir

a aquisição da' área neces­

sária à instalação do siste­
ma irradiante no Morro do
Cachorro. A escritura pú-

; b Iica de cessão. da refer!da

CR�DENCIADO PELO I.N.P.S. I
Rua 9 de Março,J 337 ,_ 2c- andar �- Sala 318 -- i.
Fone 3940 '" Edifício Rudênas ,- Praça da í

Bandeira -- JÇHN.V1b-LE
'

i
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NEGóCIO DE OCASIÃO � :�,�.', �. �T S d " 1 a'r· 'v 1·8 p' c' a' ···t d

.

t· 011..

I
,l; .LJeseJa v. . comprar, v:en er ou a trg. .lmo e

, eça VISlo1.Ja· o nosso corre or �

Vende-se, e� Porto Grande, município de Ara- iI, "C._:��. faça-nos uma visita sem. compromisso. Teremos .prazer em átender V. S.quarí, um terreno c/casa d-e madeira, Com 92 rn , �de frente para o asfalto por 312 m. de fundo. Dito
terreno possui uma boa chácara e água corrente, �.A4J.il!·�4.as�4�.�,_�D�W...Ut;.tIU�I'...�'�.�'W.Ir*'...l ....'••awI',.III!1'�.Ii'N._'...1 ....'II.M'�...'M.Dl'I:C.1M11...1G�__�·1...*I*'*�..IIO....ttiI.�iCC**�IJi)__�.�����rm�D'
- Informações com sr. Edison na Madison: 8. A. _ I Y

-_.-� ---�- ,.'.

�����·�·������I lu� u �tua
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� EMPREGADAS §
: Precisam-se de empregadas domésticas. ,- ;P're- :'ferência maiores de 18 anos.

Av. Procópio Gonles, '617 (Lar das Moças).

�,�.n����.�,I�..�.·S·.���· ID,.���,, •••••••• i ••••••••••• c: •• ' ••••• d •• liu.ii 1iiffi-ifiriI -.6-i. � � _
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I:'�"Um Moço, maior de idade, para trabalhar em
:(Balcão de Açougue. Damos preferência a quem

CO'M URGÊNCIA: � fale a.lemão. •

2 Torneiros MecâniCos � Tratar no Açougue Elite - Rua Ministro Ga:" �
'I Plainador. 5 lógeras,505.. ,,'

Os interessados poderão dirigir-se: I����_
,MUE.R & CIA.

'I I:.... '.t;llill.tlll�;!II.uillr;llillll;rI81IClRI!Jllfllrl:[l!In!ltlltll[lifJlffltli��tlJIIIIIIIIIII[]t .....�ua, Dr. João C'olin, 1&77. -,

................u .............
,

....... ',,·.. � ...........m� iCARROCERIAS NIE,LSON s/A.i
- '- ' -

.=

�n::.;===�hO:c:lO:C:===:l0C20�.O'C:i'O:::
.......===:;;:::r=.:!� § g

1"1
- Of�rece. colocação- 'para: '.

VOLKSWAGEN ',66. J �- AUXILIAR DE ALIVrOXARIFE_ §

B����IH.DI:,.I �==�:I'l��Do andar, sala 307. -

p' l\..T
'to.A Consúmidor� Rua ara, ..l'fr. 30. '. -

�! Jp.J"l\nhnG Co�lho, 28
====:::101:;:10 cn:::tOc=: == :::

A t �1· V 328
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lo 3" Tabehonato. de Notas :-- 2Q Oficial 40 Protesto

I J: COLCHAS eS I� de Títulos
'

:t( COBERTORE
.

� e FOTOCóPIAS AUTENTICADAS' NA, HORA i, Loi OSCAR
'

I � � _ �G �

1 ; DUPLICADORt DE,' DOCÚMENTOS i[ Av Getúlio Va.rgas.. 500 �
I � e Rua das Palmeiras, 66 Fone 3670

.

ii A V1Sr;-r;r�3::�o I
I �u_!!' • •�•• :!' I!' • • ••�.JL.LJI.• • • " •• • « ., • • l' !IL_'!_._1!_L�_'UU!-_'!...!� I, ..--..:

TALHAD'EIRAS
A MALHARIA ARP S.A., possue,colo­

cação imediata para talhadeiras com prá­
tica. As interessadas poderão se apresen­
tar no Setor Pessoal ha r. M�ário Lobo, 106.

�umium::21l1l1llnIH[Jillllli!lllltllllllllmUtlmUllnlllr::lumlnnll[llmIHllmul',é
� _Vende·..se �
� Uma casa de material cj Açougue. Localização ª
.ª quase centraI. Facilita-se pagamento. E _

i g _
Tratar Rua Ministro Calógeras.,- 505. §

I �-�,.!r:'J-flt.m�-Kf(:HJt�tfflftrlfl!thmm09lim"hfi[::"'".U�""t:�.t!....i-1"� ,

NE:CESSITAMOS

Metalúrgica. \VETZEL S.Á.
Precisamos de elem'entos dinâmicos, desejosos

de progresso e ativos, para as funções de:
� MECÂNICO' DE MANUTENÇÃO
- 'TORNEIO MEÇÂNICO
Apresentarem-se no Setor de Pessoal, Rua Vis­

conde de Taunay, 427.

área foi lavrada egr ,data de
4-09-1967.
Ao' mesmo t,empo, foram

contratados Os serviços téc­
nicos do '; ·engendeiro Dr .

Kentorb Hayashi, objetivan­
do projetar� uma estrada de
acesso 'ao Morro dOo Ca­
charro. O _.referido projeto
acaba de "ser entregu.e, con­
cluído, prevendo-se a ne-

cessidade de
-

serem implan­
ta.dos' 4. 750 metros de es-

trada.
.

Objetivando a instalaçãó
dos 'estúdios, está 'sendo
adàptad@ para receber' todo
Ó equip-amento� um prédio
em construção na cidade de
Blumenau. à rua Getúlio
Vargas. Além -das depen­
dências técnicás .e adrilinis­
tra.t1vas, 'que'. .dever�o OflU­

par área, constru.ída de
aproximada:rnente 450 rne-
'tros quadrados, a' �mi'Sso:ra
contará inicia�men.te com

um ,estúdio de 240 metros

qua,drados.- O mencionado
,.prédio deverá estar 'concluí­
do dentro de aproxlrpada­

.
mente 6 meses.

A . par de' tôdas 'as m,en­

c1onada'$ providências, esta­
mos tratando ela aquisiçã,o
e i-mportação de t�d.os os'

equipamentos, tais :como

câmeras, videotapes, micro
ondas, equipamentos de es­

túdio (áudio e vídeo),
transmissor e sistema irra­
diante. Conta.ndo também
para' tal càm o asses'sora­

mento técnico da "�Printel",
do Rio de Janeiro, vêm
sendo examinadas. criterio­
samente a.s propostas oriun­
das de fornecedores de re­

nome mundial, ta;s como

. Philips, Marconi, Nipon Ele-
tric, Ampex( Microwave e

i Maxwel pois os equipamen-

I tos a. sexem utilizado� de­
v.erão reunir alta qualidade

� potência e funcionalidade.

f A ligação estúdio-trans­
. mi-ssor será f.eita por riücro

t· ofldas.
.

Portanto, com esta expo-

r
sição, acreditamos termos
co.mprovado a VV .SS. que,
é grande e ininterrupta a
at�vidade ·des.envolvida pelos
responsáveis pela ��TV Co-
.liga;das de Santa . Catarina
S/A", visando abreviar o

prazo de funcionamento da
primeira - emissora catari­
nense de televisão e _preten­
dendo. dotá-la do que· me­
lhor existe em matéria de
equipamento.
A aprovação dos esque-

.

mas técn�cos p.elo ConteI,
deverá imediatamente se­

guir a importação do.s equi­
name-:-Jtos, de maneira que,
no próximo ano, a emissora
esteja em 'condjções de fun-

I cianar.
I Valemo-nos da oportuni­
., dade para solicitar o apoio

" dêsse prestigÍosc: Diário aO
. nosso empreend�mento, co:..

locandó-,nos à inteira dis-
posição de VV.SS . para
fornecer-lhes dados adi­
cionais, ássim como, propi­
,da.r-Ihe informes sôbre a

aquisição e importação de
equÍpamentos� andame to
das obr�s e demais dados
de interêsse público.
Sendo só o que' se nos

oferece para a presente,
firmamo-nos com aprêço".

NOTA DA REDAÇÃO
É . com satisfação que -re­

cehemos êstes: esclareci­
mentos, os quais vêm de

I
encontro à causa que espo­
samos no editorial "�Televi­
são Para Unir". Os mes­

mos nos deix.am -eufóricos,
por .demonstrarem que um

grupo de blumenauenses
não se descuida de zelar
pelos interêsses de sua ,cf­
dade e, no caso, do própriO'
Estado de ;Santa Catarin.a.
Resta-nos, sómente, cum­
primenta.r o dinam5.smo e a
visão de tais homens, caril.
votos: de que a ,meta seja
efetivam.ente alcançada, pa­
ra bem de no-sso Estado.

�������������..������������....��GM����,�.t.,.����.,•••,.t.��,.t••••�'.�ql.I•••'.t... '...l.t.'a..�...�
que apresenta beleza e confõrto para seu lar com tela de proteção' Rayban, alta sensibilidade, som frontal e o que é princi­

pal nas melhores condições de pagamento errl Hermes Macedo S.A., as. Lojas famosas da cidade
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Após o prélio de domingo, entre Perdigão c América, vencido pelo primeiro por um, t.ent.o a zer-o a rnerrt.oria do clube carn e- 1
-

�

veram entendimentos quanto à ce.s�ão de Adem�r, Cláudio Zinn e �aul Bosse do. América" par a ; Perdi·gã� participar da rI'Icaa��.�t�� u� f.roc�:ou os <!lretores do América, quando manti-

concurso do excelente lateral 'Luiz.inho do Cax ias, para o que a.lguém do clube v ide.írerise virá a Joinville ent.r-ar em entend·... _ J�

s. -"- eC�1 �. estes tres valores quer ainda ° Perdigão, o

- -

de r-á t
'"

tI t P d í - -

-1·'
.!.... lmenLOS com o aXlas e com o a.t.Iet.a O Améric

.,

r
-

I,
çao, pOIS ven lera os .res a e as se O .J_ er rga.o pagar virrte rrn cr-uzerros novos. Esta era fa.se adía'nt.adu a nep'ociaca-o errt.re .. b C"

...

"1 -..,._ _.

a,. a j a, irmo'u POSI-

11 t r t f'er-êrici d
......

t t.Ie ; P d i
- ..

C> �
1. 1 U r-os j omvrterrsns e videirerises e é possível a

í

d d
l es a sernana (e-se a rans er-ericra es es a 2:LaS para o ...... er 19ao, que aS.SIm cont.a.r ia COIYl o::; mesrnos, crn caráter definitivo.

- ,
. In a no ecorrer

I.�.. N •••��U* --� - ---------

���� �������������������ã5ãD�����..Xi����ãDVD�����

ÇATARINENSE DE FUTEBOLCAMPEO'NATO'

,
Partida fraca deu vitória a alvi-negros
Dinho, quarto-zagueiro abriu o rnarcrrdor
.F'Iázio, infeliz, rna.rcou

:

o segundo, con t.ra
Ulisses Xavier muito cinerna.togr-áfico

,-)
-)
--)
-)

1 d ir-e íta, foi inclusive vaiado, t do pelo toque de Fiázio:
t
ao .e�trar no

�

gramado

ao.s.1
CaXlas 2xO.

42 rn.írru.tos na et.apa pri-
meira. , RENDA
Felizmente, errt.rer.arrt.o, o

.atacante derrro.ns trou 'urrra Diminuiu muito a renda
velocidade qu.e era total- no Caxias, no último do-

Na t.ar.de de domingo, o público joinvilense, a lri da mente 'desconhecid_8", e erri mingo, com relação a par-
a.rn.ar-gura.ndo as .d.er.ro t.as de sábado pelos Oi tavos Jo- . duas oportunidades arrema- tidas anteriores.
gos Abertos em Joaçaba, foi ao Estádio Ernesto Sch- tau de forma violenta para Aperra s NCr$ 451,00 p.as-
lemm S.obrinho assistir a corrip le.men t.a.ç

à

o da nona ro- o
-

arco adversário, cria::"ld,D, sararn pelas bilheterias do
dada do returno, fase de classIficação, do certame es- s egu

í das situações de peri-

�I
Es.tádjo Et�nesto Schlemm

tadual, com o Caxias recebendo e-m seus domínios a go para a meta de Valéria, Sobrinho, considerada fraca
visita do Clube Atlético Carlos Ren-aux.. Empate em e criando também duas rva.r a a importância do pré-
branco no' prtrne.íro tempo, terminou o prélio, fraco -oportunidades' o u.e foram lia.

.
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ARBITRAGEM

3 c a.rnpe ona.t.o , pois perderam tôda e qualqu,er uchance" � _

.' .

'

).:
'

�:
que .a

í

nda houvesse para cla.ast.rtca.rern-sse. rru.tos, .ap?s uma investida

I
Ulisses. Xavier, da Liga

I 100 ra
,
LIVRE

I :j
pela cííre ita, por Ivan foi Itaj aí errs.s de Futebol co-

S F a & ...... lÁ.. �i
MOVIMENTAÇÃO 'c

..
ed

í d.o €:scanteio ,pelo Atlé-', meçou dando mostras de
1°._ José J. Boeira

I .fJI\.. _.4_L--"A_l.ua"r-.. 3,,: O Carlos Renaux InICIOU t i co Renaux, qUe cobrado encenação antes do início jes - lm04s04/10-R.

melhor, demonstrando um .alto sôbre a p2quena área, ! do prélio. Não acompanha
2° - Ayrton Prunner

I n- �31, preparo técnico'màis acerr- encontrou a investida real- �-::;; jogadas "de perto, e não Joinville - lmlls.

. tuado, ê contava com o rnerrt.e fullninante de Dinho, tern muita. personalidade.
3° - Arnaldo G. Costa

I,.
- ESDE' 19'60, quando Joinville participou dos lOs.

I-�ji!::.
ótimo ponta-d.e-'lanca Dino o qual Eem titubear ma;·':1.-

Blumenau _ lmlls04/IO.

30gos Abertos, rea.Itza.dos naquela. oportunidade ern em, sua peça -ofen.srva , que dava de cabeça para o har- AS EQUIPES
4° - Walter Mayer Jr.

Brusqúe, que ccmseguía trazer para nossa. cidade a constitui sempre um perigo bante a.rro t.an.do o prirneiro Joinvíl1e - lm18s06/10.

maioria dos títulos disputados, sobressaindo-se ç1e para .a equipe adve.rsária. g-e'l da tarde. O Caxias jogou, e venceu 5° _ Danton Reis Medeiros

maneira categórica nestas belíssimas competições No entanto o porrto alto Os brusquen�es apesar do. com Ieger, -L'u Iz.í rrlao , Getú-.
- Blumenau - lm19s06/10-:

I
poli-Jesportivas. .

�Ii,
dos alvi-negros em ·todo o tento Eofrido continuara.m lia, Dinho e Chiquinho; .J.

6° - Sérgio R, Bilibio

Em muitas ocasiões, a duras penas, sem partici- certame continuou sem de- lutando em busca de um Alves e Albino; Edson Joaçaba _ lm38s02/10.

pação financeira de ninguém, a não ser, contand.o cepcionar, ·e a defesa· ca- g,::-;l que daria o empate, (Ivan aos 42 > minutos),
,com o árduo trabalho de meia.-d(!zia de desportis- xiense segurou bem as in- lllas encontravam . sem,nre Horst, Giga .e Zezinho.

200 .lJ.i'. LIVRE

I' tas, que cor-riam a cidade solicitanÇlo a colaboração

I'
vestidas atleti'cana's, que jo- Luízinho, Getúlin, Dinho

�

e

de quem pude�se dar, iam nossas delegações na base .

gava cü:m muita velocidade Oh.iqu.i;nbo, muito bem pos- O Car108 .- Renaux jogou 1° - Jacir A. Boeira

II;'
da boa vontade e de 'muita luta para competir e ':! e garra.

- tadOs. não permitindo que
com Valéria, V.aldir Belz, ,Lajes - 2m36.s.0B/IO-R.

�
.

t M d f Ih d'
.

'd d 1 f� d Fláz�.o, Carliu.hos e J, Ba- 2°- Ar ld G
.

C t

sempre alrosamen e. .

as . .a gran e a: a o sua c:r. a e a asse erru-
- na �o arCIa os a

Ano após ano, Joinville ia partiCipando dos Caxias a.parecia pela meia- bada. tist?J; Humbérto e Kuss.i;
-

-=- Blumenau - 2rn51s04/10.

I� ..TASe e cOll8eguindo títulos 'e mais títulos, destacan- �I.cancha
onde J. Alves fazia Aos 15 l:n:nut-os,-três n'li-' Nilton Schatz, Dino, Chfco 3° - Henrique R. Hild.e-

I,"
do-se COlTIO a cidade mais -vitoriosa. em todos os .10- ;j 1 uma par,tida bisonha, de- natos após o prhneiro

ten--I
e Joe1.

�

-

//� brando - .loinville � 3m06s'

gos Abertos_de Santa-Catarina. 31 monstrando mesmo atra- to; Flázio infeliz, marcaria CC)m E..�te resllJtado, a 4° _ Roberto Brito - Join-

.

f' B FI
. ,

l' BI ""f e C' f
.

/
. ,.

�d classificação do ..,éaxias de- v- 1·11e 3 20s02/10
E: aSSlm 01 rusque, orlanopo IS, umenau-y

.d�:,:jlll I
v s.;:,ar, uma ase_ - mUlto contra suas proprlas re _es.

.

-.m/.

Joinville, Pôrto Uniã'o, Lajes e novamente Brusque ;;:J
ru7m, t· .sem provocar. de Dai, -em diante, o jôgo dê ....

I
penderá agora�e _uma vi- 5° - Getúlio V. Braga FI.

com I!0ssas seleções alcançando vitór.ias .magníficas, I forma alguma a orientação " ALBINO, meia-cancha aI":' ca:u ma.is aind.a resumindo- -t-6ria do Pa:!;�1eiras�. sôbre - o - Blurnenau - 3n�52s08/10.

em disputas realmente sensacionais, cantadas aos
"""I I de seu time para encon- vi-'negro. que ,pela má fase se em jogadas isoladas 'de Marcílio �Dias. domingo

-� I t f
. . 1 tI �. -d

- próxÍlnd
....

em Itajaí. e tam- 100 M COSTAS
4 cantos. �I i

Tar-se na 'p':eça ,o en�Iv.Çl, JO-, de J. Alve's; tem tido um
a ,�;.uns ,a eLas, e ·.e contra-

bém ,éia su.a ·pr6p'ria, con-
."

_

Pela primeira v,ez, na história dos Jogos Abertos 3' I ga.Ycdo apenas defensiva- trabalho difícil en'}. sua zo- ataques, não agradando" no

tal fato não se repete, para a tristeza de tôda Join- ;ali rn(;nte, e
-

m.esmo- assim, na- de trabalho
- des.dobran- entanto, em sua totalidade _

�

tra o- Atlético Operário, o

ville, ês-te ano em Joaçaba� D!ijl I de:xando u1.uito a - desejar. do-s.e par.a conseguir domi- O individu,alismg· d.e uhS .líder do grupo LCB?�, n.a últi-

E todos perguntam: � "Mas por que fon�os der- 3l>t,!1 i Horst, qUe estav.a se _

n.a_r o me io...,de·:"campo, e jogadores chegava a se." tor- m8. rod8.da· do campeonatO'

'·t
.

d
'

"t.""'" I
.

't t
. ..,. estadual eln 'sua fas:e de

rotados?'�. COll,S'Cl Uln o no ar_tr nelrOT ':e�.t:tª:t� as: bojas lançad:;:t.s à nar lTTl.an E.,.' p01S preJua.I-

Uma pergunta que .poder.á receber muitas res-· = caXlens.e, procurava acer- toa ,para'- (j"'"");"a1to
-

-e pá-;ra a
- eava:rn d:cmars. a equi.pe. classificação.,

postás, mas que. não encontra uma que satisfara, .... I tar, mas tambén� não andou frente,' sem übjetividaqe,
' No final, o resultado de

porque êste ano hão houve a necessidade de correr ,3 i 4ge�TI ..Aos dois minl1:tos;- do Tem sido -bom o trabalhO dO,is' a zero' jústificou pelo

a cidade ,em busca de auxílios, de pessoal para tra- ! J ��m��� la�ç��entoforan,.eEcd�� �_e blbino.
.

ba����r��s PGalTa�_veo' nt.:....l0::.:-nsegtunra=
balh�r, pois uma entiàade encarregada de cuidftr de � D

·

I
-

n-
tudo isto (seleção, treinamentos, finanças, burocra- 3 SQ;n que perdia fácil. do-tcqipo.. ]a ma ': las
cia, etc). estêve designada para trabalhar. __ A primeira_ Jogada real- PERIODO °DECISIVO

E talvez alguns perguntarão: - "E trabalha- = rnehte empolgante e boa

ram?". I'Jovas respostas serão dadas e novamente III para o' público, deu-se_ aps

muitos ficarão insatisfeitos com o que ouvirelll. ª 28 n1.inutos, quando 'Luizi­

Mas o important:e é competir, todos' afirmam,

_.ªt!Oi,
nho lançava Edson, para

e nós concordamos.
êste' de fonna violentà ar-

-I()' qUe- rtâ'o podemos concordar é com, derrotas rematar, e Valéria praticar

jm::JrevÍstas, cor.a. falta de qualquer coisa que chega ;:,' ótima defesa, '. espalmando
a ter participação direta nos revez.es sofridos, como 3�

era.- ponte, para escanteio.

a derrota frente à Blumenau em Basquete, por duas . mi!
A segunda jOEada que

vêzE'S CDTIs€cutivas no sábado, send6 que no segundo :11'
agradar.ia .l'1a' ,et.apa inicial,

prélio encontrou a representação blumenauen.se em lôIlf
dar":'se-ia aos 44 - minutos,

quase total esgotaTnento, pela participação em vou-

;"'11:1
quando ·ZezinhO' c:entráu da

boI lllC1TIentos antes, e mesmo assim, encontrando. a esquerda, e Giga s'altou com

derrota por cinco pontos.
V.alériÜ', indo a pelota - pára

Volibol feminino após vencer o ,estadual onde o gol, aparecendo ',ainda na

participaram as m·esmas "'estrêlas", perder dois últí.ma hora o guarto-za-

usets" seguiçios para Brusque depois de haver ven-

;'
gue.iro Carlinhos que" 'salva

cido o primeiro.
de forma espetaclllar.

Ser derrotado em Futebol de Salão pela. sele- I Para 45 min�tos fraquís-

ção de Tubarão, que acabou perdendo o título o qual I sin�os, o resultadó de OxO

foi conquistado pela representação de Lajes. E. com

�,1,.. ,erla justot, pois t ses�ampadv'a
JoinvUle sendo a favorita absoluta dó certame, au- p enamen e a a uaçao as

mentando êste favoritismo após as primeiras golea- du.as repres.e;ntaçôes ql.le,

das.
.

nada fizeram par:a merecer

, Xadrês que .sempre participou nem chegou a uma melhOr sort�:....
deslocar-se até. Joaçaba. Tênis'ide mesa, modálida­
de que sempre vencemos, conquistando seguidamen­
te dois títulos, pois 'f.eminino e masculino de Join­

ville eram os selecionados melhores do 'estado, êste

ano foram derrotados.
E dps quatro títulos que Joinville conquistou em'

primeiro lugar, três dêles saíram da mesma equipe,
ou seja do Tênis Clube Boa Vista, atraves 'das sele­

ções de Tênis feplinino e masculino, e da nossa

brilhante equipe de natação masculina, ficando a

fp.mtnina. a um passo da vitória. E; nestas equipes
destacou-se o trabalho dêste desportista de j orna­
das passadas, que é -Fauzi José ':rv.Iiguel, o qual foi
incansável no atendimento aos con.vocados em na­

tação e tênis.
Algun1.a, coisa faltou para. que Joinville .alcan­

çasse um destaque maior nestes Oitavos Jogcs
Abertos.

.

Nós, muito modestamente, falamos há tempos
de um detalhe dos mais importantes, que era a for­

,n'lação da aME: elll tempo hábil, tempo ê'ste que

permitisse os treinamentos de nOSSOs. atletas, após
uma convocação estudada.

E quanto falamos ao vento até que nos :fôsse
i dado ouvido. Pois, em janeiro deveria estar forma-

j"E da a diretoria da CIVI-E, e somente em junho o exe- "

cutivQ cha.mou a si a responsabilidade de tal fato.

ll',."�- E, aí estál - pela prim·eira vez não alcançamos o

objetivo de conquistar sempre- o maior 'número. de
títulos nos JASC.

1= Mas muito ainda se falará até que seja -esque·_

�I
cido êste triste episódio na vida esportiva amado­

I rística de Joinville.
I

�.g"."8P.R ••••• a.m ••••• g ••• g •• g •••A�g ••• '= •••• , ••R.���.

,

Pelas marcas alcançadas, publicamos a.szora na ín­
te�.ra, os resultados finais das provas de natação, rnas -

<?u�ln�, onde a m,aioria dos rec_o:rdes foram batidos, por
J oln�lllenses e la.j eanos, pelos dois irmãos Jacir e José
.Boe í

ra..

No final, a equipe de Joinville conseguiu sagrar-se
campeã.--

Redator: ALUISIO GONCALVES
Noticiarista: LUIZ MAURO CORRí?.A
.Io irrvi.Ile, 17 de outubro de 1967 NATAÇÃO

RESULTADOS FINAIS
MASCULINO

2DO M. C'OSTAS

1 ° - Ja.cir A. :aoeiTa
Lajes -- 2_m49s-R.
:2° - Walter Mayer Jr.
Joinville - 3m32s.
3°. - Luiz Castelo Pereira
_ Joaçaba _: 3rn45s02/10.
4° - Marcos Wemuth -

�lurnenau --:
_

3m46s05/IO.
5 - Baçu ReIS Medeiros _

Blumen.au - 4m25s04/IO.

100 ]1/[. PEITO CLÁSSICO

La-

I
I

1 ° - Sérgio Huth
Joinville -,- Im23s-R

.

2° - Edgar Rui Hoster
Blumenau - Im35.s02/10.
3° - EUE"ênio Junqueira /
.loinville _: lm40s.

-

/
4° - Luiz Wieser - .loi
ba - �m25s06/IO.
5° - Emmílio Schraemr
Blumena� - 2m46s.

200 M. PE"fTO
CLASSICO

1 ° ,i Sérgio Huth _Join­
ville - 3m07s"':'R.
2° - Edgar R. Ho/r

'­

Blumenau - 3m30E"/10.
3° _ Eugênio Junceira -

Joinville - 3m36siflO.
4° - Hans U. B. �lchows­
ki - .loaç.aba, - 3';57s08j10:,
5° - Dirnas C. }Teira
Blumenau - 4nPs03jlO.

1 ° _ Jacir' A. Boeira
jes - Im15s-R.
2° - Iberê Conde'x3..

j JoinvillE:: - Im13s04/10.

II 3° - Getulio BJ;'ag0- Filho
. Blumenau - lm33s0/10.

...._,�__......."._� ,_4° - Marcos Wemuth
Blumenau - lIn39s02/10.
5° - Luiz Castelo Pereira
- Joaçaba - lm42s.

La-

400 .M. LIVRE

1° - José L.' :aoeira
Lajes - 5m46p8jlO-R.
2° - Franciscl Gwodz FI.
- .loaçaba - 6m12,s04jlO.
3° - Rubens Krepsky
Blumenau - 6m15s07 jIO.
4° '_ Getúlio Braga Filbo
Blumen.au � 6m22s01jlO.
5° - Luiz Carlos Langseh
- .lolnville - 7mOOsO'6jlO.
6° - José C1áudio Santiago
-- �'"V"r:rTe' --'- -7l.Xl2QS.

x

OS TENTOS

Çavaco
Re·scindiu

P I] .•
�.L a Inelra.sTalvez reconhec.endó aué

deviam oferecer ,alguma' 12 minutos eram decorri­

coisa ao 11'>'Úbli:co que já de- dos, ,quando Ivan levou seu

salentado, ainda comparé- c1l.,1be ao ,ataque, e( após
,cia ao estádio da zona-sul I pequena infusã'-'o, o Carlos

da clq..a.de, o Caxias., com a '.RtllaUx cedeu.. escanteio:­

substiTuição de Edson por Batido pela direita, Dinho

Ivan. voltou imbuído de .um' partiu da intermediária em

propósito mais honesto, ou busca da redonda, e na pe­

seja, �rocurar o objetivo quena área encontrou-a.

que é o arco adverslár.io, _,
saltando 8 f�zendo de ca-'

mais. s.eguidamente .e o que" beça - CaxIas IxO..... '

�é principaL'·mais ordenada- 'I Aos 1.$ minutos, novamen-

me.n..te .

�

�l
te Ivan em velocidade im-

N.O ,entanto; O'

'<-a.taque ..

al-� pression0nte' tá 'até a linha

vi.:...negro continuava de- > de fundo de onze
,

cruzoU

monstrando ser incapaz de ,'-_corn viol,ência. Flázio, que.
f-azer aualquer ,J;rtal a um J ··era o melhor elemento çlo
adversár.io, e Giga est'ava f Carlos. Rer...aux, 'tentando
merecendo Ulll

.'
"'chuveiro"

I': anVi.ar
sua -área foi enfiar o

desde cedo, fato que só não pé na pelota e mandando,

era observado pelo técnico de ,maneira inf.eliz, para o

do 'clube jojnvilens.e.
'

fundo das rêdes de Valério,

_Ivan,. lançado. na extrem.a- que inclusive era desloca-

o zagueiro Djalma Dias
constituiu advogado para aClO_

- ""'''''.,.. "'" �::��i:r�c.;:_ na. _I'L:lclWD._ rln
Trabalho. Aregará o patrono
ao jl.)gador q.ue Q clube está
iJ;npedindo o jogador trabalhaI.
Como se recorqa Djalrna Dias
e o Palmeiras não chegaram a

acôrdo para renovação do co.u­

tratá C'.Q1TI. I.) clube 'a,chando que­
pediu m�xi.to � i'a.ssiul esti.pulou
o preço de seu' passe -em un1.

bilhão de cruzeiros antigos. A
. reportagem ouviu o causídico
Carlos' Vilela ,ç-qnhecedor pro-'
fundI.) da legisláção comum e

esportiva e atúal representan­
te do Flumine:p.se na_ FCF que
acrescentou aue o jogador ga­
nha�á tranqüilámente a Ques­

tão na Justiça caracterizan­
do-se que o ,Paln1.eiraS está in­
fringindo os ditames constitu­
clonais in'lped�ndo alguérn. de
trabalhar.

se� cgÃt1-��o��YJ-cJ t._/1.t�2·�c�d�iU
tícu Almirante Barroso. Estê­
ve Cavaco em Blumenau ten­
tando seu ingresso no Olín1.pi­
co, não havendo no �ntaTIto
nenhum acêrto . Cavaco irá
agora a Videira para tentar o

Perdigão,'
.

800 M. LIVRE

1 ° � .José J. Boeira
jes _ I2m25s09/10-R.
2° - Rübens Krepsky
Blumenau - 13m53s.
3°' - Hans U. B. Pilchows­
ki - Joaçaba - 14m�6s.
4° - Luiz Carlos L�ngsch �

.loinville - I5.m28s·08/IO.
5° _ Alf.redo Ender - Blu­
menatl - I6m01s08/10.
6° - Geraldo S. Strat­
mann - .JoinvilIe '

.... _ �:
I6rnI7s08jIO.

La-

Sul-An1.ericano
de ;Tênis
6 -'cam.peÔnato Súl-America­

no de 'rênis foi iniciado domiTI
gO e prolO"ngar-se-á àté (> dia
22. Participam equipes do Bra­

sil, Peru, Chile, Argentina.
l-'araguai, Bolívia, Equador e

Uruguai.

REVESAMENTO
4xl00 LIVRE

1° - Iberê'-Walter-8ér.gio­
Ayrton - .Joinville -

, ... � .. '/

._/4m46-R.
,2° - Arnaldo-Getúlio-Dan­
ton-Rubens - Blumenáu -

. 4m52s07 /IO-R,.
3° _.Hans-Francisco-Re-
mi-Luiz - Joaçaba
4m5(s-�.

REVESAMENTO
3xl00 (3 est.)

u ,.

,eEdlUil�on
Técnico- .�

Com a s-aída do técnico José
do R.io' o médio Edmilson ex­

jOf.:;ador do Fluminense do Rio
ABC de Nata.l e Internacional
de Pôrto ,Alegre assumiu a

direçáo' técnica do São Cristó_
vf.í.,o até a cuntrataç§"o de -, um
técnico. '.-

."

Com nova'�:"espetacuIar at-q�ç§�o do arqueiro Cláü­

dia, que lião permitiu $er sua ·equipe goleada elTI Vl·­

defra, fre'nte ao,. :ca�peão estadual, o ,.perdigão, o Ame­
rica desperdiçQu :�;,ua,última opor,_tunidad;e em alçançar
a cla$.$ifica.ção para ;a fa$e f),nal do campeonato, per-
dendo por um tento' a zero',. 'em gol assinalado aos 4G

lninutos da fase:' fiJ;lal, por intern�édio de Mílton.
b resultado ·no ental;1.to não ,eSpelhou a SlJprem-ac-ia

da represent�ção' -videirense, que mereci-a unia melhor

sorte.. "

No entanto, confirmando, C1áüdio foi magnífico no

arco, sendo incl-q.sive � aplaud�çlo de pé,. pela torcida do

Pe.rçligão, �pós praticar .defesas sensaci�):nais ..

ANAVALHA DO J_UIZ

I
do tento de IVrilton, que

-

F.ato surpreendente acon- realmente o fêz 'de maneira
teceu quando da -maréação .. ile.gai,' pois . con�uziu visi-

-velm.ente a pelota com as
-

mãos p.ara a área, de onde
"fulminou sem uchance" pa­
ra Cláudio anotando o úni­
co tento da parftida,
,Os jogadores rubros re­

clalnaram da marcacão do

àpitador, e eis que repenti-'
namente o senhor (?) Val­
dir Jacob sacou de uma na­

valha de seu bolso e atin��u
o atleta Valdemar na aXIla

-provocando um corte de

��prox:,rnadamentc cinco.
centÍlTIetros. .

Fraquíssima foi a atua­

ção dêst.e pitador, que no

entanto é esc�la.do pela FCF

para dirigir .encontros de

importância no estadual.
A vitóri.a do Perdigão foi

justo e merecida, pois na

etapa final ,c;iominou quase
que totalmente as ações
dentro do gramado.
A rend.a somou NCr$ ...-.

660,00 e, o Perdigão. venceu
COlTI Odenir, V�lter,. Pelé,
Jacob e .Adi; Caubi (Bar­
ros.) e Efraim; Zinho, RRi­
ehettL Mílton Dias e' Cario­
ca.

'O América Jogou com

-Cláudio, Valdemar, Rober­
to, Adael e Cláudio Zinn;
Antonio Carlos ,8 .lorginh0;
Pizo1a.tti Franklin ,(Edson)
Adernar e Alcino.

Ayrton-Sérgio-):berê
(Continua na 7. a ,pág. )

N
... N SE
RÉ!SÜLTKnos DA RODADA ---

GRU,P;O; UA"
Sábado:
Eni Criciúma
D'Omin.!!o
Em Videira - Perdigão 1 x O América
Em Blu.mel1lau � O'límpico 2 x' O Próspera
Em Laj es - Guarani 2 x 2 Avaí
F.m Joaçaba - Comercial O x 4 Barrosá­
GRUPO, "B:"

E:_m Itaj aí - Ma�cílio Dias i x O CruzeirO'
Em Joinville - Caxias 2 x O Garlos R,enaux
Em Ppolis. - Figueirense O x -ó Internacional
Em ,Tubarão - F.erroviário 1 -x O Comerciário
Em Criciúma - Atlético 2 x 1 Palmeiras

TO

M'etropol 3 x 1. HercíIio Luz

CLASSIFICAÇÁO DO ESTADUAL
G·R,UPO' "A;'
LO - M:etl�opol, com 11 pontos pe1:didos;,
2,0 - Guarani, Com 14;
3° - América e Perdigão, ·com 17;'
4° - Uercílio Luz e Barroso' com 18;
5° - 'Olímpico, com 21;

.

6° - Próspera e Avaí, com 23;
7° -_ Comercial, com 2.8 pp.
GRUPO �'B" -

1 ° Atl�tico Operária, com'.l1;
2Q Marcí�io Dias,' com 13;'·
3° Caxias, com 15;

.

4° Carlos Renaux, Ferrovíário ·ek�omérciário, 17;
_5.0 InternaCional, com 20;

6° - .Palmeiras, com 22;
7° Or-qzeiro com 28; e

8° - Figueirense, com 30 pontos.'. p�rdidos.

I VALDEMAR, que foi atingi-

II
do �ela navalha do

árbitro.,ValdIr Jacob; no. encontro
frente ao perdi.f:ã6 de Vi­
deira, está entregue ao D'e-

I
partamento Médico do Amé­
rica Futebol Clube.

GAúCHO
PARANAENSEGuarani 2 x 1 Aimoré

Juventude 1 x 2 Pelotas

;In,ternacional 2 x 1 Brasil

FarrOupilha 1 x 1 Grêmio

Rio Grande 2 x, O Gaúcho

Primavera 1. x 1 Apucarana
Ferroviário 2 x, O Londrina.
Jandaia 2 x O Atlético
Seleto O x 1 Aguá Verde
São Paulo 2 x 2 Grêmio Maringá

/

�.,.,.,.,.,.,�,.t.t.��'.t.l.t.'.t.'.'.l�'.'.'.'_'.'�l.t.,.,.t.'.������������������������

JUNTO A CATEDRAL.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Bôlsa de viagem
ÁMESTERDAM _ o ·ci­

neasta holandês Adriaan bit '"'\filASHINGTON, 11 - o

voorst rece1::}eu" uma bôlsa D:retor. dos Vl:51"JiJ.npários, da
'de v'iacertl nO' 'valor de 5 Pa.z, Jack Vaughn, declarou

nüI florins proveniente de- \que mHhares de jovens nor

'fundos fornecidos' pelo fa- �te-americanos que acabam

n1.OSO Ingmar B·ergm.a:n. que 'de Tegre-ssar ao paÍ:S, de­

os obteve co:mo gahhador 'pois de prestarem serviços
do P,rêmio Erasmus de no exterior� como voluntá-

1965. 'rios, estão empregando suas
.

Bergl'nan dividiu o prê- .energJa:s e 'inteligência na

,mio Erasmus. com Charles s.olução de problelnas na-

Chaplin, e 'rnum total dé, 100 c;}onais.
-

mü- florins', porém decidiu O Sr, Vaughn fez tal de­

usar 'Sua parte concedendo ,claração ante a Comissão
c"nco prêmios de viagem a de Relaçõe.s Exteriores da

cinco jovens cinea:stas de Câmara �dos Deputados, que
diferentes países. .

:está estudandó- um . proj eto
Adriaan Ditvoorst.. de 27 'de lei que autoriza verbas

anos, produziu seu primeiro para os progra:mas \ mun­

curtametragem ulk koni diais dos. Voluntários. da

wat la'terar Mafra' em. 1965. Paz no Ano Fiscal de, 1968,
Este filme :foi. premiado em Que coríleçou a 1° de julho I H'O\'S'PI''TAL DEPesàro, Mannheim e Bois- 'últj,mo.· Pediu o sr. Vaughn 1

� .•
,

U .'. �. r�" J"

iJe-Duc em 1966. Este anO' 'que o Congresso autorize a I
.

-,'

.

,estreiou seu pri.meiro lon- 'dotação total de 118, 700.000

I CLíNICA· SC
ga-:metragem UParanO'ia" ba dólare:s s-oldcitada pel-o Pr·e-

'. '.
"

..l

'seadp em um@- estória de W. sidente Joh:nson para êsse
-

FPOL.IS.� 16 (Sucursal) _

F. Hermans. Ditvoorst ten- fim.' .

dona usar Sua bôlsa em "D'esejamo.s" crescer '18! Já foram .iiliciados Os tra-

Por cento ê:ste _ano, a fj.m bal:hos de cant-eíros deum
.

per�odo d.e ,estudos em .
.

obra.:s do, FIo sp'l:':t a'·-1' das ClI' _
'

_- -". -

Nova York. de cTlar' um corpO' de 17.1$0
nica:sno COI""J'�nto. Univer-

M:OSCOU (UPI) - 'O' Secretáh'o'::Geral do PC S-Q-

A ' voluntários e aprendizes" _, . .l viético; L.eonid Brejnev, ,em discurso .pronunc1ado p9-ranalises de solos deelárou o sr. VaughIl! à sitário da Universidade COIUeí'norar o .25° aniversário:' da Batálh_a de Staliirgra--
PELOTAS _ Nos. dias 3 Comi.ssao. Federal de Santa Catarina, do e após o· ato in�:ugural de um conjunto arquitet-ô-

--..,..�----,�.__ ._ ..
- enquanto que aS obras ·.'da nico gigantesco erguido na lTlontanha -de l\/famaevkur- Torne s_eus - �produtos co-'

I�.�·
Faculdade de Ciências Eco- gani colina histórica. per� rle ��vo�rhdo �Ex�S�alin- � tihecidos e���o Estado a-�.��

,,-

� nô�icas teiã6 irtfcio na grac�o) af�r'n'ou ter- e�nera-('a de quo' a� �1 p"I'o'do

1 ....n]..u��'.I'��I.ce·.z.�I·nldS._9.a·_n.g�'Set�l'n.. �atv.'.d·t"l,,'nOo..1 lU '-N'�� ,S�
--

,DE·', ·.L-.E,I,T'E
" .�� próxima seman.a. d�-� p.a� 'não s�ja 'ap�na��',"'���'� inte;;a�o' 'é�t'i:e' ��u'as .... ..

�. v,
1ft- ".

,

" ...,;_�.
.

'1
Os trabalhos re.fereITI-'E8 guerras... .

�) C.ATARI�NEN'SE' 'S'/A'" nao dp°;.s..1;'.CCl·o"OnvdêaniR·.6sel·"t·�o�'Sr'·�Sl·.·.ainapd..�� Dizend-ü espe'rar que a Se�. i a
.

transmissão 'dêstes àtus: p�
- '�. ao -!-y gui'1da.'Guerra' .1\[unClÍal tenha I .la televisão 'e torrt .. dç).s di:sCUT--

, ,':.A;,!. Prof. João David / Ferreira: sido a últüna, "'I3-rejnev acres'-.·· .-sos transformara:rn êste _acOl";- O t

Is (' U L E I C A ) Lima com a �Emp��êsa .
de cent-ou, 8I'ltretánto. que a'- po- teclmento' _:_ do qu�l pa:rticí:"" i,,';.. �."'r�alnen . .o

.�3 E'DITA','L DE! "CO'N"VO.-,.;AÇA-.O" I� ����l�ao���r��iro:,f�'�> �,����. ���klr���s:?T���;�g�ta.3 e a-. ��:;�� ?SSl)��-i��iCO���andi33r����; FPOLIS�, 16 C ucur.sal) -

. "

.'. � d � c .

A mando _ ���r� ��. g�61;���v�ra para a
'Ko;ssygu.in e, Podgorny_ � numa, O Deputado Celso Ran'los

1 JgaUcnquo= COplTIar'a8 °ar. c'o-'n'rs'tru'cão' T.Tr.ia�.o �,o"71e't.ica ,R"la in' 'uen�cib, l'_.
'exaltante demonstraçãv .de Filho foi inàJ.cã"d.o para. re:...

ASSEIVIBL.ÉIA GERA,L EXTRAORDINÁRrIA � da G;�cha' de Esportes -�da Üda-de.; de faze�L tÕd�
_. ���1'b���rc7ó �;:ITfta;S�;rrfe�t1�� lator geral da Propo:sta 'Or-

<� I
Faculdade de Ciências Eco- ���ori�a�:.�a reforçar a �T��fien��;i�riO i��Ol(�J�c:ghlÇ�� ,���el�á��:erCí�f� �f�éC����

��" nôm,�cas.
.

>

-4\-diantou: ��Farenl.os todo °

I
Cornunü:;ta a 7 de novembro qUe n.xa a Receita e Des-

.

possivçl para levantar. urna próxüno. pc·sa ,em NCr$ 187.744.246,00.:barreira no can'linho da.0 a-

,
..

I
ventura.s militarcs. Ten-lOs O discursu 1e Br-cjnev, A escolha do n-ame do

A .NOT1eIA é' o jornal de'" c:onfianç·a, 'ern nossas fôrças, abre pl'àttc8".mente Ó eic:o parlamentar indicado é
maior circu.laçãó 1_w Estado Estamos certos da vitózia do �r��:1���i��;;��7fiS��/et�f p;;:c- uma con'firmação de 'Sua

Através de anúTic-Vo o n07ne .comúnisrno". -

cedido por duas alocúçõe.s do alta capacidade evidenciada

! de seus produtos: serão. i.e- PATRIOTISMO Ministro da Defesa rvlarechfJ.l na vice-presidência da Co..,.

I vados' a todos 0'-8 'làres cata André Gretchko, e do l\1:are- rni.ssão de Finanças, Orça-

I ri:rlenSCã. Observadarês
.

afin� aram que chal Vasily Jukov, que co- rnento -e Contas do Estado,

� [�;��,d�.O' 62° Exército 98 sta- e nas demais' comissões

I
o rVI:arechal Gretchk.o evo-

téchic3S -da Assembléia· Le-
_ I cou estas JTIPsrnas fôrças, que gislativa, onde' se vem des-

I
'-

n;-- O SR I T A L" S
-

O LU C'A n fi ��i;��taâ�el�ra�:S�� s��ia�f�� i������d��m' efic' êTlcia ,e

ASSUntos div.orsos de interêsse da sociedade. " A·',
"

.

� ir
_A •

Joinville, 12 de'"outubro de 1967.

I
--

-CIRURd�� - ;�EDICINA _:_ li:lA.TEImlD"ÚJE
fI.-J

IIi.1

.�
� PAULO' HOLZ _ Diretor Presi-dente

.

Cirurgia r.�edicinal·-de .Urgência - Oxfnotc:rapf.a FI08-
I 4�

í pitalar e ii D01n·icilto - Ressusc.itador �� Raios X -

_ . i
���..,�

I
Radioter!JI.pZa - Raios Ultra-Violeta e In'jra-Vermelho' '.'fl·. --- - Banco c;!é: Sangue - Ortopedia e Tl'a1lm.a:1.o1ogia I

�lnUlUmt:mmmnuuimilumirnnimUmtlEUiU"iiiIUfiEmm�mt.l!i8,nu�lunJ.II��...
.

C01n MesáLOrtopéJiica de Albeç-Cc>mper .. � Secção de i{
Maternidade c07n�·Moderna. Saia de Partos e :'Eerçá-

�l'Dr$ PAULO 1\'IED IROS 'nQs ._;.':Estula. :para Recém-Nascidos, Débeis; e
.

I

Ir'á I'
l,' -. Prematuro�.

.

II-IiA D V O G ADO' O'Hospital Está1à Disposição q.QS Senhores Médicos.'
.

.' ..

'

.....1' c'- TÔd�?: Depepgêncfas '_ Fala a I,íngtlR AJêmã.

I
ESCRITÓRI��N��R31��ajai u. 351.

.., l( CUrR.2,YIBAc,- JUvE.va·_ PARANÁ h I

.E�Pedientes: 17 às 18 hs�; aos sábados, das 11 às 12 hs. I ii -�yEI"HQA JOAb GUALBER,TO,: :194.5." If.IJOINVILLE - S.C. ,f ti T.ELE�ONÉ::c·:;4-.1811 .(COM ·REiOE INTERNAJ q
���lH�U:liü�unU'����iim!�\ \ ii /

......,.._--,--_.�---'-_._�._",; ......:....._,_�__ �>� __ •• __ ;.___ r� •• _�. II
.

.

':'�----".--::---'-'''-'-'.,:o.-., ...... ,

--_______ '. ,

'

, r

l�'Qt.r.'.'�'�"8.t.�•••t.,.,.,••".t.,.,��, ���������..������������������

I�. A sua sonhada máaui.na de �0Btura VIGORELLI,.·,:·,:" St d d Z· 'Z R' b t S R b'
�

1
'

r
.

'-j_ .
an ar

,. l�_- ag, -"- ü O" : OU <uper -"o�_or;,- estao ao iteu a ....cance em Herm,es l\1acet1o S.A ..

, que,lhe oferece vá:riós planos de

mentos a:� sua �escolha'- especi:ais pâra ,a· seJihora que deseja· uma boa máquina de costura.

Durante o rn.ês de a.g õsto último, a :SiUDENE. superou
, u índice de autorizações de recursos dos artigos' 34/18, por'
S�pr:ôsas indu-striais em instalação' ou j á instaladas no

��rd�ste. Basta dizer que, eõrn.errt.e até o d ía 23: daquele
l1Jies, as' cífra.s a�t,óriz-adas sUI?yr�vam o total de. NÇr$ 20

milhões, número esse .nunca. atln�pdo de�de o rurictorrarnerr­

to do mecanismo de :ncentlvos flnanc'�lros_ da.quela. autar-

uia desenvolvimentlsta. Estas a.utor íaa.çõea dest.ínarrr-rse

i 48' emprê'sas n.ordestinas -e os recursos a. serem liberados,
po�teriormente� prev�em cêrca de .50�, depoaí t.arrt.es de de­

duções 'do imposto .de reI?-da, ? que. e, Lgua.Irrren.t.e, um re­

corde, vindo a.��star o <!.Inamlsm� da.que1e or'garrrsrno. -t;.s,
,

arcelas autorlzad�s terao
_

duas f'ína.Hda.d.as . la.) Nqr$ 19'

�ilhões' pa:t3: investiIp:entos, atrayés �e participa�ão socie­

tária finanCIamentos e outras modalIdades preVIstas pela.
StTI.?ENE,; 2a.�NCr'$ 1,7 .mi�h.ões parã refôrço de capital de
o-íro de en:'1l:mes-as nordestInas, aegurido..D:ecreto n. 59.001,
de agôsto de '1966.

»:

Casas· para �O povo
"

.. RIO - Na -sema?a c9m�-­
:ITlOrativa do' !erce1�o .: anl-�,
,versário de 'sua·

<

or-raca.o � o.

,Banco Na.cional' de : Hé\.ql,.ta- ,

ção assinou':'v'hite �onvênios::
,e contratos- para a eonstru-'

ção de 15.360. c§t,S�s e a.p�r­
:tament.os .em, vaJ:"'los, Ersta-.
dos, no. montaI?-te de 80 mi­

Ihões de crlize'lros novos.

A Guanabara foi -o Esta­

dO' mais aquinhoado: nos

próximos 33 m'eses· estarão
,êoncluidas -as restantes 5.000
residênCias que compl�ta­
rão as 8. 000 fixadas -no pro

.grama da Cooperativa Ha­

,bitac:ional do Estado.

(Agência S. I.B.)

Discriminação
J>or idade.
-NOVA YORK - Mais da

J.netade das pessoas que se

queixaram de r'ecus,� de

,igualdade_ de O'portunldade
de' emprêgo devido à idade­
são' aS do ca:m.po profissio­
nal, de 'vendas ,e cb'm-erc'ial.
Um déci;mo das queixas fo­
Tam .apresentadas por ar­

,tifices ou pessoas em. pro­
fissões 'especi.alizadas, e um

terço p:or ,peS,êoa em ca:rgos
semi-,especialiZãrlos, sern

especialização alguma e em

'E,erviços gerais, A rei no­

vaiarquina proibe, a recusa

de em.prégo a trabalhadore:S
qualificados devido à idade
·cronologi.ca até '65 .anos.

e 5 deste -n'1ês estiveram reu

nidós· no ,Estado da 'Guana­
ba:ta,' os técnicos federai:s e

e stacru.á.í.s vinculados' aoS
.set.or-es de fertHidade e aná
lise de: Solos' -. qu.e, reoente­
.rruerrt.e;

_ par:ticí-param- de Cur­
so n1irlistrado, nos Estados
Un.idos, pelo International
SoU Testing,' órgão dO' SoU
Sei.ence Department, da Uni
'versi:dade de CaróIina do
'Norte.

.

O Instituto de pesquisas
e

-

Experirnentação Agrope­
'C1.J.:árias do Sul fol represen­
tado. pelo Eng'O AgrO José
Franci.sco Patella, chefe da
Seccão de Solos;.
O

�

encont:ro con.stituirá 0'

ponto de partida para o

processo de padrorüzação,
:n.o Brasil� dos rnétodos de
a.náUse de solos. de. amos­

tragem de indicações cor­

retivas e de adubação, con­
s9'ànte as rec.omendaçÕ-e:s
feitas pelo refe.rido ·Curso.
Como se recorda:, o ·SoU

Scienee D-epartm.ent consi­
dera :imprescindível: a unifi­
cação, e·m tôda a América
Latina, dos atuais processos
analítieos das glebas rurais,
(além de sua co.rrelação com

'O aumento da produção agrí
cola. E que até 1980, seg1...111-
do estimativas oficiais, o

he:ri1.'lsfério terá de duplicar
as: atuais disponibilidades
alimentares, a fim de absor
ver o impacto da crescente
explosão demográfica regio­
nal.

Voluntários da paz

.

Pelo presente edital de convocação, são convi­
dados os senhores acionistas desta socieqade, para
a. assen'1bléia ge.ral extraordinária, a se realizar no
dIa 1'6 de novembro de 1967, às- 10 horas, na sede
SOCial, à ,Rua otto Boehm nr� 919', nesta cidade, a
fim de deli�erárenL sôbre a seguinte

ORDE:M DO DIA:

C'Qnversão das ações ao portador da socieda­
de para ..

nominativas.·

Reforma, nova redaç,ão e co�solidação dos €8,­

e�tatutos sociais.

el CAMP��!!!;:�s �A�1!!:!�TA
.

do povo soviético, éo!}hece- Sábado:

riam. a mesma sorte' que tive-=- Palmeiras 1.x O Porto Santista.
rarn os illvasures fascistas. Comercial 2 x O Prudentina

Domingn:
..

Santos 2_ x 2 .são Paulo
I

Corinthians O x O São Bento
Botafogo 2, x O' Porto :Qesportos
Fer.rov;ária 2 x O .América
Guarani 1 x 3 Juventus

fi

I E
A (Associação Comercial e Industrial de Joinvillc

recebeu, da Federacão das Indústrias do Estado de Santa
Catarina, f'oca.Itza.rrcío a IV ,Reunião Elnpr-esarial Privada
do Conselho Ecónômico Brasil-Argentina de" Cooperação,
o seguin te of ícío :

Nacional da Indú.stria acima
aludido e endereçado a Fede­
ração das Indústrias do Estado
de Santa Cataxina está vazado
nos seguintes têrmos: Temos o

prazer de comunicar a V.Sa.
que no fim dêste mês de outu­
bro deverá realizar-se em B.
Aires, a IV Reunião Empresa­
rial F'r íva.da do Conselho Eco·_
rrôrn íco Erasil-Arge.I1tina de
Cooperação. De a.côrdo corn

informes recebidos do Minis­
tério das R'elações Exteriures,.
os

í

ndust.r
í

afs desejam debater
problemas- corrrurrs com repre­
sentantes das seguintes _ca.te­
gorias ecpnômica.s da - indús­
tria: automobilística e de JitU"_

to-peças, rra.va.I, madeireira e

afins, química e petroquímica,
e química fa.rrna.c

ê

u tdca aí de ..

rúrgica� de rrrot.ôres de COIn:­
bustão, de maquinária a.grí.,
cora, de papel, de alimentos, de
plásticos e de fiaçãu e tecela­
gem e fibras sintéticas. Caso

a:�g'ln industrial oue tr-a parti­
c

í

.. r desta reunião, queremos
tri .orrna.r- V. Sa. que a.s de,s­
pe.sas de viagem e .a est.acta
em

. Buenos Aires correrão nor
conta de cada' par-ttc íparit.e,
cabendo à GNI_. apenas a coor-
.xíena.oã.o dos trabalhos. Agra­
cteoernos , desde já. a resposta
urgente deasa. filiada. dada à

pr_emência do tempo".

"Transmitindo por cópia
'T'er-rrrofa.x u ofício' recebido por
esta Federacão do Presidente
da Corrfedera'çâ.o Nacional da
Indústria solicitamos nos in- .

ror-rrrar' se algum industrial e.s..,
tá interessado erri- participar
da ·IV Heuni�à ._ Empres�rial
,Privada do. Conselho Econôlni­
co Brasil-Argentin_a de Cuope._
ração a realizar-s� em Buenos
Aires, no período de 29 de. out=-,

______..I:_.-...

- "

.. 1

tubro a 4' de rio'vcrnbro próxi­
mo, nas condições menciona­
das no r'ct'er í

do expediente ;

(despesas de viagem e estada
:.por conta do participa,nte).
Em caso afirmativo, encarece­
l'11OS nos co.rnurrí ca.r- -. o nome do
industrial a fim de'; transinitir­
IDOS à CNI. Agua.rda.rnoá res­

posta urgente".

Já o ofíCio da Confedé-rô,çãu..'

l'itros (12' pés)
,1'lmpfo comparti..me-nto para .�j!ment(5)
prateJelt�s rl1�-lI�i�
t:>OTta rnag�étlca
ampf.() congêi�dor horizontal'
'!iaveta de fegume.s
gavefa da'carn�s
bandeja de d&gélo 7

7'
modelos

_ . ..c:

-pa Iria I interno
-porta tota.��0n!� apr'ov�l-tá",e;
GARANTIA. DE 5 Af..jós

" coreseis <? qua é· S6.U FRIGiDA IRE_

beige,_

./

ai
ln' TeOfÍ

Hlq, lA _(Transpre<�.$)· - Se­
rão 'escolhidos os membros do
júri do. Segundo Festival' In­
ternacional, da, Ca.nção Popu­
la.r no Rio. A fase naci,onal do
festival,

.

c-omo se sabe. será
jnicia'da quinta-feira próxima
no lVfaracanãzinhu, -

.

S�LO COM,EMÇ)RATIVO
'. RIO, 16 ',�(UPI) - Hoje pela
lua.nhá. no· HCopf�cabana Pa­
Ia�ce", foi lançado peJo DCT o
sêlo comemoratlvo' ao Segun­
do Fe.3t:ival da' Cançào P'bpu­
lar.

ino
lJNIÃQ
PL�t\NO'

PREPARA _UM
TRIE AL

BHASÍL,IA (V.A.) - O' J\1:inistro Hélio Beltrão, do

Planejamento, disse na Câmara dos D'eputados que o

G:ovêrno .est.á elaborando UHl plano. trienal, que ser­

virá de base para o primeiro orçamento plurianual de
investimentos, a ser submetido ao� Congresso. '

Segundo o Mt.n
í

st.ro, o pJano decenal, ante�i?rmen-.
te elaborado foi "um esfôrço lduvável de planeJatuen....:
.t.o a longo 'prazo", mas o plano trienal será muito
mais prático.

biu
í

ndíces de. aumento de
produção e de procura. A ex­

pansão dos negocias, por- outro
lado .t.erri sido acompanhada
de aumentu progreSSivo no ní ....
ve l de emprego. De jarreí ro a

julhu, '0 valor dos projetos, a-'
provados pela Comissão de
Desenvolvünento Industrial foi
de NCr$ 433 milhões. Mais de
NCr$ 500 rnttriões estão sendo
aplicadus na. industria qu.irn í-,
ca . O BNH está fInanciando a

construção de 164 mil ca.sa.s.; o

banco aplicou em seu p.rogr-a­
ma, até setembro. NCr$ 500
milhões.

.

El\1:PR'E.SSA TERA APOIO

O Sr. Hélio Beltrão disse
ainda que o Govêrno reconh�­
ce a necessidade. de fortaleCl­
rnen to da -eulprêsa párticular.,
c,;
em oposição à tendência a

Ulna estatizs_,ção exc.e.seí.v.a," .

Entr.:etanto, prosseguiu, o em­

penho que o. "G�)'vêrno fa2! em
assegurar o

í

narnasrno ao slste­
rria, econ.ôrrrí.co do País, pela
iniciativa particular, não ex­

clui a funcão relevante do
Estadu na

-

.á.rea econômica,
princiPalmente no que respei­
ta

à infra-estrutura.
O Ministl'o

.

arrrrnou a.ind�
que· a emprêsa nacional deba­
te-se contra a falta de capital
de giro, mas que o GovêTno.
atento às suas necessidades.
procurará ajudá-la. UlTI ou­

tro, problema" segundo <? sr ,

Hélio Beltrãu, é o incentIyo ao

poder . _de competição � Essa·
lTUe.stão também. será atacada�
paralelame:qte ao apoio que se

dará às emprêsas. "

O -rv1inistro manifestou ainda
a intencão do Govêrno. de for-·
talecer -a emprêsa nacional,
n1.as .sem estabeleGer r.estrições
ou -disC:riminacões de e$péci'e
alguma às' emprê;sas estrangei-
ra� aqui radicá,das.

.

Disse ainda que u Govêrno
nü.o ,ign-ora· que a emprêsa pri­
vada nacional está "eu1. situa­
ção de debilitamento��, por is-�
50 fará o que puder para reer­

guê-la.

Segundo o rrrírríst.r.c, 0- go­
vêrno não controlará a infla-.
çãu tão rigidamente que po­
nha

.

em risco o desenvolvi­
menta. - A taxa de inflacão se­
rá reduzida gradativamente,
até ser obtida relativa estabili­
dade, mas sem pressa, até o

ll'lOmento em que fôr possível
ao gC)'\lêrno, aos particulares,
aos agentes do poder ecunô­
mico _e ao povo programar Sua
vida e seus negocias sem esta­
rern sl!jeitos aos percalços de
brU:sca�_ yariações inflaciona­
rias.

pi·ó-CatedraJ
Ac_reditamos que Jo1nvilIe

construa .a sua Catedral por­
que conhecemos.a alma do

I seu puvo, que nos seus m.o-

I'
mentos de coragem e confia:q­
ça tem sêde das alturas e pro­
cura atingir o cume dos bra-
V�. �

. A' Conllssã•.

DESENyOLVIMENTO
O":rviínistro assinalou que, a

r::; rtir do
,. s�g_und:o trilnestre

deste ano, há sensivel recupe­
ração das atividades economi­
cas do País. Cita.nd-u .o caso da,
ip.àústria- auton'lobilistica, exi-

i�Y'
,

r (o.�ntinuaçiio da 6a. página)

I
Joinville - 4m07s06/10-R.
2° - Edgar-Arnallo-Mareos

I Blumenau - 4m26s01l10_
t 3° Hans-Francisco-:.Luiz
I Joaçaba _ 4·m30s02/10.

I CLASSIFICAÇÃO GERAL:

J

I P Joinville -

I 2° Blumenau' -
I 3° Lajes" --

.

4° _: Joaçaba -

os"
çaba 4m03s06/10.

100 M. Co.STA

1 ° - In,grid Roessel - Blu­
ulenaú --'- lm42s01/10-R.
2° - Rosana Lia Ravache­
- Joinville - -lin42s06/10-R
3° _ Jacirema. M. Boeira­
Lajes' - .lm47s08/10.
4° - Roswita Muller
Blllmenau :__ lm58s07/10.
5° _ P.Aaria El-oi.sa -Prieter-�
Joinville

.

_. 2mü5s.
6° - Noeli Schm.atember
Joaçaba - 2m05s03/10.

pontos
140
108
84

. 55

i RESULTADOS FINAIS

i 100 M. LIVRE
.

10'0.M. PEITO
CLASSICO1 ° - Ingrid Roesse! - 'Blu­

·menau - lm21s02/.10-R.
2° � RoS'wita Muller
Blumenau - lm25's:07/10-R.
2'0 �

.. 1VI.argit Schwartz­
Joinvil1e- _::; lm27s04/10-R.
4° - Jona Rolhrer - ·Joa­
çaba - lm49s,04/10.

1 ° - Adelina Bernardes
Blumenau _ lm53s02/.10.
2° _ Noelí Schmat"etuber
Joaç-aba ___:_ 2mOOs02/10.
3° - Ilka Stamm - Join­
ville - 2.m03:s04/10.
4° _. Leandr.a Hahri -- Joa­
çaba - 2m:06s05/10.200 1'.1. LIVRE

i o - Roswita Muller
Blumenau - 3m.14s02/10-R.
2;0 ,i' M.ar.gl t Schwartz
Joinville _;_ 31n27s-R,.
3° _ Rosita Wieser
çaba - 3m35s05/10.
"40. - Joarta Rohrer

GLASSIFICAÇAO GERAL:

Blumenau -

Joinville ---­

Joaçaba -

Lajes -

.pontos
67
31
24
5

Joa-

Joa-

_'_ C'L.AJS:s.IFICAÇAO

1'0 - ,Santos e Corinthians. com :7 pontos perdidos;
2° -,Sá.o Paulo, com 8;
3Q - Palmeiras, com 10;
4:9 _ F'ortuguesa ele Desportos, com 15;

- Am.érica e Com.ercial, com 21;
-:-- Botafogo, com' 22 ; ,

� São Ben to., com 23;
:._ Ferroviá:r:la e Porto Santista, .c'om 24;
- Juventus e Guarani, con1. 25 ,e
- Pruden.t.ina com '26 pp.

l

I CAMPEONATO CARIOCA
í'HESULTADOS::
Flamengo 2 x o. São Cristóvão
Botafogo 2 � O Madureira
Cam.po Grande 2 x 1 Vasco da Garria
Olaria 2 x 1 Bonsucesso
Fluminense 2 � 1 América
Bangu 1 x O P.ortuguêsa.
CLASSIFIC'AGAO
1 ° - Botafogo, com 1 ponto perdido;
2° _ Bangu, com 2;
3° - Flamengo e Fluminense, com 5;
4° - pampo Grande' e Olaria, com 6;
5° - Vasco e ,América, com 7 j
6° - Bonsucesso, com 9;
7...0. - Maduretra,' Com 10;
8° - Portuguêsa, com 12 e

9JO -- :São Cristóvão,. com 14 pp.
,PRÓXIMA RODADA·
Sexta'-feira à noite"
iBangu x :Campo 'Grande
Sábado

'

Olaria._ -x. América. '_

Portuguêsa x Madureira,
Fluluinense x Vasco da Gama
Domingo -.

,

,Bohsucesso x S'ão· Cristóvão
Botafogo

.

x Plamengo
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- Sinlélita

"
• o SR. Carlos Lacerda considera agora a campanha pe­

la: 'revi�ão salarial uma campanha da "Frente-Ampla". Dis­
se

ê le
,
em recente reunião do movimento a que cunipareceu

que .0'. Govêrno fala ern verdade cambial, verdade fiscal
verà;.�de' orçamentária. etc., mas recua quando se trata de'
fixar: trma verdade salarial: Liga êle o tema também à ini­
ciativa privada, alegando qUE" há o estímulo a tôdas as ini­
ciativas

.. menos à iniciativa de aumentar salários.

.. NOVA DISCRIMINA.,..
ÇaO surge na Africa do

Sul e, apesar dos desrrrerr.,
titIos' oficiais, 'seus efeitos
já

'. são . sentidos: a discri-
,.mi'riação contra os. imi­
',grantes cató1;icos. Um in­
:1'luente membro du Parti­
do Nácionalista do Govêr­
no

. afi.rmou no Congresso,
, do' Partido em Transvaal.
, e foi calorosamente aplau­
dido, que..��

os çatólicus. são
um i>�rigo maior para o

país do que os corrrurits.;.
tas".

'

bre os trilhos j a ai a
vahçadu nos Estados Uni­
dos e na Europa quando o,
Brasil, em 30 de abril de
1854, inaugurou 'a, sua prí­
meira estrada de ferro.
Deu-lhe o nome de Estra­
da de F'err-o Mauá em ho­
menagenl. ao seu rurrda ;

,: " dor. Irineu Evangelista de
� Souza, o barão de Mauá,
'tuna das figuras mais des­
·tacadas do Império. Ti­
nha apertas 16,190 km em
seu trecho inicial, ligando
o Pôrto de Estrêla, na' baía

. da Guanabara, à Raiz da
Serra de PetropóUs. Mas
era um comêço.• .o TRANSPORT� sô-

•.UM EXEMPLO .qué poderia perfetta�ente ser seguido
nu Brasi'!. é o que acaba de ser dado por um grupo cÍe

fraflceses que se reuniu numa HAssociação Nacional de P:o­
té�() às Cidades Artísticas". A ação dêsses perpetuadores
da memória nacional viaa, principalmente a preservar as 400
c�d,Etdes � ar�ísticas que existem na França dos H demolidores
sem -cultura e dos cónstrutores de rna.uvg'ôst.o ? •

• �o;;�iO �Be�!gf�;:::;;,
n�Céu em 12 de março .do
anó;:': . passado. e na sua,

'�ntreviSta à. imprensa só
.

diss�.,: HgUglJ.; mmchxH, e
continuou' bríncatldo com
a .cut'Ôa. 'E filho de d. Ma-
rla ,Angelica} e de Carlos

I
.�le·ber Teixeira, que só,

.

sabem dizer que estão
militó cpnterites, que a co-

rQao-� lindt:J" ma� que todas
às ,crianças eram tão ho-

· hit�S' ' qUe . mer.ecialTI ga­
rt��r,' o �eoncurso, que ter­
ttl�nou, no Salão da Crian­

. çà,. em. .São Paulo.'

jôgo-do-bicho, com desti­
nação de 20% dos seus re­
cursos à LBA, está

_
sendo

estudada 'por dois
-

conhe­
cidoc:; juristas, srs. Vicen­
te Rao e José Frederico
::r-./.[arques, que' emitjrãó pa­
recer sôbre a matéria sob
o aspecto constitucional e

jurídico. O concurso da­
queles juristas foi pedido
pe1a própria díreGão da
LBA, ante as ponderações
da Comissão de Saúde da
Câmara de que a própria
Legif'í,o ficaria em má si­
tuação se o projeto fôsse
rejeitado na Comissão de
Ju.<;tiGa da Câmara por
injurídica e inconstitucio­
nal.+.0-,- REGULAMENTO 'do

..

�.", b PRESSIDENTE· da.> J\1:ercedes Benz do Brasil. sr..' .

-.Zig-munt Km�zut.ski, falandu na CPI da Câmara sôbre o

custO' do yeícu]o nacional, _valeu-se de palavras 0.0 Pre.si­
d�nte Costa e Silva --- em recente entrevLsta coletiva: - pa­
r'a �ustificar a dife1;ença de preços no Brasil e em outros
pa:i.ses, salientàndo que a indústria nacional "está sob ônus
de tl.esada c�rg�, tributária". Açres:;centou que essa carga
tril)Jit(ária constitui a- funte. de recursos de que "pode lançar
n:iãW�o' Governo, "num país en1. desenvó�viment'o como o

'. B·:t.�sil; para financiar setôres da 'infra-estrutúra ou mais
cà.r�ntes de meios". A explicação do Presi.dente da RepÚblica
---: '�alientou --'- dispensar,ia maiores comentários.

. +_ :.U?vI BUSTO de Cristã­
:vão�olombo. foi inaugu­

� r.ado no dia 12· no - _Insti­
tuto Italo-Lãtino-Ameri­
cano corno parte dás .ceri­

- manias 'com. qúe
r

se . cele�
brou o 475Q aniversárfo da

.. Dese'Óberta da .. América.
Q b�to, foi "Um �presente
d.a' cidade de Gênova, on­
de' Co10mbo. -nasceu. O
Chanceler italiano. Alnin­
tore .Panfani� e todos os
Embaixadores 'da América

• Latjna acredita'do..s nesta
cai:>�ta-l estavam :presentes

· � ceri.mônia.

• A -LINHA _de montàgem

d� ftutO"'TI0,7��,,> Rp"'�'11�_
Peu.geot-B,ambler fechará
suaS portas no fim do ano
em

. conseqüência da crj.se
pOr

-

QU.e atravessa a refe­
rida indústria nQ Peru. a-
'núnciou-se ém Lima. ·-·Au-'

������� d:���� t��n���-;.
em Lima por uma única

!JI��apreen��;:l,U�;� :tá �r��
tícia, s'!_J.a deci..c;ão será se­

guida por outras fábricas.
A Vo1kswagen e a Ford já
p-8r::disa rRm ,,>ua linha de
montagem, ape.�.9,1" de não
haverem despedi'do o pes­
soal.
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À c�:iEDRA-L DE JOINVILLE, ALÉM DE º� SER A MAIS BELA DO SUL bO-PAÍS, É,TAM- ª
!'! BEM UM TESTEMUNHO _ DA TUA FÉ E DO ªª
.ª .)"'EU ESPíRITO DE ,-SACRIFíCIO E DE CQLA- .�
§ BORAÇAO. NÃO NEGUES o TEU AUXíLIO. §
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COMENTARIO:

'(s- ir
(Da Sucursal da Capital, por A. Sylvio ProdõhU

N"Ao/resta � menor dúvida: de que o desenvolvi­
mento do cooperativismO' apresenta, também �m San�­

.

J;a
...
·Catarina, numero-sos problemas· psIcológicos e eco-

.

'nô�ic_àS. ,Até ce'rto ponto, a prosperidade das coope­
rativas, do espírito .associativo, depende' do 'espírito de­
mocrático e' da :educação cívica de seus diretores e
membros. .

.

·por isso sê entendem as _expressões do Secretário
J;...Ul� ,Gabrie!, da Agr_icultura, de q-q,e "vi e cada dia vejo
mais', que um ·grande obstáculo ao desenvolvimento
rural; é. a ·f·alta de harmonia na comunidade rurál.
por�.in, se a f�lta de harmonia é uma expressão abs�
tr;ita., à prátiça do individualismo por onde ela se mos­

tr�; tão ,pre�ente, é identificada com facilidade. CertQ,
,

. q)l:e o antô_nimo de individualismo é o associà-tivo., isso
no noss,o efit-e.ndime·nto de desenvolvimento global par'a
alcançar-Bem -Estar.:..S'ocial '''.

/Essas afirmativas constam do prefácio do notável
trabalno do Prof. Theobaldo Gosta Jamundá, - ··S:ôbrA
A$sociativi�mo Rural"', aéêrca de cujos assuntos rur:ais
socio16gicos é o autor m'estre reconhecido, e de quem
nos aprazamos possuir várias obras sempre elTI usanca
às nossas aulas de sociologia· rural. � .'�

O nosso espírito democrático ti de educaç-ão cívIca,
�- em. Santa Catarina, está condicionado à 'filosofia- re-

Paládo

Venha

Líder Guerrilheiro Receberá
Homenagens Póstumas.

eceu

MIAMI, 16 (UPl) - o Chefe .do Govêrno cubano,
Fidel Castro, convccou o povo de Cuba para uma gran.­
de concentração que será realizada na pr6xima. quar­
ta-feira, a fim de prestar homenagem a "Che" Gue­
vara., Acrescentou que o Conselho. de Ministros de­
cretou três dias de luto, durante os' quais serão sus­

pensos todos espetáculos públicos. A bandeira cubana.
ficará hasteada a meio-pau durante trinta. dias, errr
homenagem. ao líder guerrilheiro morto.

LONGO DISCURSO

HAVANA, -16 (UPD Fi.del
Castro confirmou que "Che
Guevara está rrior-t.o, O Pri­
meiro-Ministro cubano iniciou
seu discurso à rneí a.cn.oí t.e, ter­
minando às primeiras horas
da madrugada de hoje. O
HPremier" cubano convocou o

povo de seu país para uma
gr-a.nde concentração, a reali­
zar-se depois-de-amanhã, para
reverenciar a memória de
"Che" Guevara. Anunciou Que
o Govêrno decretou três dIas
de luto pela mortê de Gue­
vara, sendo suspensos. nesse

período, todos os espetáculus
públicos. A bandeira cubana
ficará hasteada

.

a meio-pau
durante trinta dias.-

PROVAS DECISIVAS
BUENOS AIRES, 16 (U�n

- A cangr-afua e as Irrrpr-esaõ es
digitais foram as provas de­
cisivas para que' os peritos
confirmassem a morte de Er­
rie.st.o "Che"� Guevara. O
anúncio foi feito pe lo Chan­
celer Nicanor Costa Mendes'.
Entretanto, mesmo com a cori .,

firmação da rrior-t.e, feita- por
Fidel Castro. os familiares de
Guevara continuam se recu­
sando a acreditar aue fôsse
Ernesta o g'twrrllhelro morto

A,URO' RAMOS
PRESIDE -AL!
FPQLIS., 16 (Sucursal) -

Com a ida, à Espanha do
Deputado Lec7an Slovinski,
Presidente da Assembléia·
Legislativa do Estado, 'On­
de participará com ,mais
'-seis outros deputados c-ata­
rtnenses do Congresso Pan­
Amer�cano· dos Municípios,
assumiu / a. presidência do
Poder Legislativo o v1ce­
nresidente, Deputado. Auro
Vid.al Ramos, que deverá
pres�dir o Legislativo até o

regresso de seu t:tlJ_lar, dia
3 de novembro próximo.

....
. -

�m�er9

em combate com as tropas bo­
livianas.

IRMÃO NÃO
ACRE.DITA

MIAMI1 16 (UPI) - O Pri­
meiro-Ministro Fidel Castro
aceitou' Hcomo uma conclusão
dolorosa" a morte, na Bulívia"
de seu lugar-tenente, Ernesto
"Che" Guevara. Falando pela
Rádio de Havana, Castro a.f

í

r.;

mou ter chegado a esta con­

clusão, depois de estudar as

provas disponíveis, _ inclusive
as informações ern. tôrno du
diário de Guevara. . Julgou
�mpossível..._ falsifica'r tais pro­
vas . Disse tex t.u.a lrnerr te o
"Premier" cubano: HChega­
rrios à conclusão de qrre a no­
tícia sôbre a morte do Coman­
dante Ernesto "Che" GlH:�v�l;ra
é dolurosamente certa. O diá­
-rio encontrado junto -ao corpo
pelas autoridades bolivianas,
em nossa opi.nião, é rigorosa­
mente autêntico. Só aauêles
que conviveram com Guevar'a
poderiam con.hocer- seu estilo
de escrever, difícil de ·imita,r".
Disse ainda Pidel Castro: �.As
dúvidas que temos não se re­
lacionam .corn a morte de
Guevara, mas sim quanto às
Circun.stâncias em oue ela
ocorreu

�,
.

- En tr�men te� _ em
Buenos Aires, Roberto Gueva­
rfJ, r.eafirmou, aue. em sua. upi­
nião,

.

seu irmão Ernesto ain-
da vive._

_

MUDANÇA DE OPINIÃO

BUENOS AIRESS. 16 cnpI)
- A família de "Che" Gue­
vara :re1.l.ntu-se hoje na capi­
tal argentina, para estudar as
últimas pr.ovas da morte ào
líder guerrilheiro, inchl,">1ve o
di�clJrso de ontem à noite de
Fidel Castro, segundo infor­
mou um de seus membro">. H�.
4o�laracfí·o 'do PrÍlneiro.··Mi­
llistro cbubano, mucou to1::.q,l­
mente meu ·pensa,mehto", dis­
se o informa.nte. Castro deve
ter uma fonte de i-nforma­
ção mais .sólida do que - as
nos.sas. Temus no">"'�s conclu­
sões próprias, ma.,::; devem03
cotejá-las com às outras.

C1APTURADO VIVO

LA PAZ, 16 (UPI) - "Pa-'

Casimiro Silveira S'/A., Ind. e Com.
·oferece vagas para admissão imediata de

Funcionárias para Escritório
De preferência com prática em serviços gerais de
escritório. "

Apresentar:..se
à Rua Luiz Delfino, 863 (final da rua Max Colin) no
horário comercial conduzindo dccumentos.

.

_._-------�--_ .

._.-:--
..

rem! Não me matem! "Sou
••Che". Para vocês valhu rrra.ís
vivo do que ' morto!" t.er ia.rn
sido as palavras de Ernesto
Guevara ao ser cercado, do­
mingo retrasado, por soldados
bolivianos na regiãu Higueras.
Versões divulgadas hoje pelos
jornalistas de La Paz, acredi­
tados junto a 8a. Divisão e que
se encontram há várias sema­
nas na .região de combate.
não esclareceram como rnor.

reu HChe�' Guevara, mas con­

firmam que
ê

le foi ca.p t.ura.do
vivo _ Nenhun1. dêl.es assistiu
ao combate. Segundo o relato,
o cubano 'Willy lutou desespe­
radamente para recolher o

cor-po de Guevara, mais caiu
morto ante os ·tirus dos solda­
dos. O Presidente da Repúbli_
ca , Gen·. Renê Barrientos. vi­
sitou hoje a região de Higue­
ras .. onde foi - capturado Gue­
va.ra ,

e
I'
§ê�������ê§ê§�ªª55ê§�����������

.�
I Joinville, 17 de outubro de 1967
---------�--------------

Cartas à Redação:

Blumenau Atua Desde 1965 Para Instalar
Emissora 'Própria de TV Já DO Ano de 68

Referindo-se ao nosso editorial de' 8 do corrente' que, esta Socied.ade- vem do Es.f;ado, .ed.tçã.o de .....

(Televisão Para Unir) � recebemos correspondência da- trabalhando ativamenté 6..:.10-19'65. O seu quadro de
ta.da de 10 do mês. em curso, assinada. ppr dois direto-' nesse sentido�. pretendendo, acionistas é oonst.tt.ufdo de
res (nomes ininteligíveis) da, '"TV Coligadas de Santa - já -erri 1968, cobrir conside- 229 pessoas, as mais re ....

Catarina S/A", nos seguintes têrmos: Dável área do Estàdo com a present.ativas
-

de. Blume,-.·
.primeira imagem, gerada, nau e' cidades vizinhas.

r�T_endo tomado conheci- sob a dependência noticiosa em Santa Catarina.' 2'___" Em .d.at.a de 10 de au-

mento de ·editorial publi- e influência polít,ica' dos Com o- propósito de for- tubro de 1965, a Sociedade
cado por êsse prest.igtoso estado.s vizinhos, cujas necer a VV.S8. subsídios encaminhou r-eque-r imento
Diário, em sua edição de 8 orn íaso ra.s de televisão atin- sôbre aa providências: até ao Oorrse lb.o Nacional de'
.d.o corrente, sob o título gem .rroszsa.s prinCipais cida- agora tomadas, cohdensare- Telecomunicações (Gon-
H":DE,LFJvISAO PÁRA UNIR", des. mos a' seguir o que foi e· tel ) , solicitandO' a abertura
valemo-nos da presente Apoiandp Irrtegr-alrrrerrts, o. está sendo .retto: de concorrência pública pa­
para, inicialmente, nos con- espirita do seu referido -edi- 1 - A uTV Coliga.dás de ra a exploração dos servi­
gratularmos com VV.S8. t.or-íar. permitimo-nos, en- Santa Catarina SIA" foi ços de', t.elevisão na' cidade
pela propriedade .e corre- t.re t.a.nt.o, fazer um reparo à constituída por ·escritura, de Blumenau, mediante à
ção com que é aria'líaacta a afirmativa dê que' u •• • não púb�ica, a 9 de setembro de utiUzação do· canal 3.
par:àdoxal situação de San- t.errro-s a mais leve notícia, 1�65, s.endo aeu.s

-

estatutos 3 .__::_ Sàmente a 7' de junho
ta Cata.rina, Estado dos de que alguma 'providência registrados raa MM. Junta d.e 1966 .:.___ portanto 8 meses
.maís prósperos, que, estre- esteja séndo tomada

-

em Comercial do. E�tado 'SÇ>b após requerida foi 'aberta
tanto, ainda não conta com qualquer. círculo, públicO' ri? 35.586 em data de pelo ConteI a concorrência
errrí.s.sor-a própria de te-lev í.- ou particular" .... , Jfa.ra a 30-09;,...1965; estatutos ·e des- conforme Edital ri? 29/66.
são ficando o Seu numero- .iJ}stalação d.e uma emissora pacho da Junta foram pú-- Pelo- mencionado Edital foi
sn

.

público te-lespectado'r catarinense de televisã'Ü;- Já blicados no bLário Oficial conc�dido o pÍ-azo de 60
------------------------------------------------..---- dias às. firmas que preten­

dessem· hahilitar:"se à ·ex­

ploração do 'serviço.
4 - E'm data de ·4 de

agôsto de 19,66, expirou -o

prazo de !ha.bilitaçãO' à con­

corrência, . sendo esta encer­

rada com a
.

presénça de:
ma.is uma postulante,. além

servas, colocar as mãos. nos da �cTV.. CoUgada�". _

f��;�l��Ort��c{� ��i:� incó-'
. 5 � A pa.rtir de 4 de

'a.gôsto de 1966, o ConteI
deu início ao '·exame das
-propostas e' da documenta-
ção complementar" sendo
.fina1m,ente": o :prbcesso en­

caminhado à ·Presidência
-da Repr(iblica em; fevereiro
de 1967.

6 - A 14 de março do
corr:;ente ·.ariO', pelo De.creto
rio 60'; 465.,...A, o Excelentíssi ...
mo Senhor Presiçlente da
República outorgou à - "TV
Coligadas de Santà Catar,i­
ha S/A" a concessão do
mencionado s�rviço.O rnen­
cionado decreto' foi publi­
cado nó Diári'Ü Oficial �a
União de ia de abril &:>
corrente Çl.no.

,�
-

'1 - A- 17 de maiO' últi-

TrallannlS PrO(eSSa
.Que I\lão' Rerolh.em

R_IO �V.A.) - O dir·etor· do Depa�taI!ien.tq� doI Im­
p6sto de Renda" Sr. Orlando Trav·anéas,. declarou q-qe
o órg�o, seguindo orientação direta 'do Preside'nte Cos­
ta 'e Silva para aumen'tar a arrecada.ção, v,em tomandO'
uma série çle med-idas com tal objetivo.. Nos próximos
dias, segundo adiantou, anunciará detalhes sôbr.e aç·ão
criminal que inicÍará contra aproximadame�te mil fir­
mas que descontaram e não recolheram à União o Im­

pôsto- de R,enda de seus empr.egados.

lução 62,' do Bànco
.

Qentral�
. observou que a· medida vem

proporci.onando 'bons resulta­
dos, fazendo com. que o Go.­
vêrno -

aumente ·'consideràv-el-:-·
mente s�as reservas cam}?iais.'
Perguntado· se o ubjetivo ,la

Resolução 62 era ünpedir a

especulação quando fôssE?, ele­
vãda. fi taxa do dólar e se a­

pós tal acontecer a medida do
Banco Central seria suspensa,
revelou o Sr. Or.Íando Tra­
vancàs que elubora- a pergun­
ta estivesse' re.!:aciQnada com

setores fora de sua área, não
via porqu,.e permitir ao Govêr­
po ,além de gàrantia das re-

Revelou (J Sr. Orlando Tra­
vancas que simultâ!,1.ealuente
está ultimando o.s processos
relativos às cinco mil�finnas
(iUe utilizararn '''no.Cas. frias",
lesando o fisco em n1.ilhÕes de
CrUz.t:lro5· n'üvos. Seus diretu­
res serão processados, 'a.ssim
como os que não recolhera.m
J..A..lI_;.(y:tO.S de séus el'upregados,
com base no Código penal,_ por
apropriação indébita.

-

e não
pos dispositivos das leis _ fa­
zendárias.

re O

BONS RESTILTADOSS

o diretor do Depàrtamento
do Impôsto de Renda indaga­
do sôbre os efei tos da Reso-

Firmas
Imposto

NOVAS MEDI�AS
Uma série -de medida-'3 será

tomadá pelo Departamento do
Irnpõsto de Renda, segundo
anunci.Ç>ur, p.ara que a arreca­

dação no exercíoio possa .atin­
g,ir à casa dos' 50% além. do
nível registrado no exercício

-

anterior. Disse u Sr. Orlando

Travancf:t,s que até o momento
o Govêrilo arrecadou -40% mais
em relação ao· ,ano passada.
Uma série de -medidas to­

madas pelo GO,vêrno após-a
previsãu da arrecadação, Çle
NCr$ 3 bilhões em 67 ,tornou
difícil que se alcance b:tl ob­
jetivo. Citou como exemplo a

'suspensão da cobrança do ím...:.
põsto nas trans2.Jções imotiiliá­
rias e os benefícios .fiscais a­

través doS artigus 34/18, para
quem investir'· no Nordeste; _e
outl�as. (Contlnua na 5a� �ág.-)

MiUt
Sô

Norte,· Ame'-(ano Fala
Conflito no Vi'etname

r

Proporciona�-es
- Salários compensadores, bom ambiente de traba­
lho, assistência médico-ddontológica e .social; con-­
dução, armazém: de gêneros por preços reduzidos e

refeitório de primeira' classe.

Pró-Çatedràl
A nossa Catedral: bela, I:T11,­

jJvnellte lernbrqrá aos ho­
mens de a7n·anhã que à nosso

'geração não nasceu 17lorta
Us Cedros do Libano: ve­

lhos. altivos� misteriosos, ca-'
80 _falassem, contar�nos-ia."n
'a fl�stória d·á hu�manidade
\rnprhnr de· q�e a próprio
História

navios nãu possam entrar ou

sair, acrescentoú� do ponto­
de-�vista puramente militar,
poderia ser ainda mais efi­
ciente do .g.ue os bo-mbardeios" �

NOVOS BOMBARDEIOS

sü�:;'l_��ba��eir�Pi2-52, eg�
tuaram hoje um ataque con­
tra o' Passo de Mojia, a 100
Km. du Paralelo. 17, entre os

.

dois vietrtames. Os aviões
norte-americanos de.struíram
os a,'parelhos que . desviam os

foguetes lançados ,pela bateria
anti-aérea n01;te-vietanamita.

SAIGON, 16, CUPI) - ,o comandante. da Marinha
dos Estados Unidos no Vietname· declarou hole, em

entrevista 'coletiva, que minar o pi),rto de Haif,óng ·teria
'm:elhores resultados do que, bombardeios áéreos. Acres­
centou, no êntanto' _ Q '_vice-almirante, que problemas
políticos, aparentemente, impedem que o põrto sejfL
�minado ,e que� nenhuma'. autorização foi dada- neste sen-

tido..:
-

... COMlSSA�'

_ê.\_Y.l SA,O PAULO:

A:ero C1ube
Destruído ..

Por Incêndio

-_/

I
do Vietaname do Norte foram
destnlídos pelos aviôes da ·Ma._
rinha, em "bombardeio exce-

Afirmou o militar que qua- le:nte e
_ �xcepcion!l'lmen�e pre:-

� --.tro pontos que SÇl.em de Hai- CISO _ Minar o porto, ou seja
fong, em d,íreção ao int�ri.?�, fechá-lo de --.maneira que·· OIS-

PONTOS CHAVES
R�STRUíDOS

.

manesc-ente de um individualisrn-o negativo, porque
,egoista, quer social, como político e econôm:co; espi­
rito que é menos nosso, brasílico, do que de reflexo de

imigraçõe.s históricas. Um sí:tnbolo - e é 9 caso, --'

_ deve ser sobretudo uma expressão de grandeza moral"
Êsse símbolo fronteia, a bem

_ dizer, o Presente e

Futuro de Santa Catarina, que o Governador Ivo Sil­
v-eira .estruturou sob o binômio de '�Progresso Social e

Expansão Econômica'''. Símbolo presente através dos'
organismos de planejamento e execução dentre os

quais se situa .0 PLAM.EiG em sua ob�a gO'vernamental
esquem,atizada sob a chancela da realidade catarine,nse
e dirigida. para o desenvolvimento do Estado.

O' que não só o País, mas todos os E,stados tinham
de mais, não eram planos, eram programas vagos. O
Govêrno de Santa Catarina ,não vagueia, porque teul
um pl;a,nq so'm'ente pelo qual é- possível realizar o 1)rQ­
cesso criador das condições materiais e culturais den­
tro de postulados de solidari-edade' política, que per­
mitem. a fuga às condições de subdesenvolvimento� no

curto prazo exigido.
Er êsse 'símbolo estará presente também no próxi.mo

Seminário das .comunidades Pesqueiras, sob a presi­
dência do Secretário.Dib Cherem, da Casa Civil, na

.

Faculdade de Ciências Sociais, em fins deste mês,
auando da doutrina comunitária, pe-squeirá, -:- a' Pes­
êa éxercida com espírito associativo à educação do ho-'
mem dentro dos ditames de solidariedade sócio-políti­
ca para· a expansão. econômica de S. Catarina.

���������������������������������������
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II A MAX/MA VARIEDADE EM MALHAS I
,I OFERECE AOS SEUS FR EGUEiZES E AMIGOS UMA I:
� CONCE-SS�Ô ESPECIAL ·PA RA OS,MESES DE OUTUf3RO, �
� -NOVEIVIBRQ E DEZEMBRO, COLOCANDO'A SUA DISPO-· I-

RIO, 16 CUPI) - Bombei-- � SIÇÁO UMA VARIEDADE,
.

DE SALDOS
-.,

!
ros do quartel eéntral da � _

TW�·w�� �
e,��:;a�na:ê�d'':,�a��a�pó�\�; � A PREÇOS ABAIXO DO',,>, CUSTO' �
de uma firma na Avenida � .

... .�
Brasil, irrompido' num ca- ;}!;g;. APROVEITEM E ADQU IR.1\M SUAS MALHAS DI- - �
minhão de óleo. O sinistr:o � R�T�l\tlE,.N.. �.E DA

.. _

FÁBRICA.·�-
,

� i,foi causado pela colisáo- do .�. "

-
- ..... _� ..... (l�

veículo com um poste ·de·�'�R'�"'Mi�istro .Calógeras -- E�quirta São Paulo
_ 'lalta-t?nsáo.,· Não houve ví- � .. �7

1��a���r:I::iS�S prejuízos são .��+����+��@���+�����+�+�+���t�����+��+��+�+�1�X���+��+��+��+��+�+���W�f).'f

Dos '8 inquedos
L L R

·conhe·cer a

da ,cidade

.

Ina;IOr cole�ão
tôda nossa

de

quedos
_�a.....i'il"""""""'---"'__'''''''-- :Tragam seus filhos, -

p ois cada

GRATIS 1 BALÁO..

em

brin­

sobre-loja.
Ulll- Receberá

SÃO pAULO, 16 CUP!)
Violento incêndio destruiu
onte,m o Aero Clube de
São Paulo: Sessenta apa­
relhos teco-t·ecQ e' todo apa­
relhamento de -rádio e 'Üfi-­
cinas foram consurriidos pe­
IRs chama.R. Estas:, .foram

provocada,s pelo 'pára-que­
d,sta Derci lt'erreira, ao

acender, inadvertidamente:,
um isqueiro dentro

-

de um

aviã'Ü.

JO!GOS DE CAFÉ EI ,JANTAR.
,;Porcelana Scbmidt

Entrada: 3,00 4,00 [ou 5,00.
�GRÁTIS:

1 Trayessa de� Porcelana

Com'ereia" Saller
'/ .,--�.. .
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Av. Getúlio Vargas, '123 - JOINVILLF.J
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